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Desde a invenção da pólvora, as armas 
de fogo têm sido a arma de escolha de 
milhões de pessoas. Parece que todos 
os indivíduos que utilizam armas têm 
uma justificação para a sua necessidade 
e para o motivo que leva ao seu uso. O 
mundo está numa encruzilhada. A vio-
lência é agora uma norma aceite, que 
parece não agitar a nossa consciência 
a não ser que sejamos esbofeteados 
com a realidade de um massacre como 
aconteceu na Escola Robb Elementary, 
em Uvalve, no Texas ou com a ação de 
Alexander Bissonnette que matou seis 
pessoas numa mesquita na cidade de 
Québec. 

Uma vez uma escolha, em breve uma 
necessidade, a consciência social 
chegou para ficar. Contudo, se de-

pendermos da consciência social para di-
tar a forma como reagimos a tiroteios em 
massa e acabarmos por ver a arma como 
a causa, então nunca impediremos uma 
morte evitável. Apesar de serem as armas 
um dos objetos mais utilizados para ma-

tar, ainda é necessário que alguém prima o 
gatilho. Muitas vezes, falamos de impedir 
que uma pessoa tenha acesso a uma arma 
como forma de prevenir assassinatos, mas 
se recuarmos na história recente, palavras 
como Columbine, Parkland e Sandy Hook 
ficaram gravadas nos nossos cérebros e 
pelas razões erradas, que juntamente com 
Uvalve compõe uma narrativa que deli-
neia tudo o que está de errado nos EUA. 
Durante a sua visita a Uvalve, o Presiden-
te Biden sugeriu que não se podem banir 
as tragédias, mas que podemos tornar a 
América mais segura. Com 400 milhões de 
armas de fogo nas mãos dos americanos e 
com 40 milhões compradas desde o início 
da pandemia, torna-se complicado imagi-
nar como se pode ter uma América segu-
ra. O colapso da lei e da ordem incentiva 
as pessoas a comprarem ainda mais armas, 
resultando em mais tragédias diárias. Este 
ano já ocorreram 31 tiroteios em massa e a 
reforma da Segunda Emenda para iniciar 
uma mudança constitucional não aconte-
cerá devido à postura política de diferentes 
partidos em cada estado americano. 

O Canadá vai implementar novas leis e 
reformas, mas tal como nos EUA, não farão 
qualquer diferença, porque nenhuma re-
forma será capaz de identificar quem é pe-
rigoso e recorre a uma arma. As estatísticas 
de pessoas mortas por uma arma de fogo 

não identificam as centenas de milhares de 
lesões traumáticas em pessoas cujas vidas 
mudaram para sempre, o que também é 
uma tragédia. 

Toda a gente grita por mudança, mas 
ninguém tem coragem de fazer a mudança. 
Hoje em dia é mais fácil possuir uma arma 
do que um cão. Não vão ser os lobistas de 
armas que vão mudar a legislação para o 
controlo de armas, serão os legisladores 
que elegemos, mas que não têm a bravura 
de fazer alguma coisa para não perderem 
votos. 

A América é um país excecional, só que o 
seu excecionalismo resulta nas piores qua-
lidades possíveis. Racismo, misogamia, as-
sassinatos, a cultura woke, desigualdade e 
um sistema político débil criam obstáculos 
onde a terra dos livres gera indivíduos que 
estão fora do governo da sociedade legal e, 
anualmente, muitos tornam-se monstros. 
Isto não serve para isolar os EUA como sen-
do os únicos responsáveis pelas condições 
relacionadas com atitudes que conduzem a 
massacres, apenas parece que ocorre mais 
frequentemente neste país. Alguém disse 
que “escravizando a liberdade de apenas 
um individuo, as liberdades do mundo são 
postas em perigo.” O assassino de 18 anos 
do Texas parecia normal, exceto que não 
era. A questão é por que escolheu a opção 
de matar. Certamente que ele não foi o úni-

co cobarde. Os cobardes foram também os 
policias que permitiram que um assassino 
estivesse com aquelas crianças por mais 
de uma hora, e as suas ações têm de ser 
avaliadas. As pessoas não nascem como 
assassinos; são uma criação das suas ex-
periências de vida que os levam a passar a 
linha. 25% das crianças americanas estão 
em ambientes familiares monoparentais e 
está comprovado que a falta de uma figura 
paternal na vida de uma criança, associa-
da à pobreza e à falta de acesso à educação, 
contribui para que rapazes perdidos se tor-
nem homens perdidos. Crianças com mais 
de 2 anos estão agora a ser preparadas para 
lidar com violência armada em creches, 
escolas, etc. Como é que alguém pode so-
breviver ao medo que um treino destes, em 
tão tenra idade, traz para a sociedade para 
o resto da vida? É um absurdo, mas um 
conceito real onde as gerações mais jovens 
são impedidas de crescer com normalida-
de. No futuro, a única forma de lidar com 
assassinatos é lidar com assassinos antes de 
matarem, ao implementar condições para 
um crescimento normal, particularmente 
no que diz respeito à sua saúde mental. De-
veria ser obrigatório existirem cursos para 
lidar com este problema nas escolas, como 
uma componente critica do seu currículo. 
A nossa sociedade está à deriva, devido à 
inação política e burocrática. Está na altura 
de mudar. “Já se tentou o possível e falhou, 
agora está na altura de tentar o impossível” 
Sun Rae. 

EDITORIAL

Manuel DaCosta
Editorial

Versão em inglês P. 13

É sobre armas ou pessoas?
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Mais uma vez o horror tomou conta de 
uma nação.  Nessa semana, nos Estados 
Unidos, na pequena cidade de Uvalde, 
no Texas, foram realizados os primeiros 
funerais e cerimônias de despedida das 
21 vítimas mortais do tiroteio em massa 
que aconteceu na escola primária Robb 
Elementary School, em 24 de maio. Além 
de duas professoras, foram mortas 19 
crianças, com idades que variam entre 
os nove e os 11 anos. Vidas ceifadas de 
maneira precoce e covarde, num ataque 
perpetrado por um jovem de 18 anos, 
que munido de uma arma, comprada de 
forma legal naquele estado, e por razões 
ainda desconhecidas, decidiu instaurar 
o terror e o luto eterno numa comunida-
de devastada pela dor. Esse foi o terceiro 
tiroteio em escolas com o maior número 
de mortes da história daquele país. 

Pais, amigos e familiares enlutados que 
se juntam a um grupo que cresceu 
de maneira assombrosa nos Estados 

Unidos apenas neste último mês, o de pes-
soas que perderam entes queridos devido a 
crimes violentos cometidos com o uso de 
armas de fogo. De acordo com o Gun Vio-
lence Archive, uma organização sem fins 
lucrativos que rastreia tiroteios nos EUA, 
neste ano, até agora, já aconteceram 230 
tiroteios em massa no país, o que a organi-
zação define como um evento onde quatro 
pessoas ou mais foram mortas ou feridas 
com uso de armas, não incluindo o autor 
do ataque. Isso significa que esses episódios 
violentos já ultrapassam os dias do ano até 
então: 153 até essa sexta-feira (3 de junho). 

Os mais recentes, e mortais, aconte-
ceram numa sequência de dias: na quin-

ta-feira (02 de junho) na cidade de Tulsa, 
Oklahama, um homem invadiu um centro 
médico e matou um cirurgião e outras três 
pessoas e logo em seguida tirou a própria 
vida. No mês passado, na cidade de Buffa-
lo, Nova Iorque, 10 pessoas foram mortas 
e três feridas quando um homem armado 
atirou contra frequentadores de um super-
mercado num bairro da comunidade ne-
gra. Poucos dias depois, o horror ataca no-
vamente, dessa vez o alvo foi uma escola, 
as vítimas dezenas de crianças e o mundo, 
assim como os norte-americanos se per-
guntam: quando isso vai parar?

O Presidente dos EUA, Joe Biden, num 
dos discursos que fez após o episódio, clas-
sificou o que acontece no seu país como 
uma “carnificina” e chegou a bradar aos 
céus pedindo respostas: “Quando, em 
nome de Deus, vamos enfrentar o lobby 
das armas? Quando, em nome de Deus, fa-
remos o que todos sabemos que precisa ser 
feito?”, questionou. 

Essas mesmas perguntas são feitas por 
milhares de pessoas, que se comovem e 
chocam, com a sequência de atos violen-
tos dessa natureza que costumeiramente 
acontecem num dos países mais ricos e de-
senvolvidos do mundo. Embora a violência 
provocada pelas armas de fogo seja comum 
em outros países subdesenvolvidos, como 
El Salvador, Guatemala e Colômbia, onde 
predominam as disputas entre gangues 
e o tráfico de drogas, entre as economias 
desenvolvidas nenhuma outra tem tantas 
mortes violentas por armas de fogo quanto 
os EUA.

Apesar dos pedidos por mudanças, vale 
recordar que essa também é uma questão 
cultural naquele país. O direito do cidadão 

de se defender e ter uma arma está prote-
gido pela Segunda Emenda da Constitui-
ção. Apesar da legislação variar de estado 
para estado, sendo em alguns mais rígida 
e outros mais permissiva, em geral as leis 
e políticas relacionadas ao armamento são 
muito mais brandas em comparação com 
outros países com economias desenvol-
vidas, como o Canadá e a Austrália, por 
exemplo. 

Durante uma visita para prestar solida-
riedade a comunidade de Uvalde, o Pre-
sidente Biden foi confrontado por uma 
multidão que gritava em uníssono: “Faça 
alguma coisa”. Em resposta, disse “Va-
mos”, num tom que alguns analisaram 
como sendo otimista de que consiga en-
contrar apoio entre os partidos para que de 
fato mudanças possam acontecer e acres-
centou: “A Segunda Emenda nunca foi ab-
soluta. Você não pode comprar um canhão 
desde que ela foi aprovada. Você não pode 
sair e comprar um monte de armas.”

Num país com uma cultura de armas 
muito forte não é fácil lutar contra o poder, 
e a influência, exercidos por essa indústria 
e seus defensores. Um exemplo claro acon-
teceu dias depois do massacre na escola de 
Uvalde. Em outro ponto do Texas, Hous-
ton, acabou por ser realizada normalmen-
te, apesar de alguns protestos, a convenção 
anual da The National Rifle Association’s 
(NRA), entidade que financia com doações 
milionárias diversas campanhas políticas 
de importantes figuras do país. Por sua vez 
o Partido Republicano também, em gran-
de parte, tem uma postura pró-armas.  O 
governador do Texas, o republicano Greg 
Abbott, cancelou uma aparição agendada 
nesse mesmo evento da NRA, mas dirigiu-

-se aos participantes através de uma men-
sagem pré-gravada. 

Nessa semana um grupo composto por 
senadores democratas e republicanos co-
meçou a discutir no Capitólio, tanto pes-
soalmente quanto virtualmente, maneiras 
para que se possa formular o que o demo-
crata de Connecticut, Chris Murphy, cha-
mou de “um pacote significativo” de me-
didas legais relacionadas ao controle das 
armas de fogo que tenha chances de ser 
aprovado.  As negociações estão centradas 
em ampliar as verificações de antecedentes 
criminais e as chamadas “red flags” de pos-
síveis compradores, permitindo que as au-
toridades removam armas de fogo de indi-
víduos considerados por um tribunal como 
uma ameaça a si mesmos ou a outras pes-
soas. Essas, no entanto, são alterações con-
sideradas “modestas” pelos defensores de 
mudanças nesse setor, em especial diante 
dos repetidos casos de violência provocada 
por armas de fogo no país. Os especialistas 
no assunto são céticos em relação a profun-
didade das mudanças na legislação que de 
fato poderão ser implementadas.

Os Estados Unidos, e o mundo, acompa-
nham o desenrolar dessa história enquanto 
que aos pais e familiares que tiveram suas 
vidas dilaceradas por essas tragédias res-
ta conviver com a dor e o vazio provoca-
dos pelo que alguns chamam de “tragédias 
anunciadas”, ou que pelo menos poderiam 
ser evitadas, caso uma legislação de con-
trole de armas mais rígida fosse implemen-
tada naquele país. 

Lizandra Ongaratto/MS

Massacre em escola incendeia debate 
sobre armas nos EUA
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O governo liberal federal apresentou se-
gunda-feira (30) legislação que propõe 
limitar o número de armas de fogo que 
entra no Canadá. O objetivo não é proi-
bir completamente até porque quem já 
as tem pode continuar a tê-las, mas sim 
impedir a importação, venda e transfe-
rência de novas armas de fogo. Para o 
primeiro-ministro Justin Trudeau, a pro-
posta pretende manter os canadianos 
em segurança. 

O governo quer retirar a licença de 
porte de arma de fogo a pessoas que 
cometeram crimes de violência do-

méstica ou assédio e propõe também para 
combater o contrabando e tráfico de armas 
mais medidas de segurança na fronteira e 
aumento de sanções penais. 

Se a legislação passar no Parlamento os 
tribunais vão poder retirar armas de fogo a 
pessoas consideradas perigosas para si pró-
prias ou para os outros, como por exemplo 
mulheres que são vítimas de violência do-
méstica. Os liberais também querem que as 
armas de canos longos não possam ter mais 
de cinco balas. 

A proposta dos liberais para controlar o 
número de armas de fogo no país chegou 
uma semana depois de ter sido noticiado 
um tiroteio numa escola primária dos EUA 
onde um jovem matou 19 crianças e dois 
professores no estado do Texas. No início 
deste mês 10 pessoas negras também ti-
nham sido abatidas a tiro num supermer-
cado em Buffalo, Nova Iorque. 

Trudeau disse na segunda-feira (30) que 
o problema das armas de fogo tem vindo a 
agravar-se no Canadá nos últimos anos e 
sublinhou que a realidade dos EUA revela 
que o problema é cada vez mais difícil de 
combater. O ministro da Segurança Públi-
ca, Marco Mendicino, espera que a nova 
legislação trave o aumento do número de 
armas de fogo no Canadá e diz que se for 
aprovada pelo Parlamento deve entrar em 
vigor ainda este outono. 

Números divulgados pela Statistics Ca-
nada na passada sexta-feira (27) indicam 
que o número de armas de fogo registadas 
no Canadá aumentou 715 entre 2010 e 2020. 
Agora existem quase 1,1 milhões de armas 
de fogo registadas no país. Outra conclusão 
preocupante da agência é que este tipo de 
arma foi utilizado na maioria dos crimes 
violentos entre 2009 e 2020.

Na lista de exceções, ou seja, aqueles 
que podem continuar a adquirir armas de 
fogo, constam empresas cinematográficas; 
museus; pessoas que transportam bens va-
liosos e atiradores desportivos que com-
petem ou treinam em eventos olímpicos 
ou paraolímpicos. Otava já tinha indicado 
que queria trabalhar em conjunto com as 
províncias e territórios, mas a ideia gerou 
críticas e houve até quem sugerisse que se o 
assunto fosse entregue às províncias o país 
ia tornar-se numa manta de retalhos em 
matéria de regulação de armas de fogo. 

Toronto foi um dos municípios que feli-
citou a decisão do Governo de Trudeau. O 
autarca John Tory considerou que este é o 

“passo certo” e disse que o conselho mu-
nicipal de Toronto apoia uma proibição 
nacional das armas de fogo. A nova legis-
lação também foi bem recebida por grupos 
que defendem controlos mais rigorosos de 
armas de fogo, como é o caso da PolyRe-
members, outro grupo de sobreviventes do 
massacre de Montreal de 1989, a Coligação 
para o Controlo de Armas e os Médicos Ca-
nadianos para a Proteção Contra Armas.

Depois do maior tiroteio da história ca-
nadiana na Nova Scotia onde um homem 
que se fez passar por oficial da RCMP ma-
tou 22 pessoas em 2020, o governo fede-
ral anunciou a proibição de mais de 1.500 
modelos de armas de fogo e agora propõem 
um programa para permitir a compra de 
armas de fogo a pessoas que já têm armas. 
A proposta foi bem recebida pelos grupos 
que defendem mais controlo de armas, mas 
não foi bem vista pelos conservadores que 
acreditam que não vai funcionar porque 
não vai impedir que as armas caiam nas 
mãos erradas. 

Segundo a Statistics Canada, os crimes 
com armas de fogo são mais elevados em 
áreas rurais do que em áreas urbanas. Algo 
que a agência acredita que se pode explicar 
devido a uma maior posse de armas utili-
zadas por exemplo para a caça. A nível de 
província, segundo a Statistics Canada, 
Saskatchewan teve a taxa mais elevada de 
crimes relacionada com armas de fogo em 
todo o país. 

O relatório da agência refere ainda que 
nas zonas rurais as mulheres são as princi-

pais vítimas de armas de fogo que os seus 
companheiros têm e que a maioria das ví-
timas tem idades entre os 18 e os 24 anos. 

De acordo com a atual legislação cana-
diana, para ter uma arma de fogo e comprar 
munições é preciso ter uma licença válida 
que tem de ser renovada a cada cinco anos. 
Segundo a RCMP, o proprietário da arma 
tem de passar no Canadian Firearms Safety 
Course e os Mounties demoram no mínimo 
45 dias para processar o pedido. 

Apesar de o NDP ser favorável a mais 
controlo de armas de fogo, os conservado-
res têm uma opinião diferente. Para os de-
putados do PC o problema está nos gangs 
criminosos que importam este tipo de ar-
mas, sobretudo dos EUA, e as utilizam de 
forma ilegais no Canadá.

Para já sabe-se que com a nova legislação 
a RCMP e a CBSA (Canada Border Services 
Agency) vão ter mais recursos para contro-
lar o fluxo de armas ilegais. O aumento da 
pena máxima por contrabando de armas 
para 14 anos é uma das propostas. 

Dos 1,1 milhoes de armas de fogo que cir-
culam legalmente no Canadá atualmente, 
cerca de 1 milhão pertence a pessoas indi-
viduais. Apenas o resto está concentrado 
na posse de empresas, museus e polícia. 

Joana Leal/MS

Governo liberal federal propõe legislação 
para limitar armas de fogo no país

Escultura na sede das Nações Unidas em Nova Iorque. Créditos: Maria Lysenko
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Dois países que dividem uma extensa 
fronteira, têm diversos hábitos culturais 
parecidos e ligações políticas e comer-
ciais bem-estabelecidas. Canadá e Esta-
dos Unidos têm muitos aspectos em co-
mum, mas quando o assunto é acesso a 
armas de fogo, as leis e políticas adota-
das são distintas em diversos aspectos. 
No momento em que essa discussão 
volta à tona, ancorada nos sucessivos ti-
roteios em massa que aconteceram nos 
EUA recentemente, é natural que os ca-
nadianos olhem para sua própria legisla-
ção e reflitam o que pode ser feito para 
que continuemos distantes dos nossos 
vizinhos ao sul no que se refere ao nú-
mero de casos de tiroteios em massa e 
mortes provocadas por armas.  

As legislações que versam sobre o as-
sunto, controle de armas, são com-
plexas e variam de estado para estado 

no caso dos EUA. No Canadá o governo fe-
deral tem a autonomia sobre esse assunto e 
nessa semana divulgou uma proposta de lei 
para congelar a importação, venda e trans-
ferência de armas no país. Para ajudar o lei-
tor a visualizar quais são as principais dife-
renças em alguns quesitos básicos dessas leis 
entre os dois países, destacamos em alguns 
tópicos como funcionam as regras para se 
comprar e portar uma arma em território 
canadiano e norte-americano. 

O direito de ter uma arma 

CANADÁ: Nenhuma lei no Ca-
nadá reconhece o direito ou a 
necessidade do cidadão co-
mum de ter uma arma. Pelo 

contrário, a lei nacional penaliza aqueles 
flagrados transportando ou usando armas 
sem autorização. Por essa razão os passos 
para se comprar uma arma são complexos 
e a checagem de antecedentes criminais 
meticulosa. 

EUA: Nos EUA a Lei de Controle de Armas, 
de 1968, é a única lei que regula a indús-
tria das armas no país, enquanto a Segun-
da Emenda da Constituição, assim como a 
Constituição de diversos estados, estabele-
ce o direito das pessoas a terem armas de 
fogo e a usá-las para sua própria defesa. 

Como comprar ou obter 
uma arma

CANADÁ:  As armas de fogo só 
são vendidas após meticulosas 
verificações de anteceden-

tes e podem ser transportadas em público 
apenas por aqueles que precisam de uma 
arma para questões profissionais, como por 
exemplo os policiais.

*Se você deseja comprar uma arma restri-
ta no Canadá precisa ter 18 anos ou mais, 
e a primeira etapa é obter uma Licença de 
Posse e Aquisição (PAL) de arma de fogo. 
Depois disso, você pode ir a uma loja e a 
comprar, mas não poderá sair com a arma 
imediatamente. Ao contrário dos Estados 
Unidos, o Canadá tem um período de espe-
ra obrigatório que pode durar até duas se-
manas. Cabe a loja de armas enviar os pa-
péis ou a aplicação no nome do comprador 
e aguardar a aprovação do Chief Firearms 
Office (CFO) da província. O CFO aprovará 
ou negará o pedido e no caso de ser rejeita-
do não precisa explicar o porquê por moti-
vos de privacidade. Uma vez que a arma de 
fogo restrita estiver em sua posse, você terá 
muitas regras a seguir, como certificar-se 
de que a documentação adequada este-
ja sempre com você quando estiver com a 
arma e não fazer paradas no caminho para 
o campo de tiro (o único lugar onde você 
pode atirar legalmente com uma arma).

EUA: Nos EUA, comprar uma arma é muito 
fácil e rápido. Tudo o que uma pessoa pre-
cisa fazer é entrar em uma loja de armas 
licenciada pelo governo federal, fornecer 

prova de identidade, preencher um formu-
lário 4473 (o aplicativo de registro de tran-
sações de arma de fogo sem receita médica) 
e sair da loja com a arma. De fato, as regras 
variam um pouco de estado para estado, 
mas, em geral, comprar uma arma é bas-
tante simples.
A idade também varia, mas em geral a de-
terminação federal é de que: a pessoa tenha 
18 anos para compra de rifles, espingardas 
e munições e 21 anos para poder efetuar a 
transferência licenciada de uma arma de 
mão.  Em geral, quase todos os cidadãos 
podem comprar uma arma, com exceção 
de imigrantes ilegais, pessoas com proble-
mas de saúde mental e criminosos conde-
nados.

Porte de arma

CANADÁ: No Canadá existem 
duas situações nas quais uma 
pessoa pode portar uma arma 
de fogo: aqueles que precisam 

dela para seu trabalho, como o caso de po-
liciais, e para quem precisa para “defesa da 
vida”, uma autorização que raramente é 
concedida pelas autoridades. 

EUA: Em relação ao porte, em estados 
como Flórida, Illinois e Califórnia, é proi-
bido portar livremente armas de cano lon-
go, mas não revólveres. São 31 estados que 
permitem que as pessoas carreguem livre-
mente uma arma sem permissão ou licença 
– embora a arma deva ser descarregada em 
alguns casos – enquanto 15 estados exigem 
uma forma de permissão ou licença para o 
porte de arma. 

Antecedentes criminais

CANADÁ:  No Canadá, o pro-
cesso para obter e ter a posse 
de uma arma é bastante longo 
e complexo. Parte desse pro-

cesso envolve uma verificação meticulosa 

dos antecedentes da pessoa interessada em 
comprar a arma. Uma verificação de an-
tecedentes requer um mínimo de 28 dias. 
Além disso, o comprador precisa passar por 
um teste de segurança e é solicitada uma 
referência de terceiros.

EUA: Nos Estados Unidos, não apenas 
comprar e ter a posse de uma arma de fogo 
é bastante simples, mas uma licença nem 
sempre é necessária. Isso significa que as 
verificações de antecedentes nem sem-
pre são necessárias para efetuar a compra. 
Além disso, as verificações de antecedentes 
geralmente são feitas o mais rápido possí-
vel e podem ser superficiais. Normalmen-
te, não há período de espera para que se 
realize a conferência de antecedentes ou 
para se obter uma licença ou autorização. 
Algumas armas podem até ser compradas e 
transportadas sem a necessidade de uma li-
cença, embora as leis e regulamentos sobre 
esse assunto variem de estado para estado.

Lobby do setor das armas

CANADÁ:  O lobby do setor de 
armas é mais fraco e têm me-
nos influência no governo.

EUA: Além do país ter uma cultura de ar-
mas forte, também têm uma forte influên-
cia do poderoso lobby dos defensores e da 
indústria das armas de fogo, em especial da 
National Rifle Association (NRA). Todos os 
anos, a NRA investe milhões de dólares em 
campanhas políticas e apoia candidatos se-
lecionados com grandes doações durante o 
período eleitoral. Assim, a NRA exerce for-
te influência sobre figuras vitais do gover-
no americano.

Lizandra Ongaratto/MS

Controle de armas de fogo

Diferenças entre o Canadá e os EUA
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Como acontece em grande parte dos 
problemas do mundo, o ‘mal’ tem mo-
tivações monetárias. O problema do 
armamento desmesurado nos Estados 
Unidos não é recente e o próprio Presi-
dente Barack Obama - depois do ataque 
armado a Sandy Hook - deixou bem cla-
ro que “os EUA estão paralisados, não 
por medo, mas pelo lobby de armas e 
partidos políticos que mostraram pouca 
vontade de agir para prevenir estas tra-
gédias”. Dez anos depois, pouco mudou.  

O lobby de armas consiste nos esfor-
ços feitos para influenciar as po-
líticas sobre armas, tanto a nível 

federal como estadual. Normalmente feito 
através do apoio a candidatos políticos que 
se opõe ao controlo de armas e campanhas 
que influenciam a opinião pública. Como 
sabemos, nos Estados Unidos, quem quer 
participar na vida política tem de apre-
sentar fundos para o fazer, e é através de 
doações monetárias, cuidadosamente na-
vegadas por entre as leis de financiamento 
eleitoral que, a NRA e outros grupos pró-
-armas, têm vindo a controlar as políticas 
que são aprovadas. 

A NRA (National Riffle Association) foi 
criada em 1871 por dois veteranos da guer-
ra civil; em 1975 criaram uma ação de lob-
by, hoje é o grupo pró-armas mais influen-
te do país e tem vindo a investir milhões de 
dólares para bloquear a prevenção da vio-
lência armada. Estudos demonstram que 
a NRA tem fortes ligações a multibilioná-
rios da indústria do armamento, portanto, 
existe uma forte motivação para aumentar 
a venda de armas. Segundo a OpenSecrets 
– uma organização sem fins lucrativos que 
acompanha os gastos na política dos EUA 
– entre 2010 e 2020, os grupos pró-armas 
gastaram mais de $155 milhões. Apenas em 
2016, a NRA relatou gastos externos que 
rondavam os $50 milhões para apoiar a 
candidatura de Donald Trump e de outros 
seis candidatos republicanos ao Senado. 
Em 2018, Ted Cruz, senador do Texas, re-
cebeu $311,151 em contribuições diretas de 
grupos pró-armas para ser reeleito. Aliás, 
desde 2012, Ted Cruz tem sido o político 

mais beneficiado com contribuições mo-
netárias. Não se limitando ao controlo po-
lítico, tentam ainda influenciar a opinião 
pública. De acordo com o Center for Pu-
blic Integrity, em 2016, um  em cada nove 
anúncios que passaram na televisão da 
Carolina do Norte eram patrocinados pela 
NRA. 

Pelo menos 81.4 milhões de america-
nos possuem armas. Cerca de 81% dos 
cidadãos, de ambos os espetros políti-
cos, apoiam o aumento do processo de 
verificação de antecedentes, impedido a 
compra de armas por pessoas com pro-
blemas mentais, por exemplo. Contudo, 
até agora, foram tomadas poucas medidas 
para controlar o acesso a armas. Durante 

a administração Trump apenas se baniu o 
uso de um acessório que permite que uma 
arma semiautomática dispare como uma 
automática. Entretanto a Câmara dos Co-
muns aprovou duas medidas com algum 
apoio bipartidário que fortalece e amplia 
o processo de verificação de anteceden-
tes criminais. Foi também aprovada uma 
reautorização da Lei de Violência Contra 
a Mulher, contestada pela NRA porque vai 
impedir que agressores possuam armas. O 
OpenSecrets revelou que quase todos os 46 
senadores que votaram contra esta refor-
ma tinham recebido contribuições de gru-
pos pró-armas. 

Com o aumento dos tiroteios em massa, 
também os grupos que promovem o con-

trolo de armas têm vindo a aumentar des-
de 2013, mas a teimosia dos representan-
tes políticos que permanecem na inércia 
perante tragédias impossibilita uma ação 
drástica. Para muitos, a sobrevivência da 
sua carreira política depende da sua (falta 
de) posição sobre este assunto. Parece que, 
para alguns, um título pomposo vale mais 
do que uma (ou várias) vida(s).  

Em 2018, três semanas depois de 17 pes-
soas terem sido assassinadas numa esco-
la na Florida, o governador implementou 
uma lei que impedia menores de 21 anos de 
comprar armas, impôs um período de três 
dias de espera, criou uma lei de red flags 
que permita às autoridades confiscar armas 
a pessoas que demonstrem um compor-
tamento ameaçador. Pode parecer pouco 
significativo, mas a Florida é um estado 
de centro-direita muitas vezes visto como 
indicador de tendências políticas a nível 
nacional e poderia ser interpretado como 
uma possibilidade de entendimento neste 
tema. Porém, parece que isso não aconte-
cerá. 

Mesmo longe da realidade vivida quan-
do foi criada a Segunda Emenda, os adep-
tos de armas continuam a agarrar-se a esse 
lapso constitucional para garantir o seu di-
reito de carregar armas, ignorando o facto 
de que as que são utilizadas hoje em dia têm 
a capacidade de matar dezenas de pessoas 
em segundos. Depois do ataque feito num 
supermercado em Bufallo este mês, os re-
publicanos bloquearam o projeto de lei anti 
terror doméstico. A constante rejeição de 
medidas que implementem a expansão da 
verificação de antecedentes, a lei dos ‘red 
flags’ ou a proibição de armas de nível mi-
litar, deve-se – segundo os republicanos 
– à sua ineficácia, uma vez que atribuem 
culpa a outras causas, como a questão da 
saúde mental apontada por Ted Cruz como 
a causa do ataque em Uvalve. De facto, 
não há leis que impeçam crimes violentos 
como aqueles a que temos assistido do ou-
tro lado da fronteira, mas certamente que 
existem leis que podem diminuir o acesso a 
armas mortíferas.   

Inês Carpinteiro/MS

Como o lobby de armas controla o Senado

Pró-Armas Pró-Controlo

Contribuições para Campanhas 1990-2022

$69.3 milhões $51.6 milhões

Gastos Externos 2010-2022

$155.6 milhões $50.1 milhões

Lobby 1998-2022

190.4 milhões $28.9 milhões

Fonte: OpenSecrets
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Many are the questions that will never 
be answered; doesn’t matter how many 
years go by, how many explanations are 
found to justify the unjustifiable... How 
can a human being, armed with wea-
pons, leave home with the sole purpose 
of killing? Indiscriminately or with speci-
fic targets?

Much has been discussed about the 
reasons that may be creating the 
appropriate “broth” that creates 

the news of shootings in supermarkets, 
universities and schools that continues to 
multiply. 

The USA is at the top of the ranking when 
it comes to this type of crime and the ease 
with which weapons can be accessed is in-
dicated by many as the main reason to jus-
tify these horrendous acts. However, there 
is always another component - that which 
relates to the construction of the mind of 
those who commit this type of crime. 

In our conversation with Aime Hutton, 
Mental Health and Youth Diversity Advi-
sor, LGBTQ Youth Coach, from the online 
platform PsyMood, we tried to understand 
how society can prevent more crimes of 
this nature from occurring. How can we - 
all of us as beings that relate to each other 
in a certain community - contribute so 
that these events start being increasingly 

rare or, ideally, disappear?  There is one 
certainty that remains amidst the chaos of 
unanswered questions - mental health is 
not something we can neglect. Never!
Milénio Stadium: What factors should be 
considered when raising a child in order to 
avoid situations like this?
Aime Hutton: There are a few things that 
come to mind for me. For one, teaching 
children about kindness, respect and con-
flict resolution.  
Teaching children about kindness helps 
children to be reflective on how they inte-
ract with each other.  Are they using kind 
words to other kids?  Are they being help-
ful to those they see at school?  
Teaching children about respect also in-
cludes teaching about diversity and inclu-
sion.  Respecting their teachers, the kids 
around them, and respecting themselves.  
Teaching children about other cultures, 
religions, and sexual orientations.  This 
shows children that everyone is different, 
and everyone deserves to be respected and 
heard.  The final thing that I suggest that 
can be taught to children even as young 
as 5 years old is a process called S.A.L.T.  
This stands for Stop, Ask, Listen, Talk. 
The example I like to give to children is if 
another child in the class calls them an un-
kind name or makes fun of them because 
of what they are wearing they are to Stop.  
Stop moving, stop talking and look at the 
other child.  Make eye contact.  Then ask a 
question.  For example, why do you think 
my shoes are ugly?  Next is Listen to the 
answer.  Maybe the other child does not 
like the colour of their shoes.  Finally, Talk.  
Talk about it, have a conversation.  Maybe 
the child will learn something new about 
the other.  Parents and others who work 
with children and youth need to let the 
child know they are a safe person to talk 
to. That they are there to listen and if nee-
ded, steer them to safety.  
MS: What is the role of parents? What 
message is conveyed when weapons are 
given as gifts (whether as a joke or not)?
AH: The role of the parents in this situa-
tion is education, education, and more 

education.  Teach your child about guns. 
They are not toys. Teach safety in regards 
to guns. Teach your children that guns can 
kill or seriously injure a person, or an ani-
mal.  
Here in Canada, there are very strict rules 
and regulations around obtaining a gun 
license.  Which would allow you to buy a 
gun.
Personally, I am not a fan of guns.  Yet I 
have a couple of friends who go hunting 
and have rifles in their home that are dou-
ble-locked, with the ammunition in a dif-
ferent area of their home.   
When weapons are given as gifts I feel the-
re better be a very, very, good reason.  I 
also feel that weapons should not be given 
as a joke.  Guns and weapons are not to be 
joked about.  
MS: It is often said that most cases of armed 
attacks, such as those which recently oc-
curred in Texas or Buffalo, are also strongly 
linked to the type of content found on the 
web. Whether they are encouraging racism 
or violence.  If so... what is there to do?
AH: Violence towards racism is an ongoing 
global battle.  People can be influenced in 
many different ways on the internet, whi-
ch sometimes can lead to negative shared 
beliefs.  It is natural to want to belong and 
be influential to anyone who will listen.  
When such extreme ideals are believed it is 
hard to see the world in a positive light. The 
best prevention for any future attacks is to 
educate the community at a local level.  Set 
an open environment of equal opportunity 
and diversity and educate society that we 
are all human beings.  
Overexposure to online bad news and so-
cial media can greatly impact your mood 
and mental health and therefore consu-
ming it in moderation is another important 
thing to consider. If you are struggling with 
your mental health during the COVID pan-
demic or for any other reason, PsyMood 
continues to provide professional mental 
health support to help you cope with any 
challenges you may be facing. With pro-
fessionals that understand your cultural 
background and are tailored to you.

MS: On the other hand, the characteri-
sation that can be made of the majority 
of the aggressors in attacks of this kind is 
that they are almost all young, male, and 
almost all of them use the social networks 
to: either announce what they are going to 
do, or even do the live broadcast. What can 
be concluded from this?
AH: Mass shootings and the aggressors 
who decide to commit an act like this re-
quire an expanded body of well-funded 
interdisciplinary research that is informed 
and implemented through the sustained 
engagement of researchers with affected 
communities and other stakeholders in 
gun violence prevention.  If this current 
scenario suggests that a specific type of 
individual is more likely to commit a mass 
shooting, then this is something we should 
consolidate over the next few years, based 
on research.
At PsyMood, we recognize the need for 
mental health support in all cultures and 
languages in hoping to reduce the stigma 
about mental health, which in turn we 
believe can reduce the number of men-
tal health crises, suicides and violent acts 
across our country.
MS: Donald Trump stated, regarding this 
latest attack (Uvalde), that the best way 
to defend ourselves from a bad man with 
a gun, is to have a good man with a gun. 
What comments can you make on this 
statement?
AH: As an organization that has in its mis-
sion multiculturalism and diversity, we 
believe in peace, love and understanding. 
Using violence to fight violence will never 
be something that can positively build a 
healthy society.
For anyone who is struggling with mental 
health and feels like they are at their lowest 
point, nothing is more important than acti-
vely looking to improve your mental health 
in healthy, attainable ways. Furthermore, 
it’s important for those who are suffering 
from suicidal thoughts, and depression to 
have access to assistance and therapy.

Catarina Balça/MS

The  
triggering 
factors

Aime Hutton. Créditos: DR.

P
ho

to
: D

R



3 a 9 de junho de 20228 mileniostadium.com

Tem sido assustador assistir a todos os 
ataques à mão armada que assombram 
todos aqueles que querem apenas viver 
em paz. Nos Estados Unidos da Amé-
rica, país nosso vizinho, as últimas se-
manas foram marcadas por diversos (e 
quase uns atrás dos outros) tiroteios, 
seja numa escola, seja num supermer-
cado, seja num hospital.

A atuação da polícia tem sido muito 
criticada relativamente ao sucedido 
na escola do Texas. Os críticos de-

fendem que aqueles a quem entregamos a 
confiança para que estejamos seguros, às 
vezes fazem-nos questionar as suas esco-
lhas e tomadas de ação: nesse tiroteio que 
aconteceu no Texas, a Polícia demorou 40 
minutos até entrar na escola. Cá fora, ao 
som dos tiros, pais gritavam desesperados 
e outros tantos queriam entrar e tentar re-

solver o assunto pelas suas próprias mãos. 
A impotência às vezes deixa-nos cegos 
– é difícil e doloroso imaginar como será 
quando se trata de uma criança que é nos-
sa. No entanto, temos de fazer um esforço 
para não generalizar, perceber que temos, 
de facto, de confiar naqueles cuja missão é 
proteger-nos.

Aqui, no Canadá, temos (pelo menos até 
agora) a sorte de não haver tantos casos de 
crimes horrendos como os que mencio-
nei anteriormente, mas estas ocorrências 
de violência com armas tem sido assunto 
também aqui – por estarmos, talvez, tão 
perto e por, ultimamente, terem acon-
tecido casos relacionados com armas de 
pressão levadas para ambientes escolares. 
Também a Polícia de Toronto foi duramen-
te criticada pela sua atuação na escola de 
Scarborough, mas desta vez por ter agido 
de forma fatal, supostamente reagindo a 
uma ação do jovem que transportava uma 
arma que se veio a revelar ser de pressão 
de ar. Momento completamente antagóni-
co quando comparado ao que aconteceu no 
Texas e que nos levanta algumas questões 
sobre como deve agir a força policial numa 
situação desta natureza. 

Recentemente foram anunciadas leis 
que visam apertar o cerco à circulação de 
armas legais em território canadiano, mas 
a polícia continua a ser o garante de que 
todas as leis que visam defender o cidadão 
são, efetivamente, cumpridas. A polícia 
mais não é do que um conjunto de homens 
e mulheres que são instruídos e prepara-
dos para isso mesmo e de quem esperamos 
proteção. Haja quem nos salvaguarde, no 
mundo louco em que vivemos hoje!

Nesta edição do jornal Milénio Stadium 
tivemos a oportunidade de ver respondi-
das algumas das nossas questões, falando 
com a Corporate Communications da Po-
lícia de Toronto, e também com o polícia 
luso-canadiano Peter De Quintal. 
Milénio Stadium: De que forma os recen-
tes acontecimentos de ataques à mão ar-

mada nos EUA podem impactar na socie-
dade canadiana?
Toronto Police Service: A Polícia de To-
ronto monitoriza continuamente as ques-
tões de segurança, não só em Toronto, mas 
em todo o mundo e trabalha em estreita co-
laboração com os nossos parceiros na Amé-
rica. Em resposta, fazemos os ajustamentos 
adequados aos nossos planos, a fim de mi-
tigar os potenciais riscos para a segurança 
pública. 
MS: Que preocupações acrescidas eles tra-
zem a quem tem por missão proteger e ga-
rantir a segurança dos cidadãos?
TPS: A principal fonte de armas ilegais tem 
sido, e continua a ser, os EUA. O Service 
continua a trabalhar com outros serviços 
policiais no Canadá e nos EUA, bem como 
com organizações federais como a Agên-
cia de Serviços de Fronteira do Canadá 
para prevenir e remover as armas das ruas. 
O crime com armas continua a ser uma 
prioridade para o Service e continuamos 
a trabalhar em colaboração com as comu-
nidades, ao mesmo tempo que recorre-
mos à perícia de unidades especializadas, 
tais como a Equipa de Resposta ao Tiroteio 
Centralizada, que investiga tiroteios não 
fatais e investigações sobre armas de fogo. 
A nossa Equipa de Supressão da Violência 
Armada também trabalha proativamente, 
e é liderada pela inteligência, para atingir e 
desmantelar bandos e criminosos que uti-
lizam armas.
O Service também lançou o Project En-
gage, para os bairros mais afetados pelos 
gangs, num projeto de prevenção ligado às 
câmaras municipais. A iniciativa centra-se 
na implementação de estratégias adequa-
das de educação, prevenção, intervenção e 
supressão para evitar a entrada de pessoas 
em gangs e fornecer planos de saída para os 
que estão envolvidos. O nosso trabalho não 
pára e o Service continua dedicado a man-
ter as nossas ruas seguras. 

MS: Recentemente em Toronto um jovem 
foi abatido pela polícia por estar a circu-
lar perto de uma escola com aquilo que se 
pensava ser uma arma. Quais são as orien-
tações que têm para agir em situações desta 
natureza?
TPS: No que diz respeito ao recente tiro-
teio policial, esta é agora uma investigação 
da SIU e, por conseguinte, não podemos 
comentar essa investigação específica. No 
entanto, todos os nossos agentes têm uma 
formação extensiva para os preparar para 
uma variedade de situações que enfrentam 
no cumprimento do seu dever. 
MS: Que conselhos daria aos pais de modo 
a evitar que os seus filhos cresçam e se tor-
nem num perigo para a sociedade?
Peter De Quintal: Os pais têm um papel 
fundamental no desenvolvimento dos seus 
filhos, assegurando o seu envolvimento no 
dia-a-dia das suas crianças. Estando em 
contacto com eles, estando a par de como 
correu o seu dia e não aceitando apenas 
uma palavra de resposta, mas encontran-
do realmente pormenores para garantir 
que os seus filhos não escondem emoções 
negativas e assegurando que, caso existam, 
estão a ser acompanhados para lidar com o 
que sentem. Limitar a presença on-line do 
seu filho e perceber quais são afinal os seus 
interesses quando usam a internet - que 
websites procuram e/ou aplicações po-
dem estar a utilizar; assim todos podemos 
garantir que estão seguros e que não estão 
a ser influenciados de forma negativa por 
indivíduos on-line. 
Os nossos filhos, como muitos de nós, pre-
cisam de ser ouvidos e se você for a pessoa 
que eles procuram para dizerem o pensam 
e sentem, pode ter aqui um papel de conse-
lheiro ajudá-los a fazer escolhas positivas.

Catarina Balça/MS

Haja quem nos proteja

Peter De Quintal. Créditos: DR.
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A edição de 2022 do Portuguese Canadian Walk of Fame terá lugar a 4 de 
Junho de 2022, na Praça de Camões, 722 College Street, em Toronto, com 
início marcado para as 15h com a exposição dos 500 anos dos Romeiros 
de São Miguel, na Peach Gallery.

Devido às restrições implementadas para combater a Covid-19 nos últimos 
anos, a cerimónia incluirá seis homenageados, e ainda, outros dois na 
categoria de “builders”.

Tal como em anos anteriores, a escolha dos homenageados é um processo 
difícil, contudo este ano a lista de candidatos é admirável e reflete uma 
quantidade inumerável de indivíduos que proporcionaram um avanço para 
a nossa cultura no Canadá e se envolveram no panorama empresarial 
deste país.

Na próxima semana, os seus nomes serão divulgados, acompanhados pela 
agenda do evento. Participe, esteja presente e apoie esta merecida homenagem.

Devemos todos estar orgulhosos dos indivíduos escolhidos e aplaudir o seu 
lugar na sociedade.

The 2022 edition of the Portuguese Canadian Walk of Fame will occur on 
June 4th, 2022, at Camões Square, 722 College Street, Toronto, starting at 3:00p.m. 
with the Romeiro’s exhibit at the Peach Gallery.

Due to Covid-19 restrictions in past years, induction ceremonies will include 
six inductees plus two in the builders category.

As in past years, choosing inductees is a difficult process, but this year the 
roster of candidates is admirable and reflects a myriad of individuals who 
have provided an advancement to our culture in Canada as well as being 
engaged in the business of this country.

Their names will be announced next week, together with a schedule of events. 
Please participate and come support the deserving inductees.

We should be proud of the caliber of individuais chosen and applaud their 
place in society.
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Olá, viva,

Como passou esta semana? Espero que 
tenha sido calma e suave.

Cá estamos a dar as boas-vindas a 
mais um mês.

Junho mês de flores e de coisas bonitas, 
porque as feias aparecem gratuitamente e a 
qualquer altura. Muita coisa se passa neste 
mundo que nem sempre nos deixa ficar em 

paz.  Nos Estados Unidos esta semana rea-
lizou-se o funeral de muitas das crianças 
que perderam a vida num ato sem sentido 
perpetrado por um jovem que com toda a 
certeza não estava, ele próprio, num bom 
lugar. Problemas psicológicos terão sido a 
base deste ato macabro de violência contra 
crianças inocentes, que se tinham desloca-
do na sua rotina para mais um dia de nor-
malidade em suas vidas. Que descansem 
em paz. Que os pais encontrem alguma paz. 

Na quarta-feira (1) mais um tiroteio nas 
instalações de um hospital em Oklahoma 
nos Estados Unidos, onde quatro pessoas 
perderam a vida, incluindo o atirador. Bem 
como lidar com esta aflição?

De todos os artigos que tenho escrito, 
este aflige-me porque a violência e  o de-

sequilíbrio mental estão cada vez mais em 
evidência na nossa sociedade.  

O governo federal do Canadá esta sema-
na implementou uma nova lei através do 
Bill C21 que acarreta punições mais severas 
ao uso e porte de arma ilegal. Trata-se das 
punições mais fortes dos últimos 41 anos.

Esperamos que esta nova conjuntura de 
impedimentos seja mesmo capaz de, de 
alguma forma, proteger todos e quaisquer 
um de violência desnecessária. A morte 
de pessoas por atos violentos é uma bar-
baridade que já está na hora de ser mais 
tomada a sério.

O mundo está mesmo virado do avesso. 
Esperamos que seja mais fácil manusear e 
implementar esta nova lei e que bom seria 
que os Estados Unidos, de uma certa forma, 

nos seguissem o exemplo. Continuar na 
rota da violência não deveria de ser a saí-
da mais fácil, mas infelizmente é que mais 
presenciamos diariamente.

É o que é e vai valer sempre o que vale.  
Esta semana estou desprovida de inspi-

ração. Como mãe e apesar dos pesares não 
me consigo colocar no lugar das mães que 
levaram as suas crianças à escola para mais 
um dia igual a tantos outros e ficaram com 
as vidas martirizadas para sempre. 
Fiquem bem e até já,
Cristina

MILÉNIO |  CAPA

Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Conhecemos a história de vida do Mestre Alcino, junto ao 
mar, na Praia de Mira

Rimos com o inigualável César Mourão e o seu Cantando 
Ninguém Acredita 

Acompanhamos a visita a Toronto de José Manuel Bolieiro 
Presidente do Governo dos Açores

Passeamos pelo pavilhão de Portugal, no PCCM,  do Festival 
Carassauga

Apanhamos a onda no Surf na Vila, em Vagos

E analisamos os temas da atualidade em mais um             
Roundtable

Cristina da Costa
Opinião

Entre o gatilho e a vida
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Já estamos abertos com serviço de sala

Guns have been weapons of choice for 
millions of people since the invention of 
gunpowder.  The people that use guns all 
appear to have a justification why they 
need them and why they were used.  The 
world is at a crossroads.  Violence is now 
an accepted norm that doesn’t seem to 
move our consciousness unless we are 
slapped in the face with the reality of a 
massacre such as at Robb Elementary 
School in Uvalde, Texas or Alexander 
Bissonnette killing 6 people in a mosque 
in Quebec City. 

Once a choice, soon a necessity, so-
cial consciousness is here to stay.  
But if we need social conscious-

ness to dictate how we react to these mass 
shootings and end up looking at the causa-
tion being a gun, then we will never avert 
one preventable death.  While guns are the 
things mostly used to kill, they need some-
one to pull the trigger.  Often, we speak of 
preventing people from getting a gun thus 
preventing killings, but if we go back in 
recent history words such as Columbine, 
Parkland and Sandy Hook have become 
ingrained in our brains all for the wrong 
reasons, which together with Uvalde 
compose a narrative outlining all which is 
wrong with the USA.  

During his visit to Uvalde, President 
Biden suggested that tragedies cannot be 
outlawed but we can make America safer.  
With 400 million firearms in the hands of 
Americans and with 40 million purchased 
since the beginning of the pandemic, it’s 
complicated to see how you can make 
America safe.  

The breakdown of law and order is in-
centivizing people to purchase more guns, 

resulting in more daily tragedies. Already 
31 mass shootings have occurred this year 
and reforms to the second amendment to 
initiate constitutional change will not hap-
pen because of political posturism by dif-
ferent political parties in each  of the states 
of America.

Canada is implementing new laws and 
reforms but like in the USA, they will not 
make any difference, because no reform 
will be able to identify who will be danger-
ous and use a gun.  The statistics of gun kill-
ing don’t identify the 100’s of thousands of 
traumatic injuries to people whose lives are 
forever changed, which is also a tragedy.

Everyone screams for change, but no 
one has the guts to make change.  Today 
it’s easier to own a gun than it is to own a 
dog.  It will not be the gun lobbyists who 
are going to change legislation for gun con-
trol, but legislators that we elect but don’t 

have the cohones to do anything so not to 
lose votes.

America is an exceptional country ex-
cept that its exceptionalism results in the 
worst qualities possible.  Racism, misog-
amy, murder, wokism, inequality plus a 
broken political system creates obstacles 
where the land of the free conceives indi-
viduals which fall outside of the realm of 
lawful society and many each year become 
monsters.  This is not to isolate the USA as 
being singularly responsible for attitudinal 
conditions from which massacres occur, it 
just appears it happens more often in this 
country.  

Someone said that “enslaving the lib-
erty of but one human being, the liberties 
of the world are put in peril.”  The 18-year 
old killer in Texas appeared normal, except 
he wasn’t.  The question is why he chose 
the option to kill.  He certainly wasn’t the 

only coward in this incident.  The cowards 
were also the police officers that allowed 
the killer to be with those children for over 
one hour and their actions will need to be 
reviewed.  People are not born murder-
ers; they are a creation of life experiences  
which lead them to cross the line.  25% of 
children in America are in single-parent 
households and it’s been proven that the 
absence of a father figure in a child’s life, 
combined with poverty and lack of educa-
tion contributes to lost boys becoming lost 
men.  Children from the age of 2 are now 
being prepared to deal with gun violence 
at daycares, schools, etc. How can anyone 
survive the fear that the training at such 
young age brings to society for a lifetime?  
It’s an absurdity but a real concept where 
younger generations are not allowed to 
grow normally.  

The only way to deal with killings in the 
future is to deal with the killers before they 
murder by implementing conditions for 
normal growth, particularly when it comes 
to mental health.  Schools should be man-
dated to have courses to deal with this issue 
as a critical component of their curriculum.  
Our society has become lost because of pol-
itical and bureaucratic inaction.  Time for a 
change.  “The possible has been tried and 
failed, now it’s time to try the impossible”  
Sun Rae.

Manuel DaCosta/MS

Is it About Guns or People?
Editorial English version



No Timeline desta semana, Adriana Mar-
ques e Catarina Balça falam-nos do nas-
cimento da segunda filha de Ed Sheeran, 
contam-nos tudo sobre “ Obi-Wan Keno-
bi”, a nova série da Disney e deixam-nos a 
par do top musical da semana. Tudo isto e 
muito, muito mais: não podem perder!

Sáb 18h

A informação, a análise e a opinião na Ca-
mões TV. Nesta edição Manuel DaCosta e 
Vitor Silva trazem para a conversa temas que 
estão a dominar a atualidade no mundo. 

Sáb 21h

Márcia regressa aos palcos com uma digressão 
de 10 concertos que irá passar por diferentes 
pontos de Portugal. Apresentar o novo disco, 
cujas gravações aconteceram em novembro de 
2021, é o objetivo. Ao quinto álbum de originais, 
“Picos e Vales”, a artista estreia-se na produção 
integral do seu registo discográfico. 

Dom 17h

A informação do Quebeque todas as terças, 
quintas e sextas-feiras às 20h. Repetição às 
23h30.

Ter/Qui/Sex 20h

Sáb 14h30

Existem ritmos tão contagiantes que nos 
fazem imediatamente acompanhá-los com 
palmas ou com um bater de pé. E o som do 
cajón é um excelente exemplo disso mesmo. 
Joel Vinagre um ex-carpinteiro e apaixonado 
pela música, produz artesanalmente verda-
deiras obras-primas no seu atelier.

No Body&Soul desta semana marcamos 
encontro com o especialista em rela-
cionamentos Eduardo Torgal, criador do 
programa O Código do Amor. Junte-se 
à nossa conversa e entenda como pode 
melhorar os seus relacionamentos.

Dom 16h

Our host Stella Jurgen attends the Missis-
sauga Arts Council 27th MARTYS Awards 
celebrating the arts and culture in Missis-
sauga. This sold out in-person event re-
united friends supporting each other. Con-
gratulations to all nominees, supporters, 
sponsors and art promoters.

Dom 21h

Missa passa a ser transmitida na Camões 
Rádio e na Camões TV, aos sábados, 9h30 
da manhã. 

A missa vai chegar-nos todas as semanas 
gravada na Igreja da Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima em Laval (Montreal).

Sáb 9h30

This weeks program will focus on how infra-
structure and cities are coping with the influx 
of new immigrants and transients. We will take 
a close look at the present infrastructure and 
what will be coming down the pipeline. How 
cities expand and change as the population 
grows.I will share with you my experience with 
the top 5 best cities that l have visited and how 
they work. Check out my top 5 Best Cities…

Fri 19h30

A lisboeta e poeta, Alice Neto de Sousa, que 
pôs toda a gente a falar de poesia, é a nossa 
convidada no Espaço Mwangolé o seu pro-
grama cultural mesmo distante da sua terra 
natal.

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

880



Carlos Teixeira
Managing Partner

1015 Bloor Street West
(Bloor & Dovercourt)
Toronto 
416.535.8846

Toronto-GTA
Bradford
Brampton
Richmond Hill

Back office
Accounting
Bookkeeping

Tax advice
Personal taxes
Business taxes

Estate planning
Corporate life insurance
Private pension plans
Retirement options

Corporate financing
Corporate debt solutions

H e l p i n g B u s i n e s s e s . c o m

You’ve earned it.
We’ll help you keep it.
Our professional staff are here to file you taxes and 
answer any financial questions you have.

Visit us to file in office, drop your documents with us 
and we’ll prepare your taxes, or file remotely from your 
home with one of our tax experts—the choice is yours.
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Há meses que os portugueses são acor-
dados e se deitam aos sons e com as 
imagens dos noticiários televisivos da 
guerra na Ucrânia. E a “coisa” continua 
feia e para durar, tornando o espetácu-
lo tenebroso desta guerra numa rotina, 
com tendência a tornar-se apenas mais 
um caso horrendo, entre tantos outros a 
que o mundo nos habituou e sem fim à 
vista!

Os ucranianos não param de pe-
dir mais armas capazes de suster o 
avanço dos exércitos russos e che-

chenos e aquilo que eles precisam nem 
sempre lhes é dado, porque pode fazer 
com que o conflito ultrapasse as fronteiras 
da Ucrânia!...Entretanto, vão morrendo 
às centenas, senão aos milhares, perante 
uma tragédia que muitos consideram ine-
vitável, como um “destino”, enquanto Pu-
tin vai anexando partes do seu território e 
vendendo as mercadorias nacionais ucra-
nianas como sendo suas! 

A Europa, nomeadamente a Comissão 
Europeia, esperneia numa ginástica diplo-
mática, para manter a “união possível” dos 
seus membros num embargo ao petróleo 
russo, adotando agora uma última proposta 
que pretende banir as importações de pe-
tróleo russo por via marítima, mas deixan-

do a via terrestre aberta, ou seja, deixando 
de fora a problemática Hungria, a Repúbli-
ca Checa e a Eslováquia.

A NATO não consegue convencer a Tur-
quia a deixar entrar a Suécia e a Finlândia 
e, à medida que o irredutível Erdogan se 
mostra mais teimoso, cresce o receio en-
tre as populações desses dois países, que se 
“atreveram” a desafiar o Kremlin quando 
se candidataram à NATO.

À medida que este conflito se arrasta, 
adensam-se as contradições entre uns e 
outros e cresce uma certa tendência para 
considerar que, para acabar com esta guer-
ra, a Ucrânia tem de ceder à Rússia partes 
do seu território, sem que ninguém possa 
ter a certeza se Putin quer uma parte ou o 
seu todo e, quando obtiver o que quiser, se 
não partirá para outra aventura ainda mais 
perigosa, animado pelo seu “glorioso” re-
sultado!

Longe da vista, mas não longe do cora-
ção, Portugal lá vai enviando aquilo que 
pode para a Ucrânia, acolhendo cerca de 
39.000 ucranianos, disponibilizando-se 
para aceitar todos os embargos à Rússia 
que forem decididos pela União Europeia 
e reforçando com tropas portuguesas os 
diversos contingentes da NATO. E, neste 
“Portugal dos pequeninos”, não nos peçam 
mais nada, porque a inflação já pesa no po-
der de compra dos portugueses, nomeada-
mente nos “mais pequeninos”!

Neste nosso país, onde “o sol brilha de 
vez em quando”, as notícias são agora bre-
ves e de veraneio!

Após a crise política que conduziu à que-
da do anterior governo e a novas eleições, 
o Orçamento de Estado (OGE) de 2022, foi 

finalmente aprovado pela maioria absoluta 
socialista no Parlamento! Mas, “natural-
mente”, só vai durar seis meses. Em ou-
tubro, com a discussão do OGE para 2023, 
haverá mais “ranger de dentes”.

O PSD tem finalmente um novo líder, 
Luís Montenegro, colocando um fim a 
uma disputa interna que levou este parti-
do quase ao esquecimento. Pensa-se que 
o novo líder vai ver-se “negro” para con-
seguir unir as hostes social-democratas 
no atual contexto parlamentar, tentando 
refazer este partido com a força que antes 
dispunha.

Parece que já ninguém “liga nenhuma”, 
mas eu, sem querer alarmar ninguém, mas 
apenas chamar à atenção do necessário 
bom senso de todos, insisto em informar 
que Portugal continua a ser o país da União 
Europeia com mais novos casos de infeção 
por SARS-CoV-2 por cada milhão de ha-
bitantes e o segundo no mundo. E, consi-
derando os países com mais de 1 milhão de 
habitantes, Taiwan tem a maior média diá-
ria de novas mortes atribuídas à Covid-19 
(3,95), seguida de Portugal, Finlândia, 
Nova Zelândia (2,65) e Espanha.

Sendo reconhecido que esta epidemia 
tem conduzido a mais mortes entre os ci-
dadãos mais velhos, diminuindo esta po-
pulação idosa, alguém se lembrou de noti-
ciar que, sendo assim e de acordo com as 
regras estabelecidas, a idade da reforma 
desceu para 66 anos e quatro meses. No-
tícia que porventura despertou um sorriso 
cínico em alguns!...

Mais uma vez pelos piores motivos, 
Portugal está em destaque no ranking dos 
casos de infeção pelo vírus Monkeypox (a 

chamada varíola dos macacos), onde já 
foram contabilizados 96 casos entre os 118 
verificados em 12 Estados-membros da 
União Europeia.

Perante a “macacada” de opiniões dos 
especialistas epidemiológicos a propósito 
disto: “…não estamos preocupados com 
uma pandemia global”; “Infeção pode 
durar mais tempo do que julgávamos” e a 
OMS a dizer que este vírus é um “risco mo-
derado para a população”, apenas nos resta 
a “sorte” de escapar!

Não quero pensar que este desprendi-
mento dos poderes públicos portugueses, 
face ao perigo crescente destes vírus Covid 
e Monkeypox, tem a ver com o receio de 
afastar os turistas do país (um dos grandes 
suportes da nossa economia). Mas, para 
isso, nem precisamos de vírus!...

Na passada semana, um plenário de tra-
balhadores de um sindicato do SEF (Servi-
ço de Estrangeiros e Fronteiras), deixou o 
controlo de passaportes do Aeroporto de 
Lisboa entregue a uns serviços mínimos, 
donde resultou que milhares de turistas 
(4.500) dos voos internacionais, fora do 
espaço Schengen, chegados a Portugal, ti-
veram que se amontoar no aeroporto, du-
rante mais de quatro horas, até verem a sua 
situação regularizada.

Dizia um passageiro e eu sublinho “Uma 
vergonha!!! Uma hora nessa situação e só 
Deus sabe até que horas. Sem informação, 
sem comida, sem água e deixam idosos e 
crianças de pé”.

Como diria o meu falecido pai: “Neste 
país há coisas do arco-da-velha”!

Luis Barreira
Opinião

DESCUBRA A CAPA
DESTE MÊS

REVISTAMAR.COM
416.806.7616
INFO@REVISTAMAR.COM

Crónica do possível!...

OPINIÃO
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A informação, a análise 
e a opinião na Camões TV 

Manuel DaCosta e Vitor Silva 
trazem para a conversa temas que estão 

a dominar a atualidade no mundo

SÁBADOS, ÀS 9PM

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

Rogers Cable 672
1-888-764-3771

Bell Fibe 659
1-866-797-8686  880

As últimas décadas têm sido marcadas, 
no seio das comunidades portuguesas, 
pela consolidação e surgimento de um 
conjunto variado de meios de comunica-
ção social. 

Nos formatos de jornal, revista, rá-
dio, televisão ou mais recentemen-
te portal de informação, o apareci-

mento ou reafirmação destes projetos de 
comunicação social são simultaneamente 
um sinal evidente do dinamismo das co-
munidades portuguesas, assim como do 
papel estruturante que os órgãos de infor-
mação desempenham na sociedade con-
temporânea ao nível dos modos de vida, 
dos valores, das opiniões e da visão do 
mundo que partilhamos.

Não deixa igualmente, no caso da im-
prensa de língua portuguesa no mundo, de 
ser um evidente reflexo dos elevados nú-
meros da emigração lusa, que fruto da falta 
de oportunidades de emprego leva a que 
ciclicamente milhares encontrem fora de 
Portugal a oportunidade que o país não lhes 
proporcionou.

É neste cenário de geografia global que os 
órgãos de comunicação social das comuni-
dades portuguesas num mundo em cres-
cente mobilidade desempenham um papel 
insubstituível e incontornável na promoção 
da língua, da cultura e da economia nacio-
nal no estrangeiro, assim como do pulsar da 
vida das sociedades em que está inserida.

Com incontáveis dificuldades, várias 
vezes sem o devido reconhecimento do 
poder político das pátrias de origem ou de 
acolhimento, e na maior parte dos casos 
sobrevivendo graças ao espírito de carolice 
dos seus diretores, colaboradores, leitores 
e empresários mecenas, com mais ou me-
nos dificuldades expostas pelas crises eco-
nómicas, a tudo isto os meios de comuni-
cação social produzidos pelos emigrantes 
portugueses e seus descendentes vão resis-
tindo e renovando-se dando um exemplo, 
genuíno de altruísmo e serviço em prol de 
uma informação de proximidade que cons-
trói pontes entre povos, dilui a saudade e a 
distância, fortalece a identidade cultural e 
projeta Portugal no mundo. 

Como assinala a antropóloga Sónia Fer-
reira no trabalho A emigração portuguesa 
e os seus meios de comunicação social, os 
“média produzidos pela diáspora são ins-
tituições sociais onde podemos ler ampla-
mente como estas identidades se cons-
troem e consolidam mas igualmente como 
vivem e se expressam”.

Na esteira das palavras da mesma, in-
clusivamente muitos meios de comunica-
ção social das comunidades portuguesas 
“organizam como extensão da sua produ-
ção de conteúdos, atividades como festas, 
encontros, concertos, viagens e diversos 
outros tipos de atividades lúdicas que as-
sociam a praxis ou performance do nacio-
nal, ou seja, da cultura dita portuguesa a 
exercícios fora do estúdio de exaltação da 
sua componente expressiva. A decoração 
das salas, dos palcos, dos recintos, os trajes 
e atitudes dos apresentadores e animado-
res destes eventos incorporam igualmente 

este cenário. E, não raras vezes, são “me-
cenas de eventos que tanto celebram datas 
festivas do calendário português, como o 
10 de Junho – Dia de Portugal, de Camões 

e das Comunidades Portuguesas – como 
outras onde anual e sazonalmente se pro-
movem eventos lúdicos de grandes dimen-
sões”.

O papel dos meios de comunicação 
social das comunidades portuguesas
Daniel Bastos
Opinião
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Afinal a culpa não era do Rui… 

As coisas estão mesmo mal. A continuar 
assim no final do ano está lá a presiden-
te e os municípios socialistas, porque 
será? 

As coisas não estão a correr muito bem 
para os lados da presidente da ANMP, 
Associação Nacional dos Municípios 

de Portugal, Luísa Salgueiro, depois de 
Moreira ter aprovado em assembleia mu-
nicipal a saída do Porto. Depois do Orça-
mento de Estado ter sido aprovado, chegou 
ameaça da Póvoa de Varzim, da Trofa e de 
Pinhel: todos ameaçam levar uma proposta 
à assembleia para a saída da ANMP. As coi-
sas assim não vão ficar por aqui, querer dar 
poder e transferir serviços sem transferir 
o essencial não funciona. A presidente vai 
lidar com um problema de insatisfação de 
muitas autarquias, muitas por vergonha e 
com respeito ao partido não vão falar, mas 
se fosse ao contrário havia uma guerra na 
rua e uma chuva de críticas. Segundo noti-
cias recentes, há um descontentamento em 
relação ao pacote financeiro a ser transferi-
do pela administração central para os mu-
nicípios, que pode comprometer o térmi-
nus do processo da descentralização, além 
das últimas três câmaras terem ameaçado 
com a saída. Coimbra está a aguardar o es-
tudo de impacto orçamental, que foi pedi-
do pela comunidade intermunicipal local, 
que abrange 18 municípios. 

Luísa Salgueiro tem mesmo uma tarefa 
difícil, e não vai correr muito bem, ela já é 
acusada de ser uma cadeia de transmissão 
do PS, da forma como se tem subordina-
do ao governo. Isto era esperado, o An-
tónio Costa prometeu o que vai ser muito 

impossível fazer. Foi a pandemia e depois 
veio a guerra fria, “invasão da Ucrânia pela 
Rússia”, tudo isto desacelerou o poder de 
compra. Portugal, como todos deviam de 
saber, é um país das maravilhas, são muitas 
promessas falsas, se fosse tão fácil nenhum 
de nós precisava de cá estar, depois de lá 
estarem e terem investido, pouco e pouco 
as coisas mudam, por exemplo, muito pou-
ca gente sabe que os que vivem fora, como 
nós, pagam mais IMI e outras taxas, do que 
os que vivem no país, sem usar nem usu-
fruir de nada servimos só para pagar, isto é 
a oferta que o atual governo nos dá.

Os líderes camarários queixam-se da 
falta de liderança da presidente da ANMP, 
e falta de coragem para defender com cla-
reza os interesses dos municípios. Todos 
querem uma ANMP que saiba reclamar, 
que reivindique e decida e que saiba exi-
gir do governo o bem em nome dos presi-
dentes de Câmara porque eles não querem 
faltar às suas populações. Chama-se a isto 
um bom autarca, e a ANMP não deve olhar 
à cor partidária. Rui Moreira disse no seu 
comunicado, e muito bem, que quem está 
a liderar a ANMP deve fazer como no pas-
sado Fernando Ruas (PSD) e Mário de Al-
meida (PS) fizeram quando enfrentaram 
governos do seu próprio partido em defesa 
dos municípios, é isso que neste momen-
to falta. Pior ainda temos um governo com 
maioria que só vai prejudicar muitos pro-
jetos nas localidades, esperemos para ver, 
mas o Costa prometer, sim prometeu, mas 
muitas das promessas já foram por água 
abaixo. 

E não venham com paninhos quentes di-
zer que são os autarcas do PSD - não meus 
senhores, a insatisfação dos autarcas do PS 
é igual, e com muito mais desânimo, mas 
por detrás há uma grande pressão para não 
criticar e para não saírem da ANMP. Nes-
te momento, só quem está como autarca e 
não sabe o que é defender a sua população 

é que concorda com as negociações, ou 
anda na política de lambe botas, a engraxar 
os sapatos do Costa. Numa das notícias do 
Expresso dizia que o presidente da Distrital 
do Porto do PS já tem ligado a autarcas do 
PSD. Esse mesmo senhor negou contactos 
e pressões, olhem só ao que certas coisas 
chegaram em tão pouco tempo de gover-
no! Tudo pelo facto de haver uma maioria e 
pensar que “eu quero, posso e mando”. Já 
se nota que andam aflitos e nervosos por-
que nada vai correr como esperado. Para 
azedar as coisas para o lado do governo, te-
mos o novo líder do PSD, Luís Montenegro, 
que foi um excelente líder parlamentar, 
que soube e sabe fazer oposição, e prome-
teu que vai fazer mesmo fora do Parlamen-
to. E é isso que faz falta ou em pouco tempo 
temos novamente a “TROIKA” a bater à 
porta. 

Ou o governo se prepara para 
negociar para o bem, 
com ajuste de verbas 
necessárias, ou as 
coisas tendem a 
piorar.

Bom fim de 
semana, e 
viva a se-
mana de 
Portugal. 

Augusto Bandeira
Opinião
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Fernando Ferreira
Sales Representative 

For a FREE home evaluation
or any real estate INFO call 416.528.4724
fernandoferreirasells@gmail.com    fernandoferreira.ca

As amizades podem nascer em qualquer 
momento das nossas vidas. Há as da in-
fância que, na maioria dos casos, só per-
duram quando se mantém a proximida-
de ditada pela geografia dos percursos 
de vida. Há as outras, que vão surgindo 
ao longo da nossa atividade profissional 
ou, fora desta, nos mais variados con-
textos, muitos deles imprevisíveis. Foi o 
que aconteceu quando, há pouco mais 
de três anos, te conheci em ambiente de 
festa das palavras, das imagens, dos li-
vros e dos convívios entre as mais varia-
das gentes. Fomos apresentadas por um 
amigo comum, e, de forma espontânea, 
a conversa fluiu ao ponto de, ao fim de 
alguns minutos, me estares a oferecer 
o teu livro, um ensaio fotográfico de 72 
imagens e 35 missivas. Missiva é uma 
palavra que te é muito cara, e gostas de 
a utilizar com uma certa frequência. 

O trabalho que deras à estampa era 
o resultado da tua experiência em 
Moçambique, passando África a ser 

o tema da nossa conversa. Prometi, por 
isso, oferecer-te o meu “Chão da Renún-
cia”, por onde poderias caminhar folhean-
do um conjunto de crónicas que relatam o 
meu regresso à cidade que me viu crescer. 
Para o efeito, e depois de descobrirmos que 
em Lisboa somos residentes da mesma fre-
guesia, marcámos um encontro num local 
próximo de ambas.

Eu havia já lido o teu livro e, nos comen-
tários que fazia, usava algumas das ex-
pressões típicas de Moçambique. Tu, após 
a leitura do meu, fizeste uma apreciação 
que muito me sensibilizou: “Às imagens e 
palavras que geraram esta nossa amizade, 
junto percursos e memórias, misturo gos-
tos, gestos, a quase simetria de territórios 
que, separadamente no tempo e no espaço, 
em intensidades e com frutos distintos (que 
têm orientado e sido, afinal, as nossas vi-
das), poderão ter o condão de a reforçar e 
perpetuar.” Em jeito de brinde, terminavas 
com “Ao futuro desta amizade.”

A amizade, conforme pressagiaste, ga-
nhou futuro e temo-la mantido por via de 
telefonemas, de esporádicos encontros, de 
curtas visitas e das missivas que vamos tro-
cando. Das vezes em que nos encontrámos, 
passámos a utilizar uma expressão saída de 
uma das minhas crónicas. Nela relato um 
episódio ocorrido durante a guerra civil em 
Angola, quando havia o recolher obrigató-
rio e as bichas, para se conseguirem os bens 
de primeira necessidade, faziam parte do 
tecido da cidade. 

Durante esse período, nasceu uma nova 
ocupação, “o profissional da bicha”, pago 
para ocupar o lugar de terceiros. Quem não 
tinha dinheiro, não o podia fazer. Nestas 
circunstâncias, a imaginação sem limites 
faz com que se crie toda uma logística de 
desenrascanço que as situações exigem. 
Uma delas consistia em levantarem-se du-
rante a noite e, muito sorrateiramente para 
não serem apanhados, marcarem o lugar 
com uma pedra frente aos diversos estabe-
lecimentos - talhos, padarias, mercearias 
-, de acordo com o boato que se espalhava 
a anunciar a chegada de novos mantimen-

tos. Por causa desta crónica, passámos a 
usar um código para os nossos encontros – 
“colocar uma pedra em…” (nome do local). 

Razões de natureza profissional obrigam-
-te a estar fora do país. Eu, pela proximidade 
das duas missões de voluntariado na Guiné, 
também estive ausente. Ou seja, nas vindas 
a Portugal, andámos desencontradas e não 
conseguimos colocar uma pedra em lado 
nenhum. Por isso, da última vez que trocá-
mos missivas, disse-te que temos de arran-
jar maneira de o fazer, sob pena de a pedra 
se transformar num pedregulho.

 Assim que carreguei na tecla “enviar”, 
pensei: a amizade é também isto – espaços 
ligados por um código, que só pode ser in-
terpretado por quem o conhecer. 

Aida Batista
Opinião

Códigos para a amizade

De facto, as cartas são uma incrível forma de escrita 

tridimensional: dão a ver (ou criam a ilusão de dar a ver) 

em direto a existência tal como ela é.

Tolentino Mendonça
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Em 1928 eu, Maria de Lourdes Sá Teixeira, tornei-me no ponto fulcral do movimento
das mulheres em Portugal. Como? Infiltrei-me no ‘clube dos rapazes’ e tornei-me a 
primeira mulher piloto. Na verdade, eu fui a única mulher autorizada a pilotar um 
avião durante quase duas décadas - foi um voo lento até à igualdade.

Ainda bem que os tempos mudaram e no século 21 temos grandes mulheres como 
Adriana Marques e Telma Pinguelo que tomaram as rédeas da CamõesRadio.com 
para partilharem os seus pensamentos com o mundo... e para tocar grandes 
músicas também.

Faça download da aplicação através da App Store ou Google Play – é grátis!

O futuro 
da rádio

MAIS ideias MENOS partidos

Num mundo cada vez mais confuso e de 
difícil interpretação é imperativo que o 
bom senso e as pessoas de bem e de boa 
vontade emerjam e uma nova vaga de 
políticos também. Nada contra os par-
tidos, até porque sou filiado num desde 
os 18 anos de idade. Mas ter um boletim 
de voto como em Portugal com quase 
20 partidos ajuda a clarificar ou traz algo 
de novo?  É um modelo que está gasto 
e onde as pessoas se aproveitam e se 
servem mais dos partidos que estes ser-
vem as sociedades. Muitas das vezes, 
os partidos criam barreiras ideológicas e 
vemo-nos muitas das vezes a falar com 
pessoas que dizem apoiar um partido de 
esquerda com ideias totalmente à direita 
e vice-versa. 

Claramente porque o partido lhes foi 
induzido em criança como um sim-
ples clube de futebol. E aqui está o 

problema do seguidismo, qual ovelhas, 
que vão só na direção que o resto do re-
banho segue. O debate de ideias, sem ró-
tulos, é urgente. E é com celeridade que eu 
sinto que este passo deve ser dado. Deixo 
aqui um ensaio sobre o que pode dar de 
uma vez credibilidade à política, há muito 
tempo perdida. A criação de dois grandes 
grupos de pensamento, não lhe chamemos 
esquerda e direita, demos-lhe o nome de 
Progressistas e Tradicionalistas respetiva-
mente.  A seguir, que se produza o debate 
internamente dentro destes dois polos. 
Não o debate de quem vai seduzir melhor 
o eleitor, não estamos num reality show, 
nem num concurso de miss mundo, mas 
daqueles que tem o melhor programa elei-
toral para que o objetivo número um de um 
político seja alcançado, a qualidade de vida 
do ser humano, a sua condição humana 
sempre em primeiro lugar. Infelizmente as 

máquinas partidárias atuais recrutam pro-
fissionais de marketing, e criativos de ima-
gem para ganhar eleições. E o problema é 
que ganham e depois sente-se um vazio de 
ideias que está a levar o mundo ao estado 
de caos em que vivemos. Mas voltemos aos 
dois blocos. 

Depois de discutir ideias, repito ideias, o 
vencedor deve ser capaz de ser o porta-voz 
e o mandatário para concretizar a teoria em 
prática de um portfólio gerado por todos 
aqueles que participaram no antecipado 
debate interno. 

É depois da responsabilidade dos elei-
tores escolher, através do voto, aquele 
programa que ache melhor para o desen-
volvimento da sua cidade, região ou país. 
Os aparelhos partidários custam muito 
dinheiro aos países e não correspondem 
na mesma reciprocidade para com estes, 
sendo o saldo altamente negativo para 
cada um dos diferentes países. Para ter-
mos uma ideia, em Portugal gastaram-se 
7.22 milhões de euros na última campanha 

eleitoral e a fatia que coube aos partidos 
nas recentes eleições federais no Canadá 
foi de 65 milhões de dólares. Os números 
falam por si, não precisarei de tecer gran-
des comentários. 

Vamos organizar grupos de cidadãos que 
tenham ideias para pôr em prática, vamos 
juntar pessoas com competência, integri-
dade e coragem, vontade e visão, que se-
jam contundentes nas suas apreciações e, 
sobretudo, que tenham as respostas certas 
para um sistema político tão empobrecido, 
velho e cansado. 

Não é um bom sinal dos tempos que vi-
vemos quando pensamos em grandes pen-
sadores políticos, muitas das vezes, temos 
que recuar no tempo até Winston Chur-
chill, George Marshall e  JF Kennedy de que 
vos deixo esta verdade absoluta “A mudan-
ça é a lei da vida, aqueles que olham apenas 
para o passado ou para o presente serão es-
quecidos no futuro” .

Vítor M. Silva
Opinião
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sexta-feira às 18h

Tema da semana:

Discussão de temas da atualidade
As armas e o seu controlo - o que acontece 
nos EUA e a realidade no Canadá.

Convidados
Ana Bailão 

Nellie Pedro     

com Cristina Da Costa

What were you thinking?
The human brain is the ever-complex 
organ that has long fascinated and per-
plexed the scientific community.  Its 
mysteries are difficult to unravel and no 
one knows if its workings will ever be 
fully explained.  In my view the human 
brain can be both a blessing and a curse. 
We are capable of imagination and fore-
thought.  We mull things over, whether 
they be personal or not.  We worry, we 
“what if”.  I often look at my dog and 
wonder, for just a second, if his species 
doesn’t have an advantage.  

He’s perpetually happy and ready to 
go.  He always awakens with his 
normal energy.  He never holds a 

grudge and is never too proud to do what 
he’s told and we love him all the more for 
that.  You can even jokingly call him every 
name in the book and he won’t love you 
any less.  Obviously, he doesn’t get to ex-
perience all the wonderful emotions that us 
humans are capable of and he doesn’t pos-
sess the ability to appreciate the experien-
ces that a full life can bring our way, but he 
doesn’t know that.  That’s what keeps me 
from wishing I was more like him.  Alas, 
our intelligence can also be our greatest 
downfall.  The same brain that is the tool 
for the realization of all that we have creat-
ed that is both great and beautiful and good 
is also the tool that will probably lead to our 
demise.  With the exception of the human, 
all animals on Earth live the existence they 
were wired for, which is to procreate and 
feed themselves and their young.  They 
don’t take more than they need or do more 
than they have to.  A very simple life lived 
in harmony with their surroundings and 
fellow creatures.  They just survive, with or 
without us.   Humans, on the other hand, 
are individuals, all unique, unpredictable 

and the only species with the capability 
to directly affect and transform their en-
vironment.

  “An idle mind is the devil’s workshop”.  
Religious connotation aside, there could be 
some truth in the phrase’s core meaning.  
Up until a relatively short time ago, most 
people had to work long and hard just to 
survive.  Growing enough to sustain a 
family often meant working dawn to dusk, 
not leaving much time for idle thought.  
Even children had their roles in the 
process.  I’m not suggesting 
we all go back to living 
that way, that was an 
extreme way to live 
and our brains were 
designed for more 
than just sur-
vival.  The way 
many live to-
day can also 
be seen as ex-
treme, only in 
the opposite 
sense.  Today, 
it’s all done 
for you so long 
as you show 
up for work, if 
you’ve got it, or, if 
you’re not fortunate 
enough to have a job that pays 
you enough to survive, then, in 
many countries, there is social as-
sistance to hopefully keep you from 
going hungry and living on the streets.  
This leaves many of us with plenty of time 
to do nothing but think.  And think we do.  
Especially younger generations.  
As generations pass, seem-
ingly, the age of maturity 
gets later.  Compare the 

mindset of an 18-year-old today to that of 
one from, let’s say, 50 years ago.  Those of 
today are far more dependent in every way 
than their counterparts of the past.  Also, 
young people spend too much of their time 
alone, not only are both parents work-
ing long hours, but even friends are only 
present on the screen.  Nobody around to 
distract, to challenge, to bring ideas, to 
c a v o r t with.  So, without 

those nat-
u r a l 

as-

pects of life that are no longer present, or 
even considered important, in conjunc-
tion with the violence that surrounds us, 
the doubts over humanity’s future due to 
the thoughtless way with which we treat 
the world we live in, the serious decline 
in funding for mental health treatment, 
the blind hunt for profit, viruses, and all 
the rest of the goodies put forth via all 
our media outlets, a troubled teen’s brain 
could come up with all kinds of scenarios, 
some of which could be quite devastating.  
Combine an unsupported, troubled mind, 
(which can be dangerous in itself), with 
readily available lethal weapons and the 

results are what we see more and more 
of, by and large, in the United States.  

Four massacres in one month, yet 
nothing will be done to control 
these weapons because the GOP 

continues to tow the party line 
saying that it’s people who kill 

people and not the weapons.  
I’m not singling out the Amer-
icans, signs of this syndrome 
are all over, except not en masse 
like in the US.  Murder-suicides 
are becoming more common, 

anti-everything pills are being 
blamed for many suicides, but 

the underlying problem, I think, 
is still common to all these occur-
rences.  We are social creatures 
and we are thinking creatures.  We 

don’t thrive alone or enslaved.
Fiquem bem.

Raul Freitas/MSPho
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Bluffer’s Beach com 
bandeira azul

 Depois de ter sido considerada uma 
praia perigosa para nadar, a Bluffer’s 
Beach conquistou este ano uma ban-
deira azul. Situada na área dos Scar-
borough Bluffs, a praia foi uma das 22 
do Canadá a receber este ano a ban-
deira. 

O prémio é atribuído a praias que 
cumprem elevados padrões am-
bientais, de segurança e de lim-

peza. A praia estende-se ao longo de 
alguns quilómetros, é uma das mais po-
pulares de Toronto e tem marina, par-
que, área de pesca e de piquenique.

Durante anos foi uma das praias da 
cidade com pior qualidade de água, mas 
depois de um estudo realizado em 2006 
pelo Lake Ontario Waterkeeper and In-
vestment a qualidade da água melhorou 
drasticamente. 
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A sala do espelho infinito da Yayoi Ku-
sama está de volta ao AGO em Toronto. 
Depois de um enorme sucesso há alguns 
anos com uma exposição temporária, a 
artista japonesa vai ter agora uma sala 
permanente num dos grandes museus 
de Toronto. 

A exposição chama-se “Infinity mir-
rored room - let’s survive forever” 
e apresenta-nos várias esferas es-

pelhadas suspensas no teto da sala. Quase 

5.000 pessoas participaram na campanha 
de financiamento do AGO para manter 
para sempre esta sala. 

Se quiser apreciar o trabalho da artis-
ta contemporânea de 93 anos de perto a 
mostra abre ao público a 22 de junho. Ya-
yoi Kusama passou mais de 40 anos a viver 
voluntariamente num hospital psiquiátrico 
e já expôs no México, Rio, Coreia do Sul, 
Taiwan, Chile, EUA e Europa. 

MS

Yayoi Kusama de volta 
ao AGO em Toronto
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3 restaurantes de Toronto na 
lista dos melhores do país
A lista dos 100 melhores restaurantes 
canadianos voltou a ser publicada este 
ano depois de uma pausa pandémica 
de dois anos. “Published on Main” de 
Vancouver foi considerado o melhor res-
taurante canadiano de 2022, mas em se-
gundo lugar ficou o “Aloe” de Toronto. 

Depois de anos de quebras de receitas 
por causa da crise de saúde, a indús-
tria congratula-se com iniciativas 

como esta que reconhecem o trabalho e a 

dedicação destes profissionais. A carta do 
“Published on Main” é inspirada nas raízes 
canadianas e muitos dos ingredientes são 
de origem local.  A lista dos 100 melhores 
restaurantes canadianos vai na sua sétima 
edição e é escolhida por 100 membros da 
indústria. O “Edulis” e o “Canoe” de To-
ronto ficaram classificados em 7.º e 8º lugar 
e destaque ainda para outros dois espaços 
de Ontário – “The Restaurant” e “Langdon 
Hall” que ficaram em 4.º e em 5.º lugar. 
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Blue Rodeo ganham placa 
de rua em Danforth

Uma rua de Toronto ganhou esta sema-
na o nome da lendária banda canadiana 
de country rock Blue Rodeo. Os mem-
bros da banda Jim Cuddy, Greg Keelor, 
Bazil Donovan, Glenn Milchem, Mike Bo-
guski e Colin Cripps estiveram no local 
para a assistir à inauguração.

A rua fica a norte da Gerrard Street 
Este e a oeste da Broadview Avenue, 
não muito longe do local onde se 

encontra o estúdio da banda. Na altura, o 

presidente da Câmara Municipal de Toron-
to, John Tory, disse que a placa pretende 
honrar as enormes contribuições da banda 
para a música canadiana. Os Blue Rodeo 
receberam dezenas de nomeações para os 
Prémios JUNO e ganharam uma estrela no 
Canadian Walk of Fame e a Ordem do Ca-
nadá. 

O grupo vendeu mais de 4 milhões de ál-
buns e fez mais de 2.000 concertos.
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Aumento de roubo de carros preocupa moradores de Toronto 
O que dizem a polícia e as seguradoras
Nas últimas semanas um tipo específico 
de crime vem ganhando as manchetes e 
preocupando os motoristas de Toronto e 
da região metropolitana: o chamado car-
jacking, que consiste no roubo de carro 
que envolva o uso de uma arma por par-
te do criminoso. Só nos primeiros cinco 
meses deste ano já foram registrados 
em Toronto cerca de 100 crimes desse 
tipo, um aumento considerável se com-
pararmos com 2021, quando ao longo de 
todo o ano aconteceram 103 ocorrên-
cias desse tipo segundo dados oficiais. 
Para se ter uma ideia, no dia 26 do mês 
passado, em Scarborough, foram quatro 
roubos de carro num período de duas 
horas. 

Na tentativa de conter esses crimes a 
polícia de Toronto criou uma uni-
dade de trabalho para se concentrar 

na investigação e prevenção dos roubos 
armados de veículos. Segundo a Toron-
to Police Service já foram recuperados 17 
veículos roubados e foram efetuadas duas 
prisões desde então. O autarca John Tory 
emitiu uma carta aberta na semana passada 
aos governos federal e provincial, pedindo 
recursos adicionais para a Polícia de Toron-
to. No documento, Tory disse que todos os 
níveis de governo precisam trabalhar jun-
tos para melhorar a segurança pública na 
cidade.

Essas são ocorrências que preocupam e 
deixam em alertas as autoridades de segu-
rança e que claro, afetam diretamente as 
vítimas, no caso os proprietários de veícu-
los. Além de terem que reforçar a atenção e 

os cuidados na hora de estacionar ou quan-
do retornam aos seus carros, também po-
dem sofrer impactos financeiros, seja pelo 
roubo em si ou seja pelo fato de poderem 
vir a pagar mais caro pelo seguro. 

Nossa reportagem entrou em contato 
com o diretor e responsável pelas Rela-
ções Governamentais da Seguradora CAA, 
Elliott Silverstein, que recomendou que 
diante dessa onda de crimes os proprietá-
rios de veículos estejam atentos a que tipo 
de cobertura têm ou até reflitam sobre a 
necessidade de ampliar os contratos atuais. 
Em relação a um futuro aumento no va-
lor das apólices devido ao crescimento de 
carjackings na GTA, o que os especialistas 
dizem ser uma tendência nesse mercado, 
o representante da CAA preferiu não fazer 
previsões e disse apenas que a companhia 
acompanha a situação através das notícias 
veiculadas na mídia. 

O representante da CAA lembra aos mo-
toristas que é preciso minimizar os riscos e 
faz algumas recomendações como: o uso de 
dispositivos antifurto, estacionar o carro 
em locais bem iluminados e seguros,  caso 
estacione do lado de fora da sua casa é re-
comendada a instalação de câmeras de vi-
deovigilância, certifique-se de ter um imo-
bilizador instalado (dispositivo eletrônico 
de segurança que só dá partida no motor se 
a chave correta estiver presente), use um 
sistema rastreador e mantenha as portas 
trancadas.

Para orientar os proprietários de auto-
móveis a como se comportar em situações 
desse tipo e atualizar o que vem sendo feito 
pela polícia para combater e prevenir es-

sas ações criminosas, confira abaixo uma 
entrevista com um representante do De-
partamento de Comunicação da Toronto 
Police Service. 

Milénio Stadium: Recentemente tem-se 
verificado um aumento de crimes de car-
jacking na GTA. O que faz a polícia quando 
é participada uma situação dessa natureza?
Departamento de Comunicação da TPS: 
O esquadrão Hold Up investiga casos de 
roubo de carro com o uso de uma arma ou 
onde o modus operandi se encaixa em uma 
investigação que está em andamento. Os 
suspeitos geralmente têm como alvo veí-
culos de alto valor, que quase sempre são 
vendidos para obtenção de lucro, e esses 
criminosos podem usar técnicas sofistica-
das e ter vínculos com o crime organizado.
MS: Podemos considerar que estamos pe-
rante uma situação de crime organizado?
TPS: Os investigadores estão trabalhan-
do ativamente para estabelecer quais-
quer ligações entre os casos registrados e 
continuam a analisar qualquer evidência. 
Policiais uniformizados e à paisana patru-
lham áreas da cidade onde esses roubos 
vem acontecendo com mais frequência e 
continuam a efetuar prisões nessas inves-
tigações. A Hold Up também trabalha com 
divisões da TPS que dão atenção especial a 
essas áreas mais visadas e são um recurso 
vital em nossas investigações. Conforme 
anunciado anteriormente, o Serviço tam-
bém criou uma Equipe de Apoio à Investi-
gação do Crime Organizado, que fornecerá 
uma resposta direcionada a crimes com 

tendencia de crescimento, incluindo o au-
mento de roubos de automóveis. Aproxi-
madamente $ 2,3 milhões do orçamento do 
TPS foram realocados para financiar essa 
equipe, que inclui investigadores de dife-
rentes níveis e funções além de apoio civil 
para essa equipe.
MS: Que conselhos dá a alguém que possa 
vir a ser alvo de carjacking? Como devem 
reagir?
TPS: Esse tipo de crime pode ter um forte 
impacto nas vítimas, não importando se 
forem fisicamente feridas ou não, e conti-
nuaremos a identificar suspeitos, acusá-los 
e devolver os veículos aos seus proprietá-
rios. Essas são algumas dicas de segurança 
que podem ajudar a proteger o público des-
ses crimes de oportunidade:

•	  • Se alguém tentar roubar seu veículo, 
por favor, entregue-o. Não discuta nem 
resista. A sua segurança vale mais do 
que um carro.

•	  • Se dirija a um local seguro e chame a 
polícia imediatamente.

•	  • Mantenha as portas do veículo tran-
cadas o tempo todo e, se você se sentir 
ameaçado, acione o alarme do carro ou 
ligue para o 9-1-1.

•	  • Esteja atento à sua volta, tente esta-
cionar em áreas iluminadas e mantenha 
objetos de valor fora de vista.

Lizandra Ongaratto/MS
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Em assunto de imigração, não se deixe enganar por rumores

CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

416-653-8938
Jason Ferreira, B. Comm, RCIC immigration4canada.ca

1560 Bloor St W, Toronto

Permits de trabalho abertos (qualquer empresa) 
para juventude (18 a 35 anos), processos de residência 

permanente, ofertas de trabalho podem resultar 
em permits de trabalho temporários ou permanentes

Your #1 Choice to Portugal

Lisboa • Porto • Faro
Contacte o seu
Agente de Viagens
TEL: (416)599-3340
FAX: (416)599-3405
WATS: 1-800-268-9135

70 Yorkville Ave, Unit UR10
Toronto, ON M5R 1B9
info@accordtours.com
accordtours.com
Ont.Reg#1649491

Just before you go to bed.... ever wonder 
if your car will be in your driveway when 
you get up?

When you get out of your car to 
get gas or go into a grocery sto-
re.... ever wonder if someone will 

approach you with a gun and ask for your 
car keys?

Both incidents have been happening 
quite frequently in our safe city of Toronto 
with no real end in sight. Most folks believe 
that calling the police is useless as they 
never get to you on time when you need 
them. The police don’t really have any an-
swers these days and dealing with the in-
surance companies is a total nightmare. 

On a personal note, l have a friend whose 
SUV was taken from his driveway in broad 
daylight and the thieves don’t care about 
being spotted or seen on camera. The at-
titude of these thieves is one that life has 
no value, and you will be shot on sight if 
you resist. My friends experience has been 
a huge hassle with the police coming to 
his home three hours after the truck was 
stolen and their answer was calling your 
insurance that this is a very common oc-
currence. Well, let alone not getting a re-
sponse from the police, the insurance com-
pany experience  was even worse.

Toronto police say that a new investi-
gative unit appointed to address organ-
ized crime will formally begin operations 
this week with an initial focus on a rash 
of violent carjackings which have taken 
place across the city. The launch of the 
new investigative unit comes in the wake 
of a series of carjackings in the city, includ-
ing one targeting Maple Leaf’s star Mitch 
Marner outside an Etobicoke movie the-
atre a couple of weeks ago. Many of these 
criminals are hired by others that distance 
themselves from the street element, but 
the organized crime and their associates 
are where the police need to look.

We are coming off a provincial election, 
and very little has been said about these 
crimes or how to combat them....it will 
be very interesting to see what position 
John Tory assumes regarding these crimes. 
Safety needs to be at the top of any political 
agenda for all levels and all levels of gov-
ernment, because without a safe city, you 
will be afraid, and fear leads to anarchy. 
When a city goes into fear and panic, the 
normal flow of commerce is disrupted and 
getting around in a safe and secure fash-
ion starts to become harmful to the psyche 
of the city and its people. Trudeau’s an-
nouncement this week about guns is a step 
in the right direction...he introduced new 
legislation to freeze handgun ownership, 
to freeze the sale and transfer of handguns 
in the country as part of a strict gun con-
trol proposal introduced this week by the 
government.

The proposal would also create a new red 
flag law, which would allow a court to pro-
hibit people deemed a threat from owning 
firearms and allow the government to take 
away firearms licenses from individuals 
who commit domestic violence or criminal 
harassment. Trudeau has said the hand-
gun freeze will prevent individuals from 
bringing newly acquired handguns into the 
country or from buying, selling or trans-
ferring the firearms. Canada reported one 
million registered handguns in 2020, an in-
crease of 71 percent from ten years earlier.

Doing my own straw poll with folks that 
are in the know, the gun violence and the 
carjackings are of major concern and most 
feel that nothing is being done. I’m told 
by friends that are in the security busi-
ness, that up until these cases, that the po-
lice had no one working on solving these 
crimes. But these recent crimes has made 
Toronto police redeploy additional officers 
to form a new, dedicated team to address 
the most recent crime spree. 

Police Chief James Ramer says the police 
force relocated approximately $2.3 million 
to assemble an Organized Crime Investiga-
tive Support Team that will begin to patrol 
the streets over the next couple of months. 
Hopefully, this small move will curb some 
of these issues and create a bit of a safer 
city. Unfortunately, this police chief is on 
his way out and these issues continue to fall 
through the cracks. This mayor needs to 
step up and redeploy additional help where 
it is needed. This issue needs to be front and 

centre and we should all ask our politicians 
to be accountable about this out-of-control 
issue.

Mayor John Tory issued an open let-
ter last week to the federal and provincial 
governments, calling for additional re-
sources for Toronto police. In the letter, 
Tory said all levels of government need to 
work together to improve public safety in 
the city. This is the one thing that l do agree 
with the Mayor that these issues needs to 
be tackled by all levels of government. 
We need to collaborate with the OPP and 
RCMP and make sure that all levels of com-
munications are open regardless of who or 
what party is in power. 

The way that the United States of Amer-
ica is going, the divide of the right against 
the left has escalated to heights that have 
never been seen before because of racial 
tension and disrespect. Freedom or sup-
pression of speech has caused many to de-
fend themselves and guns, in their minds, 
is the only way to protect yourself and your 
family. The good old boys’ mentality of 
packing a gun has gone to another extreme 
and we are all caught up in the gun smoke.

Archie Bunker, an old character that had 
a show called “All in the Family” was once 
asked how you solve crimes and at the time 
planes were being hijacked very frequent-
ly.... his answer.... give everyone a gun and 
when someone tries to shoot you, take out 
that gun and shoot them. 

An eye for an eye....

Vincent Black
Opinion

Is your truck/car in your driveway?
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Presidente do Governo Regional dos Açores quer que ensino superior ajude 
novas gerações de açor-descendentes a se conectarem com a região

No último fim de semana de maio, Mis-
sissauga voltou a acolher mais uma edi-
ção do Festival de Culturas Carassauga. 
Este evento multicultural celebrou já a 
37ª edição. Depois de dois anos de au-
sência foi possível circular pela cidade 
e todos os que se encontravam munidos 
de um passaporte puderam entrar nos 
pavilhões que ofereciam a cultura e a 
gastronomia dos respetivos países. Este 
Festival tornou-se um importante even-
to anual no calendário do município de 
Mississauga e a sua popularidade tem 
aumentado nos últimos anos, tornan-
do-o no maior festival multicultural de 
Ontário e o segundo maior do Canadá 
em termos de visitas e representação da 
diversidade étnica. 

Como é hábito há já muitos anos, o 
Centro Cultural Português de Missis-
sauga recebeu o pavilhão de Portu-

gal. Por lá, durante o fim de semana, pas-
saram mais de 3.800 visitantes que tiveram 
a oportunidade de conhecer um pouco 
mais da cultura e gastronomia portuguesa.

O presidente do clube, Jorge Mouselo, 
era um homem satisfeito, apesar de can-

sado. O trabalho que uma organização 
desta natureza exige é muito, mas com 
uma equipa de voluntários como o clube 
de Mississauga tem, tudo se torna possível. 
Jorge Mouselo, à conversa com o Milénio 
Stadium, partilhou a sua satisfação com a 
retoma de atividades presenciais depois da 
pandemia e sublinhou que sem os que, de 
forma abnegada e voluntária, arregaçam as 
mangas para trabalhar, nada seria possível. 

“O Carassauga é sempre um fim de semana 
que nós trabalhamos bastante, porque há 
muito que preparar e fazer para garantir 
que não deixamos o nosso país mal, porque 
afinal de contas estamos a representar o 
nosso Portugal. Este é um pouco mais dife-
rente, relativamente ao que era, não só pela 
perda que tivemos, mas também por causa 
da pandemia. Parece que não, mas já lá vão 
três anos sem organizarmos o Carassauga e 

este ano fazê-lo da maneira que o estamos 
a fazer é um pouco complicado, mas a ver-
dade é uma – eu tenho uma grande equipa 
ao meu lado, temos uma comunidade que 
nos suporta, que tem prazer e gosta de tudo 
o que está ligado ao nosso Portugal. Tudo 
isto faz a minha vida um pouco mais fácil, 
ao fim do dia. Hoje já estamos aqui mais à 
vontade, mas estas últimas três semanas 
foram de muito trabalho”.

Ao contrário do que era habitual, este 
ano não foi ainda possível trazer artesãos 
de Portugal, mas a arte esteve presen-
te com a mostra de trabalhos de artistas 
portugueses residentes no Ontário. Jor-
ge Mouselo explicou-nos porquê - “este 
ano o que temos para oferecer é um pou-
quinho diferente do que era habitual. Nós 
costumávamos trazer artesãos de Portugal 

continental ou das ilhas, mas este ano, por 
causa da Covid, por não sabermos nunca 
o que vai acontecer, optámos por ter aqui 
connosco artistas da nossa comunidade. 
São luso-canadianos, vivem aqui e tam-
bém fazem coisas portuguesas. E isto é bom 
porque assim também os estamos a apoiar. 
Deste modo, eles podem também mostrar 
a paixão que têm por Portugal e pela nossa 
cultura. Fora disso temos o nosso comer. 
Não há comida como a nossa.”

Para o ano, esperamos todos, haverá mais 
Carassauga e, de novo, o PCCM vai abrir 
portas para mostrar o melhor de Portugal.

Carmo Monteiro/Madalena Balça/MS

José Manuel Bolieiro fez a sua primeira 
visita oficial a Ontário como presidente 
do Governo Regional dos Açores. A visita 
durou três dias – 27, 28 e 29 de maio - e 
foi uma oportunidade para reunir com a 
grande comunidade açor-descendente 
que reside aqui. 

Em declarações ao Milénio Stadium à 
margem de um encontro com vários 
órgãos de comunicação social de lín-

gua portuguesa em Toronto, Bolieiro falou 
sobre os interesses comuns que o Canadá e 
a região dos Açores partilham e apelou aos 
lusodescendentes e aos canadianos para 
visitarem e investirem na Região. Mar, 
turismo, sustentabilidade, produtos regio-
nais de Denominação de Origem Protegida 
(DOP), aeronáutica e ciência foram alguns 
dos temas a que Bolieiro deu destaque e que 
demonstram que a região dos Açores é hoje 
muito diferente da realidade dos anos 50. 
“Os Açores para as gerações da nossa diás-
pora de hoje não têm nada a ver com a me-
mória e a história que os seus avós contam 
e que levou a que tivessem de emigrar pela 
extrema pobreza e falta e oportunidades. 
Por isso o nosso apelo é para que conheçam 
os Açores na sua atualidade e descubram 

oportunidades de investimento”, disse.
Para incentivar ao investimento estran-

geiro os Açores querem garantir a criação de 
gabinetes de informação fácil e detalhada. 
“Perante tanta burocracia que a Europa tem 
que incomoda e muitas vezes desmotiva o 
investidor anglo-saxónico ou o canadiano 
em particular o nosso governo vai garantir 
um gabinete que acredito que deve envolver 
também as Câmaras do Comércio e Indústria 

nos Açores para ajudar a captar investimento 
estrangeiro”, informou.

Sobre a restruturação da transportadora 
aérea açoriana que ainda aguarda o parecer de 
Bruxelas, o presidente do Governo Regional 
dos Açores está consciente de que a pande-
mia alterou o panorama mundial da aviação 
e por isso admite a possibilidade de privatizar 
a Azores Airlines. “Este governo recebeu uma 
herança muito pesada e a SATA estava em ris-
co de falência. Estamos a trabalhar num plano 
de negócio para salvar a nossa transportadora 
de forma a que ela possa cumprir a sua mis-
são. A privatização da Azores Airlines é uma 
possibilidade muito forte”, disse. 

Para permitir que as novas gerações 
mantenham as ligações aos Açores, Boliei-
ro defende a criação de oportunidades de 
intercâmbio de estudantes entre as uni-
versidades canadianas e a Universidade 
dos Açores. “Dessa forma muitos canadia-
nos filhos e netos da nossa diáspora vão ter 
a oportunidade de concluir uma licencia-
tura ou um mestrado na Universidade dos 
Açores e quem sabe se não vamos poder 
disponibilizar viagens com preços mais 
competitivos”, avançou.

Bolieiro veio acompanhado pelo Secre-
tário Regional das Comunidades, José An-

drade, que destacou a grande capacidade 
do movimento associativo local e apelou à 
criação de mais casas dos Açores no país. 
“Apesar de ser uma emigração relativa-
mente recente, comparada com a dos EUA 
e do Brasil, o Canadá ganhou desde 1953, 
em especial a província de Ontário, comu-
nidades de origem açoriana muito signifi-
cativas que muito honram o governo dos 
Açores. Temos um movimento associativo 
muito importante com vários clubes e as-
sociações de caráter cultural e associativo. 
Destaco por exemplo as Casas dos Açores 
do Ontário, Quebec e Winnipeg, mas gos-
taríamos de ir mais longe nestas casas que 
são uma espécie de embaixadas culturais 
da região junto da nossa diáspora. Preci-
sávamos de ter por exemplo uma Casa dos 
Açores em Vancouver na Colúmbia Britâ-
nica ou em Edmonton em Alberta”, referiu. 

O presidente do Governo dos Açores vi-
sitou na Peach Gallery uma exposição fo-
tográfica comemorativa dos 500 anos dos 
romeiros de São Miguel da autoria de Jose-
ph Amaral, um fotógrafo que nasceu em S. 
Miguel, mas que vive atualmente em Ha-
milton, Ont. 

Joana Leal/MS

Visita do Governo dos Açores a Ontário. Créditos: Joana 
Leal

Carassauga tornou a encher o Centro 
Cultural Português de Mississauga

COMUNIDADE
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Daniel Bastos apresenta novo livro livro sobre 
Comunidades, Emigração e Lusofonia em Braga
No próximo dia 4 de junho (sábado), 
o escritor e historiador Daniel Bastos 
apresenta, em Braga, o seu mais re-
cente livro “Crónicas - Comunidades, 
Emigração e Lusofonia”. A obra, que 
reúne as crónicas que o colaborador 
do Milénio Stadium tem escrito nos 
últimos anos em diversos meios de 
comunicação dirigidos para a diáspo-
ra, é apresentada às 17h00 no Fórum 
da FNAC em Braga, cidade que acolhe 
este ano as comemorações oficiais do 
Dia de Portugal, de Camões e das Co-
munidades Portuguesas.

A apresentação da obra, que é pre-
faciada pelo advogado e comenta-
dor Luís Marques Mendes, estará a 

cargo de Isabelle de Oliveira, professora 
HDR e diretora de investigação na Uni-
versidade Sorbonne Nouvelle – Paris, e 
presidente do Instituto do Mundo Lusó-
fono (IMLus).

Neste novo livro, composto por cerca 
de centena e meia de crónicas, e realiza-
do com o apoio da Sociedade de Geografia 
de Lisboa - Comissão de Migrações, uma 
das mais relevantes instituições culturais 
do país, Daniel Bastos pretende “dignifi-
car, reconhecer e valorizar as sucessivas 
gerações de compatriotas que, por razões 
muito diversas, saíram de Portugal”. 

Através de uma assumida visão de 
compromisso com os emigrantes, o his-
toriador revela o empreendedorismo, as 
contrariedades, a resiliência e a solida-
riedade das comunidades portuguesas, a 
riqueza do seu movimento associativo, 
e as enormes potencialidades culturais, 
económicas e políticas que as mesmas 
representam nas pátrias de acolhimento 
e de origem. Uma visão que para o autor 
“emanando do legado histórico portu-
guês, antevê os emigrantes como argo-
nautas indispensáveis ao desígnio nacio-
nal de desbravar os mares desconhecidos 
do futuro, e antepara a lusofonia como 
um espaço indispensável para a afirma-
ção de Portugal no concerto das Nações”. 

Refira-se que a edição da obra, cuja 

capa é assinada pelo mestre-pintor Or-
lando Pompeu, um dos mais consagrados 
artistas plásticos nacionais da atualidade, 
deveu-se em grande parte ao mecenato 
de empresas e instituições da diáspo-
ra que partilham uma visão 
de responsabilidade social 
e um papel de apoio à cul-
tura. Com particular des-
taque, para o grupo em-
presarial do comendador 
luso-canadiano Manuel 
DaCosta, um dos mais 
ativos e beneméritos em-
presários portugueses em 
Toronto, e que ao longo 
do ano estão previstas vá-
rias sessões de apresenta-
ção do livro no território 
nacional e junto das co-
munidades portuguesas.

Historiador, escritor e 
professor, Daniel Bastos, 
é atualmente consultor 
do Museu das Migrações 
e das Comunidades, se-
diado em Fafe, e da rede 
museológica virtual das 
comunidades portugue-
sas, instituída pela Secre-
taria de Estado das Co-
munidades Portuguesas, 
que pretende criar uma 
plataforma entre diversos 
núcleos museológicos, ar-

quivos e coleções respeitantes à história 
e à memória, à vida e às perspetivas de 
futuro dos portugueses que vivem e tra-
balham fora do seu país.
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Ema Dantas
Influenciar pelo exemplo
O que é isto de ser influencer? Pode-
mos procurar respostas nos dicionários, 
nas novas formas de falar e expressar a 
realidade da sociedade de hoje ou po-
demos simplesmente procurar pessoas 
que marquem pela diferença, que com a 
sua forma de estar e ser nos podem, de 
algum modo, influenciar ou inspirar.

Há uma mulher, pequena de tama-
nho, mas enorme na força de von-
tade e determinação que apareceu 

na semana passada na lista de influencers 
luso-canadianos, escolhida pelo Milénio 
Stadium. Uma mulher que podia dedicar-
-se “apenas” à sua condição de empresária, 
de mãe e avó, mas decidiu um dia pôr-se 
à prova em prol de um bem comum. Um 
exemplo de força e resiliência que enfren-
tou os seus medos (incluindo o medo das 
alturas), superou-os, com extraordinária 
tenacidade e coragem. Escalou montanhas 
para desafiar a sua própria mente e levan-
tar no cimo dos sete picos mais altos do 
mundo, não apenas a bandeira que une os 
seus dois países de coração – Portugal e Ca-
nadá -, mas também a que alerta o mundo 
para a necessidade de se olhar para a saúde 
mental de outro modo. 

Criou a Peaks for Change Foundation que 
angaria fundos para desenvolvimento de 
programas que ajudem a combater o estig-
ma que ainda está associado à saúde men-
tal. Uma mulher inspiradora, que orgulha a 
comunidade portuguesa por tudo o que tem 
feito – chama-se Ema Dantas e numa breve 
conversa com o Milénio Stadium confessa 
que ficou feliz, mas surpreendida, por ter 
sido incluída na lista de pessoas que, espe-
ramos todos, venham a influenciar muitos 

a serem diferentes, mais interventivos e a 
representar cada vez melhor Portugal e o 
povo português.

Milénio Stadium: A Ema foi uma das in-
fluencers escolhidas pela última edição do 
Milénio Stadium – não só pelo que faz de 
forma a influenciar a comunidade portu-
guesa, mas a comunidade que a rodeia de 
uma forma geral. O que representou para 
si essa indicação?  
Ema Dantas: Fiquei muita honrada e acho 
que foi um elogio. 
MS: De que modo é que se relaciona a co-
munidade portuguesa? 
ED: Eu sou filha de imigrantes e se eu pu-
der ser um exemplo em como todos nós 
podemos destacar e ter impacto na nossa 
comunidade, fico feliz. Eu tenho honra e 
prazer em destacar o povo português.
MS: O que acha que pode ser feito para a 
afirmação de mais portugueses na socieda-
de canadiana? 
ED: Lembrarmo-nos dos nossos antece-
dentes. Eles foram aventureiros e nós de-
vemos ser também e continuar a trabalhar 
para nos destacar no ambiente empresa-
rial, mas também no ambiente social luso-
-canadiano. 
MS: Quais são as marcas em que a Ema 
sente ainda o que é ser português no seu 
dia a dia?
ED: É a nossa ética de trabalhar e não ter 
medo de qualquer trabalho. 
MS: Concluiu o que se tinha proposto, 
com a extraordinária conquista de subir ao 

topo da sétima montanha, escalando assim 
os picos mais altos do mundo. O objetivo 
principal desse desafio era chamar a aten-
ção para a saúde mental. Sente que valeu a 
pena? O objetivo inicial está a ser alcança-
do? 
ED: Pessoalmente acho que sim. As coisas 
podem não ter mudado muito, mas eu sei 
que a porta pelo menos abriu um pouco 
para se ouvir sussurros sobre a importância 
da nossa saúde mental. Pelo menos valeu 
para a minha consciência. 
MS: Onde foi buscar as forças para supe-
rar os seus próprios medos (neste caso em 
concreto, o medo de alturas)? 

ED: Na promessa que tinha feita com o 
Peaks for Change Foundation e no sacrifí-
cio pessoal que cada montanha me estava 
a custar e custou. E no desejo de ser um 
exemplo para as minhas filhas e netos. 
MS: Daqui para a frente, quais são os gran-
des desafios da sua vida? O que pretende 
fazer para além de tudo aquilo que já fez? 
ED: Continuar a propagar a importância 
da saúde mental. Continuar o trabalho do 
Peaks for Change Foundation.

Catarina Balça/MS
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O Pearson Convention Centre, em 
Brampton, acolheu mais uma Gala da 
Federação de Empresários e Profis-
sionais Luso-Canadianos, a 39ª, que 
se tornou histórica por ser a primeira a 
acontecer de forma não virtual, depois 
de dois anos de pandemia. A felicidade 
do regresso ao convívio, ligava-se assim 
à alegria da celebração da excelência. 
Ana Maria Faria, presidente da Federa-
ção, não escondia a sua satisfação, ape-
sar de todo o trabalho para organizar 
um evento desta dimensão - “Foi uma 
aventura muito importante para nós. 
Estamos sinceramente muito conten-
tes. Há já dois anos que não tínhamos 
oportunidade de estar aqui, com a nos-
sa comunidade para celebrar, como se 
sabe, devido à pandemia, mas este ano 
estamos mesmo muito contentes. Foi 
um ano de muito trabalho e esforço para 
arranjar fundos, ou seja, apoio da comu-
nidade que nos permitisse apresentar 
hoje a entrega de 40 bolsas a estudan-
tes e celebrar e honrar cinco vencedores 
dos Excellence Awards. Estamos muito 
entusiasmados”. 

A noite contou com a já habitual apre-
sentação de Matthew Correia que 
foi introduzindo todos os momen-

tos altos da Gala. Para além do discurso de 
abertura da presidente da Federação, Ana 
Maria Faria, que fez questão de se apresen-
tar em palco com os restantes elementos da 
direção, sublinhamos o discurso do presi-
dente do Governo Regional do Açores, Dr. 
José Manuel Bolieiro, convidado de honra 
nesta noite, que assumiu ser para ele uma 
honra não só estar presente num momen-
to em que a comunidade luso-canadiana 
festeja um certo regresso à normalidade, 
mas também ser o primeiro presidente de 
Governo presente numa Gala desta im-
portância. Depois do discurso do Keynote 
Speaker, Louis de Melo - Chief Executive 
Officer, Sinai Health Foundation & Exe-

cutive Vice President, Academic Advan-
cement, Sinai Health, foi tempo de, como 
já é tradição, destacar homens e mulheres 
luso-canadianos que honram a comunida-
de a vários níveis e em vários setores de ati-
vidade. Este ano foram contemplados com 
as distinções os seguintes empresários ou 
profissionais:

BUSINESS EXCELLENCE AWARD:   

Fernando Branco, Vice-President
Pearson Convention Center  
PROFESSIONAL EXCELLENCE AWARD:   
Kim Ferreira - Lawyer – Speigel Nichols 
Fox LLP
 
NEW GENERATION AWARD:   
Shawn Desman – Juno Award Winning 
Artist, Songwriter & Producer
 
HUMANITARIAN AWARD:   
Ema Dantas, Philanthropist – Peaks for 
Change Foundation & CEO – Language 
Marketplace Inc.
 
CIVIC COMMITMENT AWARD:   
Celina de Melo, Community Leader & Edu-
cator

Premiar a excelência académica é tam-
bém uma marca do trabalho desenvolvido 
pela Federação de Empresários e Profissio-
nais Luso-Canadianos. É graças a ações des-
ta natureza que a comunidade portuguesa 
residente no Ontário tem ajudado os mais 
novos a evoluírem nos seus níveis de edu-
cação, não apenas pelas verbas concedidas, 
mas também, e se calhar essencialmente, 
pelo reconhecimento público de que todos 
os contemplados são alvo. O programa de 
atribuição de Bolsas de Estudo, iniciadas 
pela FPCBP há mais de quatro décadas, é o 
mais antigo da comunidade portuguesa no 
Canadá, e já atribuiu mais de um milhão e 
meio de dólares canadianos a jovens luso-
-canadianos, incentivando os mesmos a 

prosseguirem os estudos e motivando-os 
para serem futuros líderes, a nível global e 
comunitário. Este ano foram 40 os jovens 
que receberam uma bolsa de estudo e Mat-
thew Correia, Special Projects Manager da 
FPCBP, explicou-nos como decorreu o pro-
cesso de seleção – “recebemos um pouco 
acima de 100 candidaturas às bolsas de es-
tudo  de jovens luso-canadianos e consegui-
mos 40 patrocinadores. A seleção é feita por 
uma comissão independente da direção da 
Federação. Entre as 40 bolsas de estudo  que 
entregamos hoje temos diversas categorias: 
High School Graduate, College, University 
Undergraduate e University Graduate e te-
mos dois prémios especiais, digamos assim, 
que destacam mais o trabalho voluntário de 
duas jovens estudantes”.

Manuel DaCosta foi um dos patrocina-
dores presentes na Gala de este ano. A sua 
empresa, Viana Roofing and Sheetmetal, 
foi a patrocinadora de uma das bolsas que 
visava premiar não apenas o mérito esco-
lar, mas também o envolvimento comu-
nitário através de ações de voluntariado. 
A jovem que recebeu o FPCBP Leadership 
Excellence  Award, Catarina Gomes, teve 
uma atitude que sensibilizou o empresário 
e filantropo - “Ela fez-me uma surpresa.  
Teve o cuidado e a amabilidade de vir à mi-
nha mesa, com um cartão, escrito por ela, a 
agradecer. Isto nem sempre se vê e eu gos-
tei muito daquele gesto. Mas eu já a conheço 
há muitos anos e por isso não me admirou 
que ela tenha tido esta atitude, porque ela 
é uma mulher muito inteligente”. Manuel 
DaCosta teve ainda ocasião de nos explicar 
porque razão apoia a atribuição de bolsas 
de estudo e desta em particular “para mim 
esta bolsa tem um grande significado e foi 
uma das razões por que eu a apoiei. Como 
voluntário que sou, em muitas coisas, uma 
vida inteira, eu compreendo que sem vo-
luntários não se faz nada. Nós sabemos que 
tanto em hospitais, como em casas de ido-
sos, como noutro tipo de associações, sem 
voluntários, sem pessoas que deem o seu 

tempo, não necessariamente o seu dinhei-
ro, mas o seu tempo e a sua mente o mundo 
seria muito diferente. Então entendo que 
temos que incentivar sempre o voluntaria-
do porque é uma função da sociedade que 
faz com que as coisas funcionem, porque 
já sabemos que nem tudo pode ser pago. 
Nós em Portugal, naqueles tempos antigos, 
já nos ajudávamos uns aos outros nos tra-
balhos do campo, sem troca de dinheiro. 
Foi aí que eu percebi que sem este ajudar 
sem esperar nada em troca o mundo não é 
igual e não funciona da mesma maneira”. 
O empresário realçou ainda a importância 
deste tipo de apoio para o futuro não só 
dos jovens apoiados, mas também da co-
munidade portuguesa –“a juventude que 
nós estamos a ajudar hoje, esperamos que 
sejam aqueles que vão andar com a comu-
nidade para a frente. Eu sei que muitos se 
vão desviar, isso acontece sempre, mas es-
pero que, nem que seja um ou dois, com-
preendam que a comunidade precisa deles. 
São eles os tais influencers do futuro. Nós 
temos que incentivá-los, mostrando que 
nos interessamos por eles. Porque o pro-
blema maior da comunidade é que, muitas 
vezes, não mostra interesse na gente nova. 
Nós temos que os motivar, temos que lhes 
abrir as portas. É assim que vejo o mundo 
hoje e se não for assim nós vamos ficar mais 
pobres. A comunidade tem uma oportuni-
dade única de reconstruir o futuro, ou seja, 
descobrir uma forma diferente de andar-
mos para a frente. Não podemos olhar só 
para o nosso umbigo, temos que olhar para 
tudo e todos à nossa volta e tentar sempre 
ajudar a corrigir o que está errado”.

A noite foi de festa. Honrou-se o passado 
e o presente das cinco personalidades cujo 
trabalho tem marcado a comunidade por-
tuguesa e a sociedade canadiana em geral e 
celebrou-se o futuro que se adivinha riso-
nho para estes 40 jovens que, com o apoio 
da comunidade, continuarão a honrar Por-
tugal em terras canadianas.

Gala da FPCBP
Uma noite para celebrar a excelência
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Excelência académica 
Alguns exemplos

Catarina Gomes, York University

FPCBP Leadership Excellence Award – pa-
trocínio: Viana Roofing and Sheetmetal Ltd. 

Eu adoro ser parte da comunidade por-
tuguesa, faço parte da LusoCanTuna já há 
muito tempo e também de outras associa-
ções portuguesas de estudantes, como a 
University of Toronto Portuguese Associa-
tion e a York University Lusophone Asso-
ciation.

Quando soube que ia receber esta bolsa 
eu fiquei muito alegre e muito agradecida. 
Quase que não acreditava e fiquei mesmo 
sem palavras. Fico muito grata, a sério. 
Porque esta Bolsa ajuda muito e também 
dá força a mim e a outros estudantes portu-
gueses na comunidade, para continuarmos 
e sermos parte da comunidade e fazermos 
tudo o que pudermos para ajudar.

Eu estou na Faculdade de Educação na 
Universidade de York e sou há poucos dias, 
oficialmente, professora. Neste momento 
sou professora geral, até ao grau 6, mas vou 
começar um curso para ser professora de 
música.

Também queria agradecer à comunida-
de, porque sem a comunidade portuguesa 
nada disto seria possível. Muito obrigada.

Maya Ganhão, Ontario Tech University 

Scotiabank Community Involvent Award 
in Honour of Teresa Melo– patrocínio: 
Scotia Bank

Bem esta noite vou receber o Scotiabank 
Scholarship, estou a estudar Enfermagem, 
na Ontario Tech University, no final des-
te ano letivo termino o quarto ano, estou 
a acelerar o processo de terminar o curso 
para poder começar a trabalhar mais rá-
pido, especialmente neste tempo louco de 
pandemia. 

Fiquei muito, muito entusiasmada por 
receber esta Bolsa. Na realidade sou sou-
be hoje que ia receber esta Bolsa do Scotia 
Bank e fiquei muito contente. Vai ser uma 
ajuda tremenda. 

Quando me candidatei falei bastante do 
meu trabalho voluntário, primeiro no La-
keridge Oshawa, o hospital onde fiz estágio 
e trabalhei em várias áreas e agora estou no 
departamento de cirurgia. Sou a represen-
tante do programa de Saúde e bem-estar da 
minha universidade e partilho exercícios 
de fitness e programas alimentares para 
promover um estilo de vida saudável. 

A profissão que escolhi já mostra que 
gosto de dar de volta `a comunidade e ser 
voluntária é so uma mais uma forma de 
devolver algo de mim para o bem comum 

e envolver-me com as pessoas em dife-
rentes organizações. Considero isto mui-
to importante e abre-nos os olhos para a 
realidade e faz-nos sentir ainda mais agra-
decidos pela forma como vivemos e o que 
temos. 

André Martins, Brebeuf College School 

High School – patrocínio: Lusogolf

Fui escolhido pelas minhas notas e pelo 
que tenho feito na comunidade escolar. No 
futuro quero seguir Business Management, 
mais na área de International Business, e 
espero um dia trabalhar em Portugal. É o 
meu sonho.

Quero agradecer à Federação porque 
sem esta iniciativa nós não íamos ter este 
apoio. Para mim receber esta bolsa é um 
orgulho e dá-me mais motivação. A mim e 
aos outros que podem ambicionar no futu-
ro também receber uma Bolsa.

Nicole Areias, MacMaster University 

Patrocínio: Carpenters and Allied Workers 
Union - Local 27

O meu desejo é trabalhar em Business e 
Tecnologia. Daqui por uns anos gostaria de 
ir para a Law School, mas primeiro quero 
trabalhar. Nós os alunos temos muito or-
gulho no nosso trabalho, porque fazemos 

o que é preciso para tirar notas boas. Ser 
reconhecido com a atribuição de uma Bol-
sa de Estudo é estimulante, especialmente 
por ser na nossa própria comunidade. Sig-
nifica muito receber esta Bolsa.

Yasmin Suliman, Meadowvale Secon-
dary School

Patrocínio: Arnold Santos

Quando me candidatei a esta bolsa, es-
crevi sobre todo o trabalho que tenho de-
senvolvido na comunidade. Quero ser pro-
fessora e esta Bolsa vai ajudar-me a atingir 
este objetivo. É uma Bolsa que nos motiva 
a sermos melhores e é uma ajuda muito 
grande.

Madalena Balça/Carmo Monteiro/MS
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Residente de BC entre os primeiros canadianos aprovados 
para indemnização por danos da vacina Covid-19
Um residente de BC que ficou paralisado 
há um ano depois de ter tomado uma va-
cina da AstraZeneca contra a Covid-19 
é um dos primeiros canadianos a quali-
ficar-se para o programa de indemniza-
ções do governo federal que pretende 
compensar pessoas que tiveram lesões 
sérias depois de se vacinarem contra a 
nova doença. O homem foi diagnosti-
cado com uma doença rara que afeta o 

sistema nervoso poucos dias depois de 
tomar a dose da vacina AstraZeneca. 
Antes de ficar paralisado, este canadia-
no era piloto e agente imobiliário.

A doença pode causar paralisia, fra-
queza muscular e até mesmo a mor-
te. Essa foi a única vacina para a 

Covid-19 que tomou até agora. A sua qua-
lificação para a indemnização não muda a 

sua condição, mas vai ajudá-lo a sobrevi-
ver.  Em BC foram administradas mais de 
11 milhões de vacinas contra a Covid-19 e 
apenas uma em cada 700.000 pessoas foi 
diagnosticada com esta doença rara depois 
de receber uma dose. 

Cerca de 41.000 canadianos morreram 
por causa da Covid-19 e os peritos conti-
nuam a sublinhar que os riscos associados 
ao vírus são muito mais elevados do que os 

riscos relacionados à vacinação.  O homem 
não se qualificou para receber o mon-
tante máximo do programa que ronda os 
$284.000, mas confirmou que é elegível 
para receber até $90.000 por ano. Menos 
de cinco pessoas qualificaram-se até agora 
para este programa da Health Canada. 

CBC/MS

Polícia investiga ameaças em 
escolas de Hamilton onde foi 
encontrada uma arma de pressão

A polícia de Hamilton está a investigar 
várias ameaças feitas contra escolas 
nos últimos dias. Segundo as autori-
dades de segurança, as ameaças en-
volvem mensagens escritas nas por-
tas das casas de banho. 

O Conselho Escolar Distrital de Ha-
milton-Wentworth disse numa 
carta aos pais que a investigação 

estava relacionada com um tiroteio e 
que numa das escolas foi confiscada uma 

arma a um dos estudantes. Trata-se de 
uma arma de pressão cujo uso é proibido 
nas escolas. 

A polícia diz que está a trabalhar com 
os conselhos escolares para identificar os 
indivíduos responsáveis pelas ameaças e 
assim detê-los. 

Estas ameaças surgem depois de dois 
adolescentes terem sido baleados com 
armas de pressão em duas escolas se-
cundárias de Toronto há poucos dias.

CP24/MS

Casal de Montreal forçado a cumprir 
quarentena porque não preencheu 
app ArriveCAN

Um casal de Montreal ficou em cho-
que quando lhes foi pedido para cum-
prir quarentena depois de regressarem 
ao país no final de maio. O casal tinha 
viajado para Nova Iorque e ambos es-
tavam vacinados contra a Covid-19. A 
justificação das autoridades foi de que 
não tinham preenchido a aplicação Ar-
riveCAN. O casal defende que a regra 
não faz sentido, porque nem quando as 
pessoas testam positivo para a Covid-19 
têm de ficar em isolamento durante 14 
dias. 

O governo federal eliminou a maioria 
das restrições de viagem para os ca-
nadianos que estão totalmente va-

cinados, mas o preenchimento da Arrive-
CAN continua a ser obrigatória. Quem não 
cumpre com a regra pode sujeitar-se a uma 
quarentena ou até uma multa de $5.000. 
Alguns políticos têm pressionado Otava a 
eliminar esta regra, dizendo que atrapalha 

o turismo, mas esta semana o governo fe-
deral anunciou que as atuais diretivas iam 
manter-se em vigor pelo menos até 30 de 
junho. 

As queixas sobre o ArriveCAN incluem 
falhas técnicas, sanções severas para os não 
cumpridores e não ser de fácil utilização 
para as pessoas mais velhas. 

A Agência de Serviços de Fronteira do 
Canadá diz que tem medidas para ajudar 
os viajantes a preencher a ArriveCAN e 
que permite, por exemplo, que as pessoas 
preencham a aplicação na fronteira terres-
tre ou que o façam apenas quando regres-
sam dos EUA. 

O casal de Montreal diz que esta foi a sua 
primeira viagem para fora do país desde o 
início da pandemia e explicou que não ti-
nha conhecimento de que a ArriveCAN era 
obrigatória para viajantes terrestres.

CBC/MS
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Liberais reintroduziram lei de prestações 
por invalidez para deficientes
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FELIZ MÊS DE PORTUGAL!

O governo federal reintroduziu esta quin-
ta-feira (2) a legislação para criar um pa-
gamento mensal de benefícios para os 
canadianos com deficiências que ainda 
estão em idade ativa. 

A ministra do Emprego, Desenvolvi-
mento da Força de Trabalho e In-
clusão de Deficientes, Carla Qual-

trough, disse numa declaração da imprensa 

que esta é a oportunidade para corrigir a 
exclusão social e económica de longa data 
que é vivida por muitas pessoas com defi-
ciência no Canadá. 

O governo liberal tinha apresentado o 
projeto de lei C-35 em junho de 2021, du-
rante o último Parlamento, mas o projeto 
acabou por morrer quando as eleições fe-
derais de 2021 foram convocadas. 

No início deste mês, o NDP introduziu 

uma moção onde apelava ao governo fe-
deral para disponibilizasse de novo o sub-
sídio de invalidez. A moção acabou por ser 
aprovada por unanimidade na Câmara dos 
Comuns.  A ministra para a inclusão dos 
deficientes disse na altura que qualquer 
atraso na introdução do projeto de lei se 
devia aos esforços do seu governo para as-
segurar que o benefício ia funcionar e não 
ia resultar numa redução de outros benefí-

cios.   Durante a campanha eleitoral federal 
de 2021, os liberais disseram que existiam 
mais de 1 milhão de canadianos com defi-
ciências a viver na pobreza e prometeram 
resolver o problema.   A plataforma dos 
liberais de 2021 comprometeu-se a intro-
duzir o benefício para ajudar com os custos 
de transporte, procedimentos médicos e 
outras despesas.

CBC/MS

Polícias de Toronto que não foram 
vacinados podem regressar 
ao trabalho este mês
A política de vacinação obrigatória Co-
vid-19 da Polícia de Toronto terminou. A 
partir de agora os polícias que não fo-
ram vacinados contra a Covid-19 e que, 
entretanto, tinham sido afastados do 
trabalho podem regressar ao seu antigo 
posto de trabalho. 

Estes polícias estavam em licença des-
de que os mandatos de vacinação ti-
nham sido introduzidos. A Polícia de 

Toronto decidiu eliminar os mandatos de-
vido ao novo contexto de saúde pública. A 
instituição tinha anunciado o mandato de 
vacinação em agosto de 2021 e no início 
cerca de 205 policias foram colocados em 
licença por tempo indeterminado. Segun-
do a instituição cerca de 99% dos polícias 
estão imunizados contra a Covid-19. 

Apesar do fim do mandato, os novos po-
lícias que forem recrutados a partir de agora 
têm de estar totalmente vacinados contra a 

Covid-19. A Polícia de Toronto confirmou 
que cerca de 101 polícias que estavam em 
licença estão agora autorizados a regressar 
ao trabalho a 21 de junho.

CP24/MS

Organização do Taste of Danforth diz 
que “questões logísticas” estão a 
dificultar edição deste ano
Um porta-voz da Câmara Municipal de 
Toronto disse esta quarta-feira (1) que 
os organizadores do Taste of Danforth 
vão ter de lidar com as novas ciclovias 
e com as esplanadas dos restaurantes 
localizadas nos passeios para organizar 
a edição do festival de rua deste ano. A 
autarquia explicou que remover as ciclo-
vias e as esplanadas por três dias e duas 
noites tem custos demasiado elevados. 

O município informou que outros 
organizadores de festivas, como 
foi o caso do Beaches Jazz, Pride, 

e Taste of Little Italy, também tiveram 
de lidar com o mesmo problema. 

A autarquia acredita que vai conseguir 
trabalhar com a BIA de Danforth para 
encontrar soluções e conseguir realizar a 
edição do festival deste ano. A responsável 
pela BIA da área grega disse que o suces-

so do festival pode ser comprometido por 
causa das ciclovias e das esplanadas dos 
restaurantes. 

As reuniões entre o município e a BIA 
já duram há cinco meses e o programa de 
esplanadas nos passeios foi criado para 
permitir que os restaurantes conseguis-
sem obter mais receitas numa altura em 
que as restrições pandémicas ainda es-
tavam em vigor. Na área grega existem 
mais de 30 esplanadas desta natureza. 

Depois de dois anos de pandemia, o 
Taste of Danforth está agendado para 
decorrer de 5 a 7 de agosto na Danforth 
Avenue. O Taste of Danforth é consi-
derado um dos mais festivais de rua do 
país e costuma atrair durante três dias 
mais de 1 milhão de visitantes. Em 2019 
o evento gerou $70 milhões de dólares.
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Marcelo Rebelo de Sousa defendeu, 
esta quinta-feira (2), que “o que nos tem 
faltado” não é “perceção de que é preci-
so uma estratégia” global para a susten-
tabilidade que inclua o mar. “O que nos 
tem faltado talvez é unidade da lideran-
ça dessa estratégia”, que “é fundamen-
tal”, e “manter essa unidade na ação”. 
O Presidente da República avisou ainda 
que “não podemos ficar à espera dos 
custos finais” da pandemia e da guerra e 
criticou as cimeiras que “são salvas nos 
últimos instantes”, sem acordos prévios.

Na abertura da conferência “Mar, 
porta para o futuro”, que assinala 
os 134 anos do Jornal de Notícias no 

Terminal de Cruzeiros, em Matosinhos, o 
Presidente da República defendeu que “a 
estratégia tem de ser global” porque “se fa-
lhar um dos pilares falham os outros”.

Além disso, o chefe de Estado avisou 
que “não podemos ficar à espera do fim 
da guerra e dos custos finais da guerra” na 
Ucrânia “para agirmos”.

“De mãos dadas com a descentraliza-
ção”

“A estratégia tem de ser global”, insistiu 
Marcelo Rebelo de Sousa, considerando 
que desafios como o da sustentabilidade e 
dos oceanos têm de andar “de mãos dadas 
com a transição energética, a transição di-
gital, a descentralização e a mobilização da 
coletividade para este desígnio”.

“Tem de ser feito tudo ao mesmo tempo, 
se falhar um dos pilares falham todos”, de-
fendeu, por isso, o chefe de Estado.

Marcelo ressalvou que a unidade não é só 
“saber o que se quer”. “E eu acho que sabe-
mos”. Para o Presidente, “é preciso manter 
essa unidade na ação. A unidade tem que 
estar na ação”, reforçou.

Questões fundamentais para “último 
segundo”

Em seguida, o chefe de Estado alertou 
que “não podemos perder tempo e ficar à 
espera dos custos finais do pós-pandemia e 
da guerra”. Como exemplo, avisou que de-

pois “poderá ser tarde para utilizar certos 
fundos”. 

Foi então que surgiu o comentário de 
que as cimeiras devem ser antecedidas de 
negociação e acordos: “Normalmente, não 
se deve discutir até o último segundo ques-
tões fundamentais que não foram acorda-
das durante meses, para não dizer anos”. 
Isso “é meio caminho andado para se ficar 
a meio caminho”, mas “tem acontecido 
em várias cimeiras sobre estas temáticas”, 
criticou. Habitualmente, regista Marcelo, 
“consegue-se salvar as cimeiras nos últi-
mos instantes”.

“Inovação é realidade em setores tradi-
cionais”

Antes de Marcelo Rebelo de Sousa, a 
abertura da conferência contou com Mar-
co Galinha, CEO do Global Media Group, 
de Inês Cardoso, diretora do Jornal de No-
tícias, e de Augustin Olivier, vice-presi-
dente do Fórum Oceano.

Marco Galinha destacou o contributo do 
JN para “percebermos que a retoma eco-
nómica já está a acontecer e a inovação 
é uma realidade em setores tradicionais 
como a pesca”.

“Temos em Portugal condições para 
enfrentar ventos e marés. Hoje damos um 
passo nesse sentido”, sublinhou o CEO do 
grupo.

Inês Cardoso, diretora do “Jornal de No-
tícias”, destacou que, ao celebrar os seus 
134 anos, este jornal escolhe “acreditar nas 
potencialidades do território, na capacida-
de de adaptação dos setores tradicionais”, 
bem como no esforço de inovação. E conti-
nua, do mesmo modo, tão “sedento de fu-
turo” como no momento da sua fundação.

“Respondemos às dificuldades com resi-
liência”, sublinhou ainda a diretora do JN, 
notando que está mais digital e mais pre-
sente nas redes, mas sem esquecer o seu 
foco principal, que são as populações e os 
seus problemas, numa lógica de proximi-
dade. “Obrigada a todos que são da família 
JN”, concluiu Inês Cardoso.

Augustin Olivier, vice-presidente do 
Fórum Oceano, defendeu, por sua vez, que 
“para termos economia” é preciso haver, 
na estratégia do mar, atividades econó-
micas para além “das bolas de Berlim e da 
sardinha”.
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Marcelo critica “falta de unidade da 
liderança” para estratégia do mar

Sustentabilidade

Ordem dos Enfermeiros

DGS

Confirmados 
138 casos de 
varíola dos 
macacos em 
Portugal
A Direção-Geral da Saúde confir-
mou, esta quinta-feira (2), mais 19 
casos de infeção humana pelo vírus 
monkeypox em Portugal, elevando 
o total de contágios confirmados 
para 138.

A maioria das infeções regista-se 
em Lisboa e Vale do Tejo, mas há tam-
bém casos nas regiões do Norte e do 
Algarve. “Todas as infeções confir-
madas são em homens entre os 20 e os 
61 anos, tendo a maioria menos de 40 
anos”, afirma a autoridade de saúde 
em comunicado.

A nota dá ainda conta que “os casos 
identificados mantêm-se em acom-
panhamento clínico, encontrando-se 
estáveis”. A DGS continua a acompa-
nhar a situação a nível nacional em 
articulação com as instituições euro-
peias.

JN/MS

Mais de 5500 enfermeiros pediram 
escusa de responsabilidade
Mais de 5500 enfermeiros pediram escu-
sa de responsabilidade devido à “degra-
dação dos serviços”, sobretudo por falta 
de profissionais, um número que mais 
do que quadruplicou desde novembro 
do ano passado.

“No total, e até à presente data, a OE re-
cebeu 5567 pedidos de escusa de res-
ponsabilidade, quando no final de fe-

vereiro [altura em que divulgou os últimos 
dados] havia 4475”, anunciou a Ordem dos 
Enfermeiros (OE) em comunicado.

Em causa, sublinha a Ordem, “está a de-
gradação dos serviços, sobretudo devido à 
falta de enfermeiros, o que leva ao incum-
primento das dotações seguras, pondo em 
causa a qualidade e segurança dos cuidados 
prestados”.

Segundo a OE, só na zona Centro, os pe-
didos de escusa ascendem a perto de 4000, 

sobretudo devido às situações que se vivem 
em Leiria e nas Caldas da Rainha.

Na região Sul, com um total de 1522 de-
clarações de escusa, são os hospitais do 
Algarve, Amadora-Sintra e Setúbal que en-
frentam “as situações mais graves”.

“Os números mostram que as declara-
ções de escusa de responsabilidade mais 
do que quadruplicaram desde novembro, 
altura em que tinham sido entregues 1300 
declarações de enfermeiros”, salienta.

Esta declaração foi disponibilizada pela 
OE a todos os enfermeiros para acautelar a 
eventual responsabilidade disciplinar, civil 
ou mesmo criminal dos enfermeiros face 
ao elevado número de doentes a seu cargo, 
uma vez que está demonstrado por estudos 
internacionais que por cada doente a mais a 
cargo de um enfermeiro a mortalidade sobe 
7% nos hospitais.
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Visite-nos no Facebook para encontrar os nossos especiais semanais e muito mais!
segunda a quinta 7h30 -19h | sextas 7h30-20h | sábados 7h30-19h | domingos 8h-15h
John’s Butcher Shop - Talho & Salsicharia - 1300 St. Clair Ave W, Toronto   416-656-3590

Feliz mês de Portugal
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guimarães: o berço da nação
O berço da nação – não se poderia começar 
a viagem senão pelo início de tudo. É uma 
das cidades mais famosas no Norte e muito 
deve-se à sua força histórica evidente no 
Castelo de Guimarães e no Paço dos Duques 
de Bragança.

viana do castelo: a pérola do minho 
Junta o melhor de dois mundos, o mar e a 
terra. Além das praias de tirar o fôlego, não se 
pode esquecer de subir ao monte de Santa 
Luzia para visitar um dos Santuários com a 
melhor vista de Portugal.

porto: a capital do norte
A Invicta dispensa apresentações, e não se 
pode passar por ela sem subir à Torre dos 
Clérigos, a ponte D. Luís I, visitar a zona da 
Ribeira, a igreja dos Carmelitas, a estação de 
São Bento, a Capela das Almas e muito mais. 

braga: a roma portuguesa
Com mais de 2000 anos de história, é conside-
rada a Roma de Portugal devido às inúmeras 
igrejas e aos dois santuários (Bom Jesus do 
Monte e Sameiro) que marcam a cidade.

ponte de lima: o encanto medieval 
Sendo uma das vilas mais antigas do país, 
surpreende com o seu encanto medieval 
que temos de experienciar pelo menos uma 
vez na vida. 

quintadona (aldeia de xisto):  
onde a gastronomia é rainha 
Uma aldeia de xisto recuperada, mas que 
manteve todos os traços característicos. É 
aqui, um dos segredos mais bem guardados 
do país, que nos retiramos da vida agitada e 
paramos para apreciar a natureza, e acima de 
tudo, a gastronomia. de Bragança.

Uma gastronomia 
que garante vigor

O Norte de Portugal está repleto de recursos naturais, torna-se fácil pôr a mão 
na natureza e criar algumas das melhores iguarias do mundo. Desde a região 
oeste, banhada pelo Atlântico, onde a frescura do peixe lhe garante o título de 
ser um dos melhores do mundo, às zonas de pastagens onde se criam bovinos 
das raças Barrosã, Mirandesa, Maronesa e Arouquesa, e ainda, o borrego 

Terrincho e os cabritos do barroso. Conhecido também pelo fumeiro, não há 
petisco melhor do que uns enchidos para abrir o apetite ou até para comple-
mentar um prato. Da proteína à base da culinária, em Trás-os-Montes temos 
uma das zonas de produção de azeite português de melhor qualidade, dando 
vida aos vários pratos de bacalhau da região. E uma boa refeição não está com-

pleta sem um bom vinho a acompanhar e o norte de Portugal é abençoado com 
a zona do Douro. Para �nalizar - as sobremesas, muitas com recurso a ovos e 
açúcar criam uma variedade de doces regionais deliciosos que garantem que 
qualquer escolha é a escolha certa. 

parque nacional da peneda-gerês: 
natureza em estado puro  
Montanhas, riachos, cascatas, rios e vales 
são a paisagem que nos enche a alma. 

aldeia do lindoso: 
uma lembrança do que já foi 
É uma das aldeias mais famosas do Gerês, 
especialmente pelo seu impressionante 
conjunto de mais de 60 espigueiros, utiliza-
dos antigamente para guardar o milho. Hoje é 
uma aldeia de memórias, de uma comunida-
de que lá viveu, entre calçadas medievais, 
moinhos e eiras.  

ponte da barca: viagem à pré-história 
É uma lição de milénios, com gravuras 
pedestres, necrópoles megalíticas, antas e 
menires. 

barcelos: o galo de portugal  
A cidade está repleta de vestígios da época 
barroca que se re�ete na arquitetura. E claro, 
não podemos esquecer a lenda do galo de 
Barcelos que deu origem a um dos maiores 
símbolos culturais do país.  

sarrabulhopo
nte de lim

a

feijoada à transmontana vinhais

rojõesm
inho

arroz de lampreiaalto
 m

inho

pudim abade de priscosbraga

rabanadas poveiraspóvoa de varzim

alheira com ovom
irandela

tripas à moda do portopo
rto

torta de vianaviana do
 castelo

aventurar-se nos caminhos 
de santiago de compostela
Apesar de não ser 
exclusivo da zona 
norte de Portugal, 
o Caminho de 
Santiago de Com-
postela deixa a sua 
marca por quem lá 
passa, são km e 
km dedicados a 
um propósito que 
só cada peregrino 
pode explicar. 

experienciar o douro
Uma das zonas mais bonitas do país marcada 
pelas encostas vinhateiras e pelo Rio Douro 
que oferece a oportunidade de fazer um 
passeio de barco, de experienciar as vindimas 
do Douro e aproveitar a tarde numa prova de 
degustação de vinhos. 

participar na romaria da nossa 
senhora da agonia (viana do castelo)
Agosto não seria o mesmo sem o Des�le da 
Mordomia. As ruas da ribeira enfeitadas com 
tapetes �oridos, a procissão ao mar e a festa do 
traje iluminam a cidade. degustação de vinhos. 

caminhar pelos passadiços do paiva 
e ponte suspensa de arouca
Um percurso de 8.7km 
feito em passadiços de 
madeira no meio da 
montanha e junto ao 
rio Paiva, reconhecido 
pela UNESCO como 
património geológico 
da humanidade. E, se 
se sentir com coragem, 
ainda tem a oportuni-
dade de caminhar sob 
a maior ponte pedonal 
suspensa do mundo. 

viver as feiras novas (ponte de lima)
No segundo �m-de-semana de setembro, os 
gigantones e cabeçudos saem à rua como 
manda a tradição em honra da Nossa Senhora 
das Dores. 

dançar com os pauliteiros de miranda
A melhor forma de descobrir o Norte, é através da 
vivência da cultura. Os Pauliteiros de Miranda são 
praticantes de danças guerreiras características 
das Terras de Miranda, ao som de gaitas de foles 
e bombo. O vestuário também chama à atenção 
– a saia bordada, a camisa de linho, um colete de 
pardo, botas de cabedal, meia de lã e chapéu.

Pontos a não perder...
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Energia

Ucrânia

Merkel condena Rússia e expressa 
apoio a Scholz, União Europeia e EUA
A ex-chanceler alemã Angela Merkel 
condenou a ofensiva russa na Ucrâ-
nia, apoiando os esforços de Berlim, da 
União Europeia e dos Estados Unidos 
em enfrentar Moscovo, no seu primeiro 
discurso público este ano após a saída 
do cargo.

“Não posso deixar de fazer uma refe-
rência neste discurso à clara violação 
do Direito Internacional cometida 

pela Rússia”, afirmou Merkel num evento 
organizado na quarta-feira (1) à noite pela 
Confederação Alemã de Sindicatos (DGB), 
realizado para assinalar a saída do presi-
dente cessante Reiner Hoffmann.

“A guerra na Jugoslávia já nos tinha mos-
trado na década de 1990 o quão frágil a or-
dem mundial é”, acrescentou no encontro.

Na qualidade de antiga chanceler da Ale-
manha, Merkel salientou que não preten-
de fazer qualquer avaliação do trabalho do 
atual Governo, mas expressou o seu apoio 
à posição assumida pelo atual chanceler, 
o social-democrata Olaf Scholz, relativa-
mente à invasão russa da Ucrânia, iniciada 
em 24 de fevereiro.

“Apoio os esforços do Governo alemão, 
da União Europeia (UE) e dos Estados Uni-
dos da América (EUA) em enfrentarem 
[Presidente russo, Vladimir] Putin nesta 
guerra bárbara”, disse.

Merkel expressou solidariedade para 

com a Ucrânia e os deslocados e refugia-
dos, comentando que a disponibilidade 
internacional para ajudar prontamente o 
país invadido é como “uma luz no meio da 
tristeza”.

Relativamente às repercussões da guer-
ra, Merkel garantiu que estas serão graves 
e poderão levar a crises de fome em África.

A ex-chanceler alemã, que falava pe-
rante uma audiência cheia de ministros e 
chefes de governo regionais, reforçou que 
era necessário criar uma união ainda mais 
sólida dentro da UE.

“É precisamente nestes momentos que a 
unidade da UE é uma questão de sobrevi-
vência”, afirmou Merkel.

“A ideia maravilhosa de uma Europa 
unida enquanto uma comunidade de va-
lores é verdadeira, mas também tem sido 
posta em causa por várias vezes”, avisou.

Dirigindo-se ao presidente cessante da 
DGB, Angela Merkel elogiou o empenho de 
Reiner Hoffmann em encontrar soluções 
em tempos difíceis como a crise financeira 
ou sanitária.

Na opinião de Merkel, a vontade de com-
promisso e a cooperação política entre os 
empregadores e sindicatos foi uma das 
chaves para reduzir o desemprego e ultra-
passar a crise no país.
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Segurança

Papa felicita Isabel II e deseja 
“unidade, prosperidade e paz”

O Papa Francisco felicitou Isabel II por 
ocasião das celebrações dos 70 anos do 
seu reinado, esta quinta-feira (2), dese-
jando à monarca britânica, mas também 
à sua família e ao país, “unidade, pros-
peridade e paz”.

“Na alegre ocasião da celebração do Ju-
bileu de Platina, envio-lhe uma cor-
dial saudação e votos de felicidades”, 

disse o Papa Francisco, num telegrama en-
viado à rainha Isabel II.

Na breve mensagem, redigida em in-
glês, o pontífice ofereceu a Isabel II “as suas 
orações” para que “Deus Todo-Poderoso 
concedesse” à soberana, à família real e à 
nação britânica “as bênçãos de unidade, 
prosperidade e paz”.

As celebrações dos 70 anos de reinado de 
Isabel II começaram na quinta-feira (2) em 
Londres, com a realização do desfile mili-
tar “Trooping the Colour”, cancelado nos 
últimos dois anos devido à pandemia de 
covid-19.

As festividades do Jubileu de Platina da 
monarca britânica, que nos últimos meses 
tem exibido uma crescente fragilidade, vão 
prolongar-se durante quatro dias, até 5 de 
junho.

Mais de 1200 soldados marcharam na 
qunita-feira(2) perto do Palácio de Buc-
kingham, juntamente com centenas de 

músicos do Exército e cerca de 240 cavalos, 
evento que marca o aniversário oficial do 
soberano britânico há mais de 260 anos.

No final do desfile, a família real apare-
ceu na varanda para observar o sobrevoo 
por aviões militares e acenar à multidão no 
exterior, momento que refletiu a crescente 
importância dos príncipes herdeiros e fa-
miliares próximos da rainha.

Nos dias seguintes destacam-se uma ce-
rimónia religiosa na Catedral de São Pau-
lo, hoje (3), com representantes da família 
real, dignitários e representantes de todo o 
Reino Unido e da Commonwealth (orga-
nização que congrega Estados e territórios 
que integraram no passado o império colo-
nial britânico), e a 243.ª edição da corrida 
de cavalos Derby, em Epsom Downs, no 
sábado (4), dia em que terá lugar também 
um festival de música junto ao Palácio de 
Buckingham.

No domingo (5), os britânicos são incen-
tivados a promover festas de rua com os 
vizinhos, ou a assistir a um grande desfi-
le nas ruas de Londres junto ao Palácio de 
Buckingham.

Aos 96 anos, Isabel II é a rainha britânica 
com maior longevidade e também com o 
mais longo reinado.

JN/MS

Países Baixos e Alemanha vão perfurar 
em conjunto campo de gás no mar
Os Países Baixos e a Alemanha vão fa-
zer perfurações em comum em um novo 
campo de gás no Mar do Norte, anun-
ciou o governo de Amesterdão na quar-
ta-feira (1).

Este anúncio foi feito um dia depois de 
a russa Gazprom ter informado que 
suspendeu o fornecimento de gás ao 

redistribuidor holandês GasTerra.
O secretário de Estado encarregado das 

indústrias extrativas, Hans Vijlbrief, “en-

tregou hoje autorizações para a parte ho-
landesa”, declarou-se em comunicado.

Na Alemanha, ainda segundo este texto, 
“um procedimento acelerado para as auto-
rizações necessárias está em curso”.

“O governo (dos Países Baixos) apoia o 
projeto de extração de gás no Mar do Norte 
para dispor de stocks suficientes, para, por 
exemplo, o aquecimento”, realçou o Minis-
tério da Energia e do Clima.

O projeto controverso de perfuração para 
gás a 10 milhas náuticas (19 quilómetros da 

costa), na fronteira entre a Alemanha e os 
Países Baixos, não é novo, mas assume hoje 
uma urgência particular, depois de a Ga-
zprom ter anunciado a suspensão dos seus 
fornecimentos de gás aos Países Baixos.

A decisão da Gazprom decore da recusa 
do grupo holandês GasTerra de pagar os 
fornecimentos da empresa russa em ru-
blos, como Moscovo exige. O Estado ale-
mão da Baixa Saxónia, pela sua parte, tinha 
decidido há um ano não autorizar perfura-
ções nas proximidades das ilhas holandesas 

designadas Schiermonnikoog e da alemã 
Borkum, cujos ecossistemas são conside-
rados frágeis, por pressão das organizações 
ambientalistas dos dois países.

Mas recentemente mudou a sua decisão, 
devido à invasão russa da Ucrânia, que al-
terou os dados da situação, como argu-
mentou o Executivo de Amesterdão.

JN/MS
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Ao fazer uma doação para o Magellan Community 
Foundation, está a ajudar a financiar a primeira casa 
de repouso de cuidados continuados para a 
comunidade de língua portuguesa no Ontário e ainda 
ajuda a construir habitações a preços acessíveis e 
um centro comunitário.
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Ajude a proporcionar aos idosos que falam 
português os cuidados que merecem
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Os Açores produzem anualmente 600 
milhões de litros de leite, o que repre-
senta entre 33 a 35% da produção nacio-
nal, mas o setor enfrenta “dificuldades” 
devido à pandemia e à guerra na Ucrâ-
nia, alertou o presidente da LactAçores.

“Os Açores produzem 600 milhões de 
litros de leite e 50% do queijo que é 
produzido a nível nacional é de ori-

gem açoriana. Temos produtos criados na 
excelência da nossa natureza. Mas, a pan-
demia de covid-19 e a guerra criaram difi-
culdades ao setor”, afirmou à agência Lusa 
Pedro Tavares, presidente da LactAçores, 
formada pela união de três cooperativas.

A LactAçores é uma União de Coopera-

tivas produtoras de lacticínios e integra a 
Unileite (São Miguel), Uniqueijo (São Jor-
ge) e Calf (Faial). Comercializa os produtos 
das três cooperativas associadas, como lei-
te, natas, queijo e manteiga.

O presidente da LactAçores destacou 
o peso do setor para a economia regional 
numa altura em que se colocam novos de-
safios devido à pandemia, que provocou 
instabilidade comercial e alteração de há-
bitos dos consumidores, e, mais recente-
mente, a guerra na Ucrânia que “agravou 
os custos de produção”.

“O leite tem um grande peso na econo-
mia regional, pois contribui de uma forma 
expressiva para a criação de emprego e 
para a promoção do turismo e gastronomia 

local”, referiu Pedro Tavares.
Segundo o dirigente, neste momento “as 

dificuldades mais acentuadas” do setor do 
leite são “os aumentos dos custos de pro-
dução a todos os níveis”, nomeadamente 
o preço de fertilizantes, consumíveis para 
as indústrias de transformação, energia e 
plásticos.

“Ao nível da comercialização, os trans-
portes têm aumentado muito e nós, com a 
nossa insularidade, acabamos por ter difi-
culdades acrescidas. Mas, é um desafio que 
temos de ultrapassar”, disse à Lusa o pre-
sidente da LactAçores.

Destacando as características dos produ-
tos regionais, reconhecidos pela natureza, 
pelo bem-estar animal e sustentabilida-
de ambiental, o presidente da LactAçores 
apelou ao reconhecimento e valorização 
dos laticínios açorianos.

“Apesar de todas estas dificuldades mo-
tivadas pela pandemia e pela recente guer-
ra na Ucrânia a estratégia passa por asse-
gurar um rendimento condigno dos nossos 
associados e é para isso que trabalhamos 
diariamente”, salientou,

Para Pedro Tavares, “o respeito pelo 
bem-estar animal e pela natureza” permi-
te criar nos Açores produtos de excelência.

“O objetivo passa sempre por tentar 
fazer uma produção o mais sustentável 
possível e depender o mínimo possível do 
exterior, já que aumentaram os custos dos 
cereais que compõem as rações e os trans-
portes”, defendeu o responsável, para 
quem é também necessário continuar a 
apostar na promoção dos laticínios, acom-
panhando as tendências do consumidor.

Na quarta-feira (1), dia em que se assina-
lou o Dia Mundial do Leite, o presidente da 
LactAçores apelou ao consumo de um pro-
duto que dá “garantias de qualidade” e que 
“faz, desde sempre, parte da alimentação”.

“O leite é dos mais ricos e completos 
produtos na cadeia da alimentação. É um 
produto natural, rico em proteínas, hidra-
tos de carbono, vitaminas, minerais. Além 
disso, é um alimento versátil na sua trans-
formação, utilização e consumo, fatores 
que conferem uma facilidade de integração 
na nossa alimentação diária”, sublinhou.
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Açores produzem 600 milhões de litros 
de leite por ano mas pandemia e guerra 
criam dificuldades
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Bolieiro pede para Tarifa Açores inspirar a 
República a mudar subsídio de mobilidade
O presidente do Governo dos Açores, 
José Manuel Bolieiro, disse esperar que 
o modelo da Tarifa Açores, para as via-
gens aéreas interilhas para residentes, 
“inspire” o Governo da República a alte-
rar o subsídio social de mobilidade.

Em declarações aos jornalistas, após 
um encontro em Ponta Delgada para 
evocar o primeiro ano em vigor da 

Tarifa Açores (que permite viagens entre 
as ilhas até 60 euros para os residentes), o 
líder do executivo açoriano realçou que a 
tarifa é um “apoio ao passageiro” sem “bu-
rocratização”.

“O bem-sucedido deve ser inspirador 
para as soluções imperfeitas que podem ser 
melhoradas”, afirmou, quando questiona-
do sobre se a tarifa açoriana devia influen-
ciar o modelo do subsídio social de mobi-
lidade.

Atualmente, o subsídio de mobilidade do 
Governo da República para residentes que 
viajam entre os Açores e o continente está 
assente num reembolso calculado através 
da diferença entre o valor pago pelo passa-
geiro e o preço máximo de 134 euros.

A Tarifa Açores fixa o preço máximo de 
60 euros (ida e volta) na venda direta ao 
passageiro, sendo a compensação realizada 
entre a companhia aérea e o Governo Re-
gional.

“Com a tarifa Açores e este modelo que 
implementamos asseguramos a democrati-
zação do acesso a um preço mais acessível 
para circular nos Açores. Desburocratiza-
mos porque a família não depende de sub-
sídio burocrático para receber posterior-
mente ao pagamento da tarifa”, declarou.

José Manuel Bolieiro defendeu que o 
modelo da Tarifa Açores garante “transpa-
rência máxima até sob ponto vista tributá-
rio”, porque “o preço comercial da viagem 
mantém-se”, não estando “em risco a sus-
tentabilidade do negócio e da empresa”.

O líder regional disse ainda tratar-se de 
um “exemplo de sucesso” para “sensibi-
lizar o Governo da República” para a for-
mulação das obrigações de serviço público 
(OSP) do transporte aéreo entre o arquipé-
lago e o continente.

“As responsabilidades das OSP e esta 
aposta, que é do Estado e da República, 
podem inspirar-se nessa solução que aqui 
criamos nos Açores. Da minha parte, em 
vez da palavra, o exemplo”, salientou.

Na ocasião, José Manuel Bolieiro também 
revelou que cerca de 267 mil residentes be-
neficiaram da Tarifa Açores no primeiro 
ano em vigor da medida que permite via-
gens interilhas até 60 euros e que já custou 
5,7 milhões aos cofres da região.

AO/MS

Cerca de 
34.500 crian-
ças nos Açores 
apoiadas com 
complemento 
ao abono de 
família em 2021

Cerca de 34.500 crianças recebe-
ram, em 2021, o complemento ao 
abono de família, representando 
uma verba de 2,5 milhões de euros, 
revelou o vice-presidente do Gover-
no dos Açores.

“Em 2021, diligenciámos para 
que o complemento ao abono de 
família fosse processado e pago 

de forma mais rápida, o que permi-
tiu apoiar, com maior eficácia, cerca 
de 34.500 crianças, com a verba de 
2,5 milhões de euros. Foi também 
este Governo que decidiu olhar com 
atenção para os orçamentos familia-
res e aliviar a despesa mensal com o 
acesso à creche”, refere Artur Lima, 
numa mensagem do executivo aço-
riano, a propósito do Dia Mundial 
da Criança, que se comemorou esta 
quarta-feira (1).

Na mensagem, divulgada na página 
na Internet do Governo Regional, Ar-
tur Lima adianta ainda que em 2022, 
com a isenção das comparticipações 
familiares no acesso a creches, foi pos-
sível que “as famílias poupassem dois 
milhões de euros”.

“São as crianças e as suas famílias 
as principais beneficiárias destas po-
líticas sociais responsáveis, que não 
podem ser desmerecidas enquanto 
instrumentos efetivos de combate à 
pobreza e proteção dos rendimentos 
das famílias”, sublinha.

O vice-presidente do Governo dos 
Açores afirma também que “o desen-
volvimento de novos mecanismos de 
participação cívica, onde a criança se 
possa pronunciar acerca dos assuntos 
que têm impacto direto nas suas vidas 
diárias, consubstancia uma visão para 
a infância que importa amadurecer e, 
no futuro, efetivar”.

“Julgamos que é preciso refletir so-
bre o sentido de oportunidade de no-
vos mecanismos de participação, em 
articulação com as escolas e as insti-
tuições sociais, com respostas na área 
da infância e juventude”, defende Ar-
tur Lima.

O governante sublinha igualmente 
que “urge que a voz da criança se faça 
ouvir”, pela “ousadia que traz e pela 
criatividade com que olha para os de-
safios presentes”.

“Somos todos nós que ganhamos 
com a participação das crianças e jo-
vens na esfera pública”, reforça.

Na mensagem, o vice-presidente 
realça ainda o papel decisivo da famí-
lia na educação das crianças.

“O XIII Governo Regional dos Aço-
res olha para as nossas crianças como 
os construtores dos Açores do futuro 
e, nesse contexto, pretende desenvol-
ver políticas de infância consonantes 
com a salvaguarda dos seus direitos”, 
acrescenta.
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Banco alimentar da Madeira recolheu 24 toneladas de alimentos
O Banco Alimentar da Madeira recolheu 
com a ajuda de 600 voluntários em 25 lo-
jas, cerca de 24 toneladas de alimentos, 
em dois dias de campanha.

A quantidade total recolhida repre-
senta um acréscimo de 4.455,6 to-
neladas (+22,2%) em relação à cam-

panha de maio de 2019. Os alimentos mais 

doados na campanha foram leite, arroz, 
massas, leguminosas, esparguete, bolachas 
e açúcar.

Os alimentos recolhidos começarão a ser 
distribuídos já a partir da próxima semana, 
contribuindo assim para ajudar a suprir as 
necessidades alimentares de cerca de 8.580 
pessoas carenciadas, apoiadas por 42 Insti-
tuições de Solidariedade Social na Região, 

quer através de cabazes de alimentos, quer 
através de refeições confecionadas servi-
das em unidades de apoio social. Quem não 
teve ainda a oportunidade de contribuir 
no fim de semana pode ainda fazê-lo até 
5 de junho, através da campanha “Ajuda 
Vale” com vales de produtos disponíveis 
nas caixas dos supermercados, bem como 
no portal de doação online www.alimen-

testaideia.pt. Em 2021, o Banco Alimentar 
Contra a Fome da Madeira distribuiu um 
total de 940 toneladas, com um valor es-
timado superior a 1,100 milhões de euros, 
num movimento médio de 3,7 toneladas 
por dia útil.

JM/MS

Calheta entrega prendas 
a cerca de 700 crianças
A Câmara Municipal da Calheta assina-
lou o Dia Mundial da Criança com a ofer-
ta de lembranças às cerca de 700 crian-
ças do concelho.

Uma vez que o verão está aí à por-
ta, o Município ofereceu a todas 
as crianças uma touca de natação 

personalizada, sendo que os alunos do 1º 
Ciclo receberam também um jogo didá-
tico semelhante ao “Jogo da Glória”, mas 
adaptado a este concelho. Intitula-se “À 
Descoberta do Património” e surge, pre-
cisamente, no seguimento do livro “O De-
sembarque na Calheta – À descoberta do 
Património – Rota do Açúcar”, lançado no 
início do ano por Eugénio Perregil e Isabel 

Gouveia.
Neste ano, em que a Calheta assinala os 

520 anos de elevação a vila, a Câmara Mu-
nicipal aproveitou a oportunidade para 
oferecer este jogo aos mais novos, para 
que, brincando, aprendam um pouco mais 
sobre a história do concelho. E o melhor 
é que as próprias crianças estiveram en-
volvidas na criação do jogo, já que as ilus-
trações são da autoria dos alunos do 1º e 2º 
anos e as perguntas foram feitas pelos alu-
nos do 3 e 4º anos.

Pormenores enaltecidos pela vice-pre-
sidente da Autarquia, Doroteia Leça, que 
esta manhã esteve na EB1/PE do Estreito 
da Calheta para assinalar o dia dedicado 
aos mais pequeninos e proceder à entrega 
simbólica das prendas.

Por serem finalistas, os alunos do 4º 
ano receberam, como habitualmente, um 
mimo extra. Estes foram contemplados 
com o livro “Pelos teus lindos olhos”, do 
autor Álvaro Magalhães, uma obra que in-
tegra o Plano Nacional de Leitura.

Foi em ambiente de festa que as crianças 
do concelho assinalaram este dia especial, 
com muita alegria e sorrisos contagiantes, 
que é, no fundo, o que se pretende ao longo 
de todo o ano.

JM/MS

Calhau da Lapa encerrado 
por tempo indeterminado
Depois de ter realizado uma nova vis-
toria ao Calhau da Lapa para reanálise 
da estabilidade do talude nascente e 
apuramento do estado da escarpa, a 
Câmara Municipal da Ribeira Brava 
decidiu interditar, por tempo inde-
terminado, toda a área do Calhau da 
Lapa, uma vez que foi detetado um 
maciço muito fraturado e descompri-
mido com blocos, que se apresenta 
em situação muito precária sobre edi-
ficações na base.

De acordo com uma nota de im-
prensa emitida pela autarquia, “o 
maciço rochoso apresenta carac-

terísticas de relevo e de morfologia que 
não reúnem as necessárias condições 
de segurança, por aparente instabilida-
de do local (arriba), podendo propiciar 
derrocadas ou queda de pedras”.

Assim, “tendo em conta a afluência 
das pessoas e de muitos veraneantes 
que procuram este espaço para ir a ba-
nhos, sobretudo nos meses de verão, o 
presidente da Câmara, Ricardo Nasci-
mento, decretou esta quarta-feira (1) a 
interdição total deste espaço: circula-

ção, permanência de pessoas ou utili-
zação para qualquer fim ou atividade, 
incluindo o acesso, atravessamento ou 
a circulação a pé”.

Face a esta situação, acrescenta a 
nota, “o Município procederá ainda ao 
corte da energia elétrica pública exis-
tente no local, a partir do próximo dia 6 
de junho”.

Deste modo, “a autarquia volta a pe-
dir a compreensão de todos e o cumpri-
mento integral das normas estabelecidas 
com vista à segurança das pessoas”.
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De Montreal, Quebeque, chegam 
as reportagens e as entrevistas 
sobre temas de interesse de toda 
a comunidade residente nessa 
província e não só.

Terças, quintas e sextas-feiras, às 20h
Repete nos mesmos dias às 23h30.

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880

ÁFRICA

Sete países africanos registaram 
1400 casos de Monkeypox 
desde início do ano
As autoridades sanitárias de sete países 
africanos detetaram desde o início deste 
ano até meados de maio quase 1400 ca-
sos de vírus Monkeypox (VMPX), anun-
ciou a Organização Mundial da Saúde 
(OMS).

Essas infeções ocorreram nos Cama-
rões, República Centro-Africana, 
República Democrática do Congo 

(RDCongo), Libéria, Nigéria, República do 
Congo e Serra Leoa, países onde a varíola é 
considerada endémica.

“Embora o vírus não se tenha espalhado 
para países africanos onde a doença não é 
endémica, o vírus vem expandindo o seu 
alcance geográfico nos últimos anos”, aler-
tou a OMS em comunicado.

“Por exemplo, até 2019 o vírus Mon-
keypox na Nigéria era encontrado prin-
cipalmente no sul do país, mas em 2020 o 
vírus mudou-se para o centro, leste e norte 
do país”, acrescentou a agência das Nações 
Unidas.

Para conter essa tendência, a OMS reco-
mendou que se tente encontrar uma solu-
ção conjunta contra o VMPX que beneficie 
os países ocidentais e os africanos.

“Devemos trabalhar juntos e realizar 
ações globais conjuntas que levem em con-
ta a experiência, o conhecimento e as ne-
cessidades da África”, explicou o diretor da 
OMS para a África, Matshidiso Moeti.

“Precisamos de evitar duas respostas di-
ferentes ao VMPX: uma para os países oci-

dentais que só agora estão a registar uma 
transmissão significativa e outra para Áfri-
ca”, disse Moeti.

Da mesma forma, o médico solicitou ain-
da que o continente africano tenha “aces-
so igualitário” a vacinas eficazes contra a 
doença, garantindo que essas doses che-
guem a todas as comunidades que delas 
necessitam.

Em 2020, vários países africanos dete-
taram mais de 6.300 possíveis infeções, 
segundo a OMS e 95% desses casos ocorre-
ram na RDCongo.

As autoridades de saúde ainda não sabem 
por que razão o número de casos em África 
caiu no ano seguinte, quando apenas cerca 
de 3200 possíveis infeções foram detetadas.

O alarme gerado pelos casos de VMPX 
detetados em países onde esta doença não 
é endémica contrasta com a situação em 
África, um continente familiarizado com 
o vírus há mais de cinco décadas, embora 
tenha recebido pouca atenção da imprensa.

O Monkeypox, da família do vírus que 
causa a varíola, é transmitido de pessoa 
para pessoa por contacto próximo com le-
sões, fluidos corporais, gotículas respirató-
rias e materiais contaminados.

O tempo de incubação é geralmente de 
sete a 14 dias, e a doença, popularmente 
conhecida por varíola dos macacos, dura, 
em média, duas a quatro semanas.

A doença é endémica na África Ocidental 
e Central e menos perigosa que a varíola.

JN/MS

Principal liceu da Guiné-Bissau 
encerra devido a degradação
O Liceu Nacional Kwame N’Krumah, 
principal estabelecimento escolar da 
Guiné-Bissau, foi encerrado e as aulas 
suspensas devido ao avançado estado 
de degradação do edifício construído na 
época colonial, disse o diretor, Idrissa 
Cassamá.

O responsável confirmou que as au-
las no liceu foram suspensas desde 
o dia 14 de maio por falta de condi-

ções de segurança no edifício, onde parte 
das estruturas já caíram devido à chuva.

 “No dia 09 de maio houve um desaba-
mento de parte de um teto. Houve pânico e 
os professores vieram ter comigo enquanto 
diretor do liceu. Pediram-me que suspen-
dêssemos as aulas porque poderíamos estar 
a colocar vidas em perigo”, disse Idrissa 
Cassamá.

Os professores pretendiam diminuir os 
períodos letivos para apenas dois, mas após 
as consultas com o Ministério da Educação, 
com os professores do liceu e a associação 
de pais e encarregados de educação, as 
aulas, que deveriam terminar no dia 15 de 
julho, foram suspensas no passado dia 14 

de maio, por falta de condições no edifício, 
adiantou.

O diretor do Kwame N’Krumah explicou 
que uma das estruturas principais de sus-
tentação do telhado quebrou e “há infiltra-
ção de água a partir do teto, com a chuva 
todas as salas ficam inundadas” e lamentou 
o encurtamento do ano letivo.

Idrissa Cassamá admitiu que a situação 
vai obrigar a que os conteúdos dos pro-
gramas não sejam cumpridos, o que, disse, 
“afeta muito os alunos” do liceu, que, para 
o ano, avisou, poderão não ter aulas con-
forme o plano previsto.

O responsável defendeu, contudo, que a 
situação do liceu Kwame N’Krumah, anti-
go liceu Honório Barreto, não depende do 
diretor ou do Ministério da Educação, mas 
do próprio Governo, disse.

Cassamá afirmou que desde abril que o 
Ministério das Finanças informou a direção 
do liceu sobre a aprovação de uma verba de 
317 milhões de francos cfa (cerca de 483 mil 
euros) para a reparação do edifício princi-
pal do liceu, mas que até hoje as obras não 
arrancaram.

NM/MS

Egito libertou 11 presos de consciência 
detidos arbitrariamente, diz ONG
As autoridades egípcias libertaram nos 
últimos três dias pelo menos onze pes-
soas que foram “detidas arbitrariamen-
te” e estavam presas desde 2018 por 
motivos políticos, divulgou esta terça-
-feira (31) a Amnistia Internacional (AI).

Estas 11 pessoas foram libertadas após 
a reativação de um comité presiden-
cial de indultos, que no início de maio 

emitiu uma lista de mais de “mil presos po-
líticos” cujos processos estão a ser revistos 
pelas agências de segurança do Estado, ex-
plicou a Organização Não Governamental 
(ONG) em comunicado.

A Agência de Segurança Nacional e a In-
teligência Nacional estão encarregadas de 
rever os processos dos presos que foram 
detidos por motivos políticos, algo que a 
AI criticou, ao considerar que “o destino 
de milhares de homens e mulheres detidos 
arbitrariamente não deve estar nas mãos 
destas agências”.

Apesar de saudar as recentes libertações, 
a ONG lembrou que “milhares de oposito-
res e críticos continuam encarcerados nas 
prisões egípcias, enquanto novas deten-
ções e processos continuam sem travão”.

O Presidente egípcio, Abdelfatah al Sisi, 
reativou este comité presidencial de in-
dultos em 05 de maio, levando várias ONG 
egípcias a pedirem às autoridades que es-
clarecessem os critérios usados para rever 
os processos dos detidos.

A principal preocupação destas organi-
zações era que os presos por motivos polí-

ticos pudessem ser “excluídos por motivos 
discriminatórios” do processo de liberta-
ção, como aqueles que as autoridades acu-
sam de estarem ligados ao grupo islâmico 
Irmandade Muçulmana, considerado uma 
organização terrorista no país.

O comité presidencial de indultos escla-
receu recentemente, em comunicado, que 
os acusados de pertencerem a “grupos ter-
roristas” ou envolvidos em atos de violên-
cia seriam excluídos dos indultos.

“Esta declaração é altamente alarmante, 
dado o facto de milhares de pessoas esta-
rem em prisão preventiva prolongada no 
Egito depois de serem acusadas infundada-
mente de pertencerem a um grupo terro-
rista”, alertou a Amnistia.

A ONG lembrou ainda que em 29 de maio 
um tribunal de emergência condenou 25 
opositores políticos a entre 10 e 15 anos de 
prisão, incluindo o ex-candidato islâmico 
à presidência do Egito em 2012, Abdelme-
nem Abul Futuh, por “falsas acusações re-
lacionadas com o terrorismo e a dissemina-
ção de notícias falsas”.

De acordo com a AI, milhares de pessoas 
foram presas após “julgamentos em massa 
grosseiramente injustos perante tribunais 
militares ou de emergência”.

Outras ONG, como a Human Rights Wat-
ch (HRW), estimam que até 60.000 pessoas 
foram detidas por razões políticas no Egito 
desde que Al Sisi chegou ao poder em 2013.

NM/MS
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Pelo menos 106 pessoas morreram e 10 
continuam desaparecidas, na sequência 
das fortes chuvas que atingiram o nor-
deste do Brasil e com maior intensidade 
a região de Recife, capital do estado de 
Pernambuco.

No último balanço do dia de quarta-
-feira (1), as autoridades registaram 
mais seis mortos. Dez pessoas conti-

nuam desaparecidas e 6198 pessoas foram 
retiradas das áreas afetadas, indicou a De-
fesa Civil de Pernambuco.

Pelo menos 24 municípios já decretaram 
o estado de emergência, numa altura em 
que as autoridades mantêm o alerta do ris-

co de aluimentos, de acordo com a Agência 
Brasil.

O Presidente brasileiro, Jair Bolsonaro, 
sobrevoou as áreas inundadas na segun-
da-feira (30) e o Governo libertou um em-
préstimo de mil milhões de reais (cerca de 
198 milhões de euros) para ajudar as víti-
mas.

Entre a noite de sexta-feira e a manhã 
de sábado da semana passada (27 e 28 de 
maio), choveu o equivalente a 70% do que 
normalmente se espera para todo o mês de 
maio em algumas regiões de Pernambuco.

Em fevereiro, uma tragédia semelhan-
te que vitimou 233 pessoas em Petrópolis, 
perto do Rio de Janeiro.

BEYOND EDEN
VENESSA BARROS

CONSULTORA DE SAÚDE NATURAL
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CONSULTORA DE PRODUTOS NATURAIS / CARTOMANTE

28 Sousa Mendes St 2nd floor Toronto (Dundas & Bloor)  •  647-303-2232  •  facebook.com/BeyondEdenShop

Brasil pediu oficialmente a Portugal 
trasladação do coração de D. Pedro
O embaixador brasileiro George Prata, 
um dos coordenadores das comemora-
ções do bicentenário da independência 
do Brasil, disse, esta segunda-feira (30), 
que o Governo do seu país já enviou um 
pedido oficial a Portugal para a traslada-
ção do coração de D. Pedro.

Questionado pela Lusa sobre se o pe-
dido oficial para a trasladação do co-
ração do monarca já tinha sido feito 

pelo Governo brasileiro ao Executivo por-
tuguês, George Prata respondeu: “Sim, já”.

Até agora, só existiam contactos prelimi-
nares com as autoridades locais guardiãs do 
coração, a Irmandade de Nossa Senhora da 
Lapa e a Câmara Municipal do Porto, como 
explicou o diplomata no início de maio em 
declarações à Lusa.

“Temos ainda uma expectativa de que o 
coração possa vir. Seria bom para a come-
moração conjunta do Brasil e Portugal do 
bicentenário”, porque D. Pedro foi “uma 
personalidade importante para os dois la-
dos”, frisou o embaixador.

Agora, o Brasil aguarda pelos resultados 
da avaliação técnica ao coração, que está 

a ser feita pela Faculdade de Medicina do 
Porto, acrescentou.

O rei D. Pedro I do Brasil e D. Pedro IV 
para Portugal foi o monarca que conduziu 
o Brasil, antiga colónia portuguesa, à inde-
pendência e cujo corpo se encontra na ci-
dade brasileira de São Paulo.

Segundo George Prata, que falou à Lusa, 
por telefone, a partir do Brasil, “todos [as 
autoridades portuguesas] tem manifes-
tado muito boa vontade e estão prontos 
a examinar com muita atenção o pedido 
brasileiro”.

Mas, “a Irmandade [de Nossa Senhora da 
Lapa, no Porto, guardiã do coração] pediu 
uma avaliação técnica à Faculdade de Me-
dicina do Porto para saber das verdadei-
ras condições do coração e se ele pode ser 
efetivamente trasladado temporariamente 
para o Brasil” sem sofrer danos, adiantou.

A preocupação tem a ver com o estado 
de conservação do coração do rei.

“Por isso, a irmandade pediu esse pa-
recer técnico. Agora, tem de se esperar o 
resultado desse parecer técnico, para se 
saber se é possível o coração vir para o Bra-
sil”, explicou.

O embaixador, aquando da sua visita a 
Portugal, em fevereiro último, fez os con-
tactos nesse sentido com a Câmara Muni-
cipal do Porto e com a Irmandade de Nos-
sa Senhora da Lapa, guardiões do coração 
de D. Pedro, que se encontra na Igreja da 
Lapa, naquela cidade.

“O contacto foi feito por mim. Quando 
eu estive em Portugal, estive no Porto, visi-
tei a Câmara Municipal e tive também uma 
reunião com representantes da irmandade 
de Nossa Senhora da Lapa”, adiantou.

Se a trasladação for possível, George Pra-
ta referiu que a ideia é que, “em primeiro, 
o coração vá para Brasília”, capital do país.

JN/MS

Chuvas torrenciais no nordeste do 
Brasil já mataram 106 pessoas
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REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Uma excelente oportunidade de investi-
mento! Para famílias grandes! Seja bem-
-vindo/a a um bungalow semi-desapegado 
de tamanho familiar no desejado bairro de 
Rathwood. A casa é composta por 3 quartos 
na parte de cima com uma cozinha, sala de 
estar e de jantar espaçosas. Entrada sepa-
rada para o Basement, com um apartamen-
to secundário legalizado com dois quartos e 
uma cozinha grande. 

Com grande potencial! Casa separada com 
entrada privada. Num lote com bom tama-
nho 25’X116’. Esta casa em tijolo, com dois 
andares e muita luz natural, é composta por 3 
quartos no segundo andar. Um grande armá-
rio no quarto principal, com espaços de estar 
e jantar bastante grandes e piso de madeira. 
Cozinha espaçosa. Basement acabado com 
In-Law Suite e uma casa-de-banho de 3 pe-
ças. Garagem separada para um carro. 

Rathburn Rd & Hurontario Keele & Eglinton

Atenção a todos os construtores, renova-
dores, investidores e compradores. Estão 
disponíveis dois bungalows num enorme 
lote de 62 X 96 pés, com entrada privada e 
imenso potencial! Uma oportunidade para 
renovar ou construir de raíz a sua casa de 
sonho. Localizada na agradável comuni-
dade Oakwood Village. A poucos passos 
da estação LRT da Eglinton. Bairro com 
muito potencial. 

Casa completamente renovada, com de-
talhes de qualidade e bem cuidada. Com-
posta por um espetacular piso principal 
em conceito aberto, uma cozinha gourmet 
com bancadas de quartzo, armários feitos 
à medida e eletrodomésticos em aço ino-
xidável. O segundo andar possui 3 quar-
tos e 2 casas-de-banho. Tem ainda um 
In-Law Suite, com entrada separada, dois 
quartos e lavandaria. 

Oakwood & Vaughan
PREÇO REDUZIDODufferin & Eglinton 

SOLD

Se pretende comprar ou vender, contacte-me

Está decidido. O Desportivo de Cha-
ves está, três anos depois, de volta ao 
principal escalão do futebol português. 
O Moreirense, por seu turno, viu a des-
promoção confirmada, apesar de ter 
vencido na segunda mão do playoff. O 
clube flaviense, que terminou em tercei-
ro lugar na Liga 2, teve em nomes como 
Wellington Carvalho, Luís Rocha, Alek-
sandro, João Correia, Batxi e João Tei-
xeira as “chaves” que permitiram abrir a 
porta para o sucesso.

Esteve perto de conseguir a promo-
ção direta, mas acabou “empurrada” 
para o playoff de promoção: a equi-

pa orientada por Vítor Campelos ficou-se 
pela terceira posição no campeonato do 
segundo escalão, a seis pontos do campeão 
Rio Ave e a quatro do segundo classificado 
Casa Pia.

A última jornada da Liga 2 foi particular-
mente emocionante, visto que só aí é que 
ficaram definidos os três primeiros lugares. 

O Rio Ave bateu o Desportivo de Chaves 
por 3-0, arrecadando o título de campeão 
e a promoção direta. Já o Casa Pia, que foi 
para o último jogo dependendo apenas de si 

mesmo, cumpriu e goleou o Leixões por 5-1, 
garantindo o segundo lugar e, de igual for-
ma, o acesso direto à I Liga.

Os vila-condenses retornaram à com-
petição que haviam abandonado na época 
anterior, enquanto que os casapianos con-
seguiram a histórica proeza de, 83 anos de-
pois, subir à agora denominada Liga Bwin. 
Facto curioso: foi por um triz que o Casa 
Pia se safou da descida ao terceiro escalão 
na época 2019/2020. Os casapianos apenas 
conseguiram a manutenção porque Vitória 
de Setúbal e Desportivo das Aves não cum-
priram os requisitos para se inscreverem na 
II Liga, depois de terem sido despromovi-
dos da I Liga. 

O caminho para a Liga

A partir daqui a turma de Vítor Campelos 
teve que dar corda às chuteiras para enfren-
tar e tentar ultrapassar o antepenúltimo 
classificado do principal escalão, o Morei-
rense. O playoff jogou-se em duas mãos, 
sendo que na primeira os cónegos perderam 
por 2-0 no Municipal de Chaves. A forma-
ção da casa adiantou-se no marcador aos 
15’, num tento apontado por João Teixeira. 
Já na segunda metade da partida, João Cor-
reia (68’) estabeleceu o resultado final e dei-
xando o Moreirense em “maus lençóis”: os 
cónegos estavam assim obrigados a vencer 
por 2-0 na segunda mão para igualar a con-
tenda, ou por três ou mais golos para confir-
mar a reviravolta e a permanência na Liga.

No domingo (29), em Moreira de Cóne-
gos, depois de uma bela tabela entre Yan 
Matheus e Rafael Martins, a bola sobra 
para Paulinho que, já dentro da área, mar-
ca um fantástico golo, fazendo o esférico 
entrar junto ao ângulo superior esquerdo 
da baliza de Paulo Vitor - um remate in-
defensável… mas que não valeu por três e 
que por isso foi insuficiente para ultrapas-
sar a vantagem conseguida pelos flavien-
ses na primeira mão.

Esta é a quarta subida do Desportivo de 
Chaves ao principal escalão do futebol por-
tuguês da história do clube: a primeira foi 
conseguida em 1984/1985, a segunda na 
temporada de 1993/1994 e a terceira em 
2015/2016.

No total, os flavienses contam com 16 
participações no escalão principal, com 
especial destaque para a temporada de 
1986/1987, altura em que conseguiram o 
quinto lugar e, consequentemente, a qua-
lificação inédita para a antiga Taça UEFA. 
Depois disso, na temporada passada, o clube 
flaviense trabalhou, conseguiu o nono lugar 
e hoje festeja a subida à I Liga.

As figuras

Foram várias e infelizmente não temos 
espaço para os mencionar a todos. Destaque 
para:

João Correia - lateral que imprimiu mui-
ta velocidade ao flanco direito do ataque 
flaviense, sendo uma peça importante nas 

transições defensivas. Na história fica o go-
laço que marcou na primeira mão do playoff 
de subida, frente ao Moreirense.

Aleksandro - com apenas 22 anos, Alek-
sandro experimentou o sabor da promoção 
logo na sua estreia enquanto jogador profis-
sional. Fez 33 jogos, foi titular em todos eles 
e ainda apontou três golos.

Wellington Carvalho - o avançado brasi-
leiro de 29 anos - que já vestiu a camisola do 
Portimonense na I Liga - esteve em grande 
nesta temporada, tornando-se no melhor 
marcador (13 golos, todos eles na Liga 2) e 
ainda somou quatro assistências.

João Teixeira - um verdadeiro motor do 
meio-campo. O médio foi o autor de di-
versas oportunidades de jogo, fazendo com 
que a forma de jogar do Chaves dependesse 
muito de si.

Batxi - extremo veloz e extremamente 
desequilibrador. O angolano foi eleito o me-
lhor jogador jovem de abril na Liga Sabseg. 
Termina a época com sete golos marcados e 
cinco assistências.

Luís Rocha - o capitão da formação co-
mandada por Vítor Campelos funcionou 
como uma verdadeira muralha defensiva. 
Peça importante para as equipas que sobem 
à I Liga, sendo que também esteve presente 
na subida do Farense há duas épocas atrás e 
na do Famalicão em 2018/2019. 

Inês Barbosa
Opinião

“Chaves” de acesso à Liga
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Tondela perdeu o recurso apresentado 
no Tribunal Arbitral do Desporto (TAS), 
no chamado ‘caso Khacef’, e está impe-
dido de inscrever novos futebolistas nas 
próximas duas janelas de mercado.

Em causa está o diferendo entre Naou-
fel Khacef e o Na Hussein-Dey, clube 
argelino com o qual tinha rescindido 

de forma unilateral, sem que houvesse ra-
zão para tal, considerou a FIFA em março 
de 2021.

O jogador viu ser-lhe aplicada uma sus-
pensão de quatro meses, já cumprida, e a 
SAD do Tondela impedida de contratar 
jogadores no mercado de transferências 
deste verão e no de janeiro, além de con-
denada a pagar uma indemnização de 160 
mil euros, já liquidada ao clube argelino.

A SAD ‘auriverde’ recorreu em abril do 
mesmo ano para o TAS, na Suíça, com o 
órgão a decidir, em 11 de fevereiro deste 
ano, por manter a condenação ao atleta e 

ao clube, ratificando a decisão da FIFA.
No acórdão, o TAS rejeitou a argumen-

tação do Tondela de que não inscrever jo-
gadores impediria a equipa de continuar a 
competir, e reafirmou que a pena aplicada 
seria “persuasora” e “ajustada” para im-
pedir que os clubes contratem jogadores 
com vínculos a outros clubes.

Gilberto Coimbra, presidente, adiantou 
que a SAD do Tondela deposita as espe-
ranças de um volte-face neste caso com a 
chegada de um documento da Federação 
Argelina de Futebol que confirmará “que 
havia contrato entre o Na Hussein-Dey, 
mas que nunca terá sido registado nos 
serviços e, por isso, não poderá ser consi-
derado válido”.

O responsável pelo clube não esconde 
que “uma situação de impedimento como 
esta causa sempre apreensão” mas adian-
tou que os responsáveis pela SAD lhe trans-
mitiram que “estão a resolver o assunto”.

JN/MS

LIGA BWIN

Tondela impedido de inscrever 
novos jogadores

Sporting garante metade do passe de
Rúben Vinagre por 10 milhões de euros
A Sporting SAD confirmou, esta quarta-
-feira (1), a aquisição de 50% do passe 
do futebolista Rúben Vinagre, ao Wol-
verhampton, por 10 milhões de euros, 
em março, quando a opção de compra 
do lateral se tornou obrigatória.

No capítulo do Relatório e Contas do 
terceiro trimestre de 2021/22 refe-
rente às contratações de jogadores, 

a SAD “leonina” dá conta da aquisição, em 
março, de metade dos direitos económicos 
de Rúben Vinagre, que tinha sido cedido 
ao clube pelo Wolverhampton.

De acordo com o mesmo documento, a 
opção de compra na cedência temporária 
do jogador tornou-se obrigatória, tendo 
Vinagre assinado um contrato válido até 
30 de junho de 2026.

Rúben Vinagre, de 23 anos, regressou ao 
Sporting em julho de 2021, por emprésti-
mo dos “Wolves”, depois de ter vestido a 
camisola verde e branca entre 2009/10 e 
2014/15, com uma passagem pelo meio no 
Belenenses, antes de sair para o Mónaco.

Após duas épocas nos monegascos, ru-
mou por empréstimo ao Wolverhampton, 
sendo contratado em definitivo pelos in-
gleses em 2018/19, que o cederam, suces-
sivamente, a Olympiacos, Famalicão e 
Sporting.

No Relatório e Contas divulgado são 
igualmente detalhados os negócios refe-
rentes às contratações de Marcus Edwards, 
ao Vitória de Guimarães, por 7,5 milhões de 
euros (ME), de Ugarte, ao Famalicão, por 
6,6 ME, e Issahaku Fatawu, ao Steedfast, 
por 1,3 ME, todos também com contrato 
até ao final da época 2025/26, pela totali-
dade dos passes, enquanto 80% dos direi-
tos de Ricardo Esgaio custaram 5,6 ME.

A Sporting SAD apresentou, esta quarta-
-feira (1), os resultados do terceiro trimes-
tre do exercício 2021/22, contabilizando 
um lucro de 8,5 milhões de euros, contras-
tando com as perdas de 23,5 ME no período 
homólogo, em comunicado enviado à Co-
missão do Mercado de Valores Mobiliários 
(CMVM).

JN/MS

Rui Pedro Silva renova pelo Famalicão
Administração da SAD anuncia continui-
dade do treinador na liderança da equi-
pa técnica.

Contratado em dezembro do ano 
transato, quando o Futebol Clube de 
Famalicão ocupava a antepenúltima 

posição da I Liga, Rui Pedro Silva cumpriu 
o desígnio de catapultar a equipa para uma 
zona mais tranquila da classificação. A ob-
tenção de 28 pontos em 19 jornadas - que 
perfaz uma média de 1.47 pontos por jogo 
- valeu o oitavo lugar no final da compe-
tição, o segundo melhor do clube no pata-
mar mais alto do futebol português.

“Estou muito feliz por continuar envol-
vido neste projeto. Esta renovação é um 
reconhecimento por aquilo que foi feito 

ao longo da última temporada”, confiden-
ciou, aos meios de comunicação do clube.

De olhos postos na próxima temporada, 
o treinador estabelece como objetivos “a 
consolidação de uma ideia de jogo e a cria-
ção de uma identidade de equipa”, em que 
seja facilmente identificável “uma obses-
são ambiciosa pela conquista dos três pon-
tos a cada jogo”.

Para esta missão de vitória, Rui Pedro 
Silva lança um repto aos adeptos. “De en-
tre os vários jogos da temporada passada 
destaco o encontro com o Sporting de Bra-
ga. Houve uma comunhão perfeita entre 
equipa e público e queremos que este seja 
o passo para esta temporada”.

JN/MS

Chaves celebra a derrota mais 
saborosa da época e regressa à Liga
Golo de Paulinho não foi suficiente para 
evitar a descida do Moreirense.

O Chaves saiu derrotado na visita ao 
Moreirense (1-0), mas festejou o 
regresso à elite nacional, três anos 

depois da última presença. Os cónegos, 
após oito épocas consecutivas na Liga, des-
cem ao segundo escalão.

Obrigado a recuperar de uma desvanta-
gem de dois golos, o Moreirense dispôs logo 
nos minutos iniciais de uma oportunidade 
de golo, mas Paulo Vítor travou com classe 
o remate de Rafael Martins. Na resposta, 
Kewin impediu os festejos de Alexsandro.

O grande golo de Paulinho, a meio da 
primeira parte, foi a vitamina para o Mo-
reirense acreditar no sonho da manuten-
ção, diante um Chaves que nunca acusou 
a pressão do jogo e nunca descurou o ata-

que. Nos minutos finais da primeira parte, 
a equipa de Vítor Campelos desperdiçou 
uma soberana ocasião para empatar.

Após o descanso, assistiu-se a um jogo 
mais cauteloso. O Moreirense procurou 
chegar ao golo que permitisse empatar a 
eliminatória, mas o Chaves soube aguentar 
a pressão e impedir que o perigo chegasse 
à baliza.

Com mais espaços para jogar, os flavien-
ses chegaram com perigo à baliza adversá-
ria, mas também sem o sucesso desejado. 
Se, por um lado, Vítor Campelos foi refres-
cando unidades, Sá Pinto socorreu-se das 
melhores soluções do banco para impedir 
a festa adversária. Nos momentos de maior 
aflição, os adeptos transmontanos contri-
buíram para a festa.

JN/MS
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JULY 18 - 22
AUGUST 22 - 26
9:30AM - 4:00PM

SUMMER 2022
WE ARE LOOKING TO ADD 
TO OUR  2012 GIRLS GROUP

CONTACT 416.516.6816
INFO@SPORTINGFCTORONTO.COM

A seleção nacional empatou a uma bola 
com a Espanha, esta quinta-feira (2), no 
Estádio Benito Villamarín, em Sevilha, na 
jornada inaugural do Grupo A2 da Liga A 
da fase de grupos da Liga das Nações.

Com o estreante Rafael Leão a acom-
panhar André Silva e Bernardo Silva 
na frente de ataque e com Cristiano 

Ronaldo no banco, a formação lusa viu os 
da casa entrarem melhor e pressionarem 
junto da área, com as quinas a demorarem 
a aliviar a pressão e a saírem para o ataque.

Numa altura em que Portugal estava a 
equilibrar a partida e a jogar mais perto da 
área contrária, um erro de João Cancelo na 
área espanhola deu origem ao golo de Es-
panha.

Gavi aproveitou a falha do lateral luso 
para recuperar a bola e lançar-se no ata-
que, servindo Sarabia na direita para este 
cruzar para Alvaro Morata finalizar. Mar-
cava o cronómetro 25 minutos.

Portugal sentiu o golo sofrido e pouco 
depois Diogo Costa defendeu com os pés 
um remate de Soler, que na recarga atira 
ligeiramente por cima.

O conjunto luso tentou responder num 
pontapé à meia-volta de André Silva, mas 
o remate do ponta de lança saiu a rasar o 
poste esquerdo.

No entanto, até ao descanso foram os es-
panhóis a terem mais iniciativa de jogo e a 
estarem mais perto de marcar.

Fernando Santos mexeu na equipa ao 

intervalo, fazendo entrar Rúben Neves por 
troca com João Moutinho, e Portugal sur-
giu melhor no segundo tempo, com Rafael 
Leão a ficar muito perto do empate, mas 
o guarda-redes Unai Simón negou o golo 
com um providencial corte com o pé.

Aos 62 minutos, Cristiano Ronaldo, que 
não era suplente deste 7 de outubro de 
2017, foi chamado a jogo, juntamente com 
Gonçalo Guedes, para os lugares de André 
Silva e Otávio.

Na resposta, Morata esteve perto do 
2-0, mas o remate do avançado espanhol 
saiu muito próximo do poste.

Bruno Fernandes, de livre, obrigou o 
guardião espanhol a uma defesa para a 
frente, mas a jogada perdeu-se num fora 
de jogo tirado a Pepe.

O empate chegou, aos 82, por Ricar-
do Horta, um pouco contra a corrente de 
jogo. Jogada iniciada por Gonçalo Guedes 
na direita, que serviu João Cancelo para 
este cruzar e o ponta de lança finalizar.

Até ao final, as duas equipas tenta-
ram criar perigo, mas as defesas foram 
aliviando as incursões nas áreas e o 1-1 
manteve-se.

No outro jogo do Grupo A2, a Repúbli-
ca Checa venceu a Suíça, por 2-1, e está no 
comando.

Portugal volta a entrar em ação no do-
mingo (5), pelas 14h45, frente à Suíça, no 
estádio José Alvalade, em Lisboa.

JN/MS

LIGA DAS NAÇÕES

Portugal inicia Liga das Nações 
com empate em Sevilha

A Argentina derrotou a Itália (3-0), con-
quistando assim a Finalíssima, compe-
tição que opõe o vencedor do Europeu, 
com o da Copa América.

A seleção liderada por Lionel Messi fez 
um jogo quase perfeito, não dando 
qualquer hipótese à Itália, refém de 

várias referências do último Campeonato 
da Europa (Immobile, Insigne e Chiesa).

O primeiro golo surgiu aos 28 minutos, 

quando Lautaro Martínez surgiu no lo-
cal certo para finalizar uma assistência de 
Messi. Em cima do intervalo, Lautaro de-
volveu a gentileza para o golo de Dí Maria.

Os italianos operaram três substituições 
ao intervalo, mas a tendência dominan-
te dos argentinos manteve-se no segundo 
tempo e Dybala selou o triunfo, com um 
golo nos descontos.

JN/MS

FINALISSÍMA

Argentina vence a competição

LIGA DOS CAMPEÔES
Karim Benzema eleito o melhor jogador 
da Liga dos Campeões
Reconhecimento da grande época pro-
tagonizada pelo internacional francês 
começa com prémio relativo à principal 
prova de clubes da Europa. Companhei-
ro de equipa nos “merengues”, Vinícius 
Jr. foi eleito o melhor jovem do ano.

Os 15 golos apontados nos 12 encon-
tros em que participou na última 
edição da Liga dos Campeões foram 

determinantes para a eleição de Karim 
Benzema como melhor jogador da prova, 
em 2021/2022.

O avançado do Real Madrid, de 34 anos, 
viveu uma época incrível, sendo o prin-
cipal favorito a vencer a Bola de Ouro em 
2022.

Por sua vez, o brasileiro Vinícius Jr., he-
rói da final da prova ao apontar o golo que 
valeu o triunfo ao Real Madrid diante do 
Liverpool (1-0), foi eleito o melhor jovem 

da prova.
O internacional brasileiro, de 21 anos, 

marcou quatro golos e fez seis assistências 
durante a prova, números que convence-
ram o painel nomeado pela UEFA para a 
atribuição dos prémios individuais relati-
vos à última edição da Champions.

Foi igualmente definida a equipa do ano 
da competição, dominada pelos finalistas 
Real Madrid e Liverpool. Courtois (Real 
Madrid) é o dono da baliza, com Trent Ale-
xander-Arnold (Liverpool), Virgil van Dijk 
(Liverpool), Rudiger (Chelsea) e Robertson 
(Liverpool) a comporem o setor defensivo.

No meio-campo figuram Luka Modric 
(Real Madrid), Kevin de Bruyne (Manches-
ter City) e Fabinho (Liverpool), e o ataque 
fica entregue a Kylian Mbappé (PSG), Ka-
rim Benzema (Real Madrid) e Vinícius Jr. 
(Real Madrid).

JN/MS

Liverpool-Real Madrid: O Golias 
inalcançável e abençoado por Courtois
“Merengues” festejam o 14.º título eu-
ropeu em final decidida pelas defesas 
do guarda-redes belga e pelo golo de 
Vinícius Júnior. Ancelotti faz história às 
custas de uns “reds” desolados.

O maior ganhou e quase se pode dizer 
que só podia acabar assim. Depois 
de ter estado encostado às cordas 

frente ao PSG, ao Chelsea e ao Manchester 
City, o Real Madrid voltou a sobreviver aos 
períodos mais sombrios, que foram quase 
todos os 90+5 minutos, e acabou com a 
“orelhuda” nos braços. Pela 14.ª vez.

No sábado (28), não foi precisa uma re-
viravolta tardia e improvável, nem golos 
épicos quando já ninguém os previa. Bas-
taram uma exibição monstruosa de Cour-
tois e um golo de Vinícius Júnior para con-
firmar o triste final de época dos “reds”: 
depois da Premier League, também se foi 
a Champions.

Não pode ter sido um acaso que o últi-

mo ataque do Liverpool tenha acabado 
com Courtois nos ares a agarrar a bola, 
com tanta segurança quanto à vontade. O 
guarda-redes belga foi o melhor em cam-
po, defendeu até o impossível, repetindo 
outra noite de sonho, tal como nos oitavos, 
nos quartos e nas meias-finais... À enési-
ma defesa incrível do amuleto da fortuna 
“blanca”, Salah, o tal que queria fazer pa-
gar o Real pela final de 2018, não aguentou 
e barafustou contra a sorte.

Por essa altura, já Vinícius Júnior tinha 
tirado todo o proveito da primeira de três 
jogadas em condições que o Golias europeu 
foi capaz de construir. O Liverpool reagiu, 
criou oportunidades para empatar (Diogo 
Jota também não conseguiu nada contra 
Courtois), mas o 0-1 aguentou-se. Para 
Carlo Ancelotti é a quarta Liga dos Cam-
peões e passa a ter mais do que qualquer 
outro treinador. Um sortudo.
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A Associação de Futebolistas Profis-
sionais (PFA) de Inglaterra revelou os 
finalistas aos prémios relativos à última 
época. O internacional português pode 
ser distinguido pela terceira vez na car-
reira, mas enfrenta uma concorrência 
de peso.

Cristiano Ronaldo, do Manchester 
United, foi nomeado para Jogador do 
Ano, ao lado de Harry Kane, do Tot-

tenham, Kevin De Bruyne, do Manchester 
City, e Virgil van Dijk, Mohamed Salah e 
Sadio Mané, todos do Liverpool.

O avançado português, de 37 anos, autor 
de 29 golos na última temporada pelos “red 
devils”, já conquistou o prémio por duas 
ocasiões, em 2007 e 2008.

Quanto ao prémio de Jovem do Ano es-

tão nomeados Phil Foden, do Manchester 
City, Conor Gallagher, do Crystal Palace, 
Reece James, do Chelsea, Jacob Ramsey, 
do Aston Villa, e Bukayo Saka e Emile Smi-
th-Rowe, ambos do Arsenal.

No futebol feminino, Alex Greenwood 
e Lauren Hemp, do Manchester City, Per-
nille Harder e Sam Kerr, do Chelsea, e Kim 
Little e Vivianne Miedeme, do Arsenal, 
estão nomeadas para Melhor Jogadora do 
ano.

Lauren Hemp repete a nomeação para 
o prémio Jovem do Ano, ao lado de Lau-
ren James, do Chelsea, Frida Maanum, do 
Arsenal, Jessica Naz, do Tottenham, Ella 
Toone, do Manchester United, e Maya Le 
Tissier, do Brighton.

JN/MS

INGLATERRA
Cristiano Ronaldo nomeado para melhor 
jogador do ano em Inglaterra
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Ricardinho anunciou, através das redes 
sociais, que vai deixar o ACCS, emble-
ma da 2.ª Divisão francesa.

O melhor jogador da história do futsal 
português encerra assim um capí-
tulo de duas temporadas, nas quais 

cumpriu apenas 18 jogos, tendo marcado 11 
golos, e deixa no ar a incerteza acerca do 
próximo destino futebolístico. Ricardinho 
deixou ainda uma crítica vincada à estru-
tura do clube. “Infelizmente não consegui-
mos dar continuidade ao sonho de projeto 

com pouca estrutura”.
Numa carreira recheada de jogos e tí-

tulos, Ricardinho representou Miramar, 
CSKA, Benfica, Nagoya Oceans e Movis-
tar, num total de 446 jogos e 353 golos.

Em termos de troféus conquistados, o 
“Mágico”, de 36 anos, soma 32 títulos de 
competições nacionais e nove interna-
cionais, dos quais se destacam 3 Ligas dos 
Campeões, um Europeu e um Mundial, 
ambos por Portugal.

JN/MS

FUTSAL

Ricardinho despede-se do ACCS 
ao fim de duas temporadas
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O treinador português conheceu as ins-
talações do clube e assinou por uma 
temporada com o vice-campeão turco.

Depois de vários dias de intensas ne-
gociações, Jorge Jesus foi oficiali-
zado pelo Fenerbahçe como novo 

treinador.
Numa publicação nas redes sociais, o 

clube de Istambul fala de Jorge Jesus como 

um “mundialmente famoso treinador por-
tuguês” e lembra os 19 troféus conquista-
dos pelo técnico, incluindo quatro cam-
peonatos em três países diferentes e a Taça 
Libertadores pelo Flamengo.

Aos 67 anos, Jorge Jesus regressa ao ativo 
praticamente meio ano depois de ter dei-
xado o Benfica.

JN/MS

TURQUIA
Fenerbahçe confirma contratação do 
“mundialmente famoso” Jorge Jesus

O português é o novo treinador do Al 
Wahda FC, informou, esta quarta-feira 
(1), o clube dos Emirados Árabes Uni-
dos, em cuja equipa alinham Rúben Ca-
nedo, Adrien Silva e Fábio Martins.

“O Al Wahda Football Club contratou 
o treinador português Carlos Carva-
lhal para comandar a primeira equipa 

a partir de junho de 2022”, refere o clube 
dos Emirados na rede social Twitter.

No Al Wahda, Carvalhal reencontra o 
extremo Fábio Martins, com quem coin-
cidiu no Sporting de Braga no início da 
última época, antes de o jogador sair em 
setembro, e o médio Adrien Silva, que 
chegou em janeiro ao clube árabe, prove-
niente da Sampdoria.

Carvalhal e Adrien trabalharam juntos 
em 2009/10, época em que o treinador 
assinou pelo Sporting em novembro de 
2009, com a época já em curso, substituin-
do Paulo Bento.

Nas duas últimas épocas, o treinador es-
teve vinculado ao Sporting de Braga, con-
quistando uma Taça de Portugal, mas op-
tou por não continuar em Braga, apesar de 
o clube ainda lhe ter proposto a renovação.

Na carreira, Carlos Carvalhal terá a sua 
sétima experiência em clubes estrangei-
ros, depois de ter treinado o Asteras Tri-
polis, o Basaksehir, o Besiktas, o Sheffield 
Wednesday e o Swansea, além de ter sido 
coordenador técnico no Al Ahli, também 
dos Emirados Árabes Unidos.

JN/MS

EMIRADOS ÁRABES UNIDOS
Carlos Carvalhal é o novo treinador do 
Al Wahda dos Emirados Árabes Unidos
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

Miguel Oliveira revelou não ter gostado 
da proposta que lhe foi apresentada de 
regressar à Tech3 KTM Factory Racing, 
em 2023. Piloto português já disse que 
não vai aceitar.

Parece que está prestes a terminar a 
ligação de Miguel Oliveira à KTM. 
Após o Grande Prémio de Itália, o 

piloto português revelou que o seu futuro 
não passa pela marca austríaca, depois de 
a equipa lhe ter proposto voltar à Tech3 
(equipa não oficial da KTM).

“Acredito no meu potencial e é para isso 
que trabalho. A proposta que a KTM fez para 
ficar na Tech3 não a aceitei, porque acredito 
que mereço muito mais do que isso. Mereço 

estar num lugar mais acima. Comuniquei 
que se não estivessem disponíveis para 
manter o lugar que tenho neste momen-
to na equipa oficial, iria encontrar outra 
solução. E é isso que estamos a fazer”, disse 
em declarações à Sport TV.

“Para já não há nada para anunciar. Ainda 
está muito no ar, ainda não está em cima da 
mesa. Esperamos efetivar algo mais concre-
to nas próximas semanas”, revelou.

O contrato de Miguel Oliveira com a KTM 
termina este ano. No GP de Itália, o Falcão 
luso foi 9.º classificado e ocupa, atualmente, 
o 11º lugar da classificação do Mundial, com 
50 pontos.

JN/MS

MOTOGP
Miguel Oliveira ofendido com proposta 
da KTM: “Mereço muito mais”
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FÓRMULA 1
Sérgio Perez vence GP do Mónaco pela primeira vez
O Grande Prémio do Mónaco de Fór-
mula 1, sétima prova da temporada, 
começou de forma caótica com a 
chuva a adiar sucessivamente o início 
da corrida, e terminou com uma vitó-
ria polémica do mexicano Sergio Pé-
rez (Red Bull).

A prova acabou encurtada a 64 voltas, 
pois, para além da uma hora e cinco 
minutos de atraso no arranque de-

vido à chuva forte que se abateu sobre o 
Principado, um acidente sofrido pelo ale-
mão Mick Schumacher (Haas), que partiu 
o carro literalmente ao meio após emba-
ter nas proteções laterais, obrigou a nova 
paragem de 20 minutos para recompor a 
segurança do circuito citadino.

Pérez acabou com 1,154 segundos de 
vantagem sobre o espanhol Carlos Sainz 
(Ferrari) e 1,141 sobre o companheiro de 
equipa, o neerlandês Max Verstappen 
(Red Bull), campeão em título.

O derrotado do dia acabou por ser o 
monegasco Charles Leclerc (Ferrari), 
que, a correr em casa e saindo da pole po-
sition, viu-se relegado para a quarta po-
sição após um erro da Ferrari na escolha 
do momento de paragem nas boxes para 
trocar de pneus.

A polémica grassou com as paragens 
dos dois Red Bull, já que no regresso à pis-
ta deu ideia de que ambos pisaram a linha 
amarela que delimita o local por onde de-
vem entrar em pista os pilotos que saem 
das boxes.

A direção de corrida não se pronunciou 
e, no final, a Ferrari apresentou um duplo 
protesto, que pode vir a custar a Sergio 
Pérez a terceira vitória da carreira, pri-
meira da temporada.

Max Verstappen, que na tarde de do-
mingo (29) ganhou três pontos a Leclerc 

e cimentou a liderança do Mundial de 
pilotos, também pode vir a perder os ga-
nhos do dia.

Em causa pode estar uma penalização 
de cinco segundos a cada piloto, o que 
significaria ficarem atrás dos dois Ferrari.

“Para nós é mais do que evidente”, 
sustentou o italiano Mattia Binoto, dire-
tor da Ferrari.

O britânico George Russell voltou a ser 
o melhor dos Mercedes, na quinta posi-
ção (que já ocupou por três vezes nas sete 
provas já disputadas), enquanto Lewis 
Hamilton (Mercedes) não foi além do oi-
tavo lugar, atrás de Lando Norris (McLa-
ren) e Fernando Alonso (Alpine).

O antigo campeão mundial queixou-se 
durante a prova que Alonso estava muito 
lento e o asturiano respondeu já no final. 
“Não é problema meu”, atirou Alonso.

Com a chuva a aparecer já com os car-
ros alinhados na grelha, temeu-se a repe-
tição do que aconteceu no GP da Bélgica 
do ano passado, em que os pilotos deram 
apenas duas voltas atrás do safety car.

Contudo, desta vez a chuva acabou por 
dar tréguas, mas a água provocou um 
problema de energia que afetou os pai-
néis luminosos da reta da meta, pelo que a 
direção de corrida optou por fazer arran-
ques lançados sempre que foi necessário, 
ou seja, aquando do início da corrida e no 
reatamento após o acidente de Schuma-
cher (sem consequências físicas para o 
piloto apesar do aparato), na volta 29.

Para já, Verstappen chegou aos 125 
pontos no campeonato, mais nove do que 
Leclerc, que tem 116. Sergio Perez é agora 
terceiro, com 110.

A próxima ronda disputa-se a 12 de ju-
nho, no Azerbaijão.

JN/MS
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O atleta de kickboxing açoriano André 
Silva venceu pela terceira vez a Gala 
Internacional da Macaronésia.

Três edições, três títulos para os 
Açores, todos arrecadados por 
André Silva, formado no Arrifes 

Kickboxing Clube.
O evento teve lugar sábado, 28 de 

maio, no Funchal, numa organização da 
Associação de Desportos de Combate da 
Madeira.

Dezenas de atletas da Madeira, Aço-
res, Canárias e Cabo Verde disputaram 
o título em Kickboxing (K1). Para além 
deste, também houve outros combates 
com atletas insulares contra outros luta-
dores do continente.

Gonçalo Ferreira, do  Arrifes Kickbo-
xing Clube, estreou-se em K1 no evento, 
tendo vencido aos pontos e por unani-
midade de juízes.

O treinador do clube, Mestre Nilton 
Silva, traçou um balanço francamente 
positivo da participação dos Açores e do 
AKC no evento internacional, conside-
rando que “trouxemos os nossos guer-
reiros muito mais fortes e fizemos mais 
bons amigos”.

Nilton Silva enalteceu a organização, 
na pessoa de Júlio Mendes, agradecendo 
a forma como a comitiva foi recebida.

Referência regional e nacional, o Arri-
fes Kickboxing Clube constitui-se como 
agremiação independente em 2008, por 
iniciativa de Nilton Silva, Antero Silva e 
Carlos Medeiros.

Com órgãos sociais próprios, uma 
equipa técnica de gabarito e um conjun-
to de atletas com provas já dadas, o Ar-
rifes Kickboxing Clube encontra-se num 
excelente nível competitivo, suportado 
por um palmarés invejável.

JA9/MS

André Silva sagra-se tricampeão 
de kickboxing da Gala Internacional 
da Macaronésia

AÇORES
Campeão paralímpico sobe ao Pico com Cauê 
para angariar fundos para cães-guia
A subida ao Pico com o labrador Cauê 
é o próximo desafio do campeão para-
límpico Carlos Lopes, que tem como ob-
jetivos promover a autonomia das pes-
soas com deficiência e angariar apoios 
para a escola que forma cães-guia.

“Esta é uma ação simbólica que pre-
tende promover e valorizar a auto-
nomia a capacitação das pessoas com 

deficiência, e angariar fundos para a escola 
de cães-guia de Mortágua”, explicou Car-
los Lopes, à agência Lusa.

Cauê, o labrador preto, de três anos, que 
irá acompanhar o antigo atleta na inédita 
aventura de subir ao Pico, nos Açores, foi 
ensinado na Associação Beira Aguieira de 
Apoio ao Deficiente Visual (ABAADV), a 
única formadora de cães-guia em Portu-
gal, que, como lembra Carlos Lopes, “pre-
cisa de apoios privados”.

“Trata-se de uma associação única no 
país, que vive com 55% de apoios estatais, 
e 45% de donativos privados e patrocínios 
de empresas, é a atenção desses que que-
remos captar”, afirmou Carlos Lopes, cego 
total, lembrando que a lista de espera para 
entrega de um cão “ronda os três ou quatro 
anos”.

O antigo velocista, detentor de quatro 
ouros e um bronze paralímpicos, quer que 
o seu projeto “contribua para que a escola 
possa entregar mais cães-guia, promoven-
do cada vez mais a autonomia e a qualida-
de de vida” das pessoas com deficiência 
visual.

Até à concretização da subida solidá-
ria ao Pico, marcada para 10 de setembro, 
Carlos Lopes e Cauê agendaram quatro 
treinos, para testar várias vertentes, um 
dos quais já decorreu, com a subida à Tor-
re, na Serra da Estrela.

“O primeiro ‘teste’ foi um treino de 
montanha exigente numa distância de 9,5 
quilómetros, com grande declive, teve 

cerca de 20 pessoas e correu muito bem”, 
afirmou Carlos Lopes, de 53 anos.

O próximo desafio, para o qual o antigo 
atleta espera contar com mais participan-
tes, está marcado para 05 de junho e será 
na zona de Coimbra, num percurso de 10 
quilómetros “acessível a pessoas com de-
ficiência”, com partida junto à estação de 
comboios Coimbra B.

Para 09 de julho, está agendada outra 
caminhada, que coincidirá com o Arraial 
da ABAADV, em Mortágua, e, em meados 
de agosto, a serra de Sintra será o palco do 
último teste, antes do grande desafio.

“Na zona de Sintra, o treino será feito 
num percurso exigente, onde, mais do que 
a subida, queremos testar a descida, que é 
o que mais preocupa os guias que nos vão 
acompanhar no Pico”, explicou.

O antigo atleta, psicólogo de profissão, 
diz que “todos os apoios conseguidos na 
iniciativa Subida Solidária, que tem como 
slogan ‘A importância do cão-guia, só não 
vê quem não quer’”, reverterão para a 
ABAADV, uma associação sem fins lucra-
tivos fundada no ano 2000.

Carlos Lopes admite que já tinha este de-
safio em mente há algum tempo, mas con-
sidera que Cauê, o cão-guia que chegou à 
sua vida depois de ter tido duas cadelas da 
mesma raça, “foi o grande motor” para 
tomar a decisão: “Ele tem um ritmo muito 
elevado, ajustado às minhas característi-
cas, fazemos muitas caminhadas juntos”.

“Tanto quanto sei, eu e o Cauê, nome 
que na língua Tupi [povos que habitavam 
em algumas zonas do Brasil] significa ho-
mem que gosta de ajudar os outros, vamos 
fazer algo inédito”, afirmou Carlos Lopes, 
admitindo que “o objetivo será concreti-
zado na totalidade se forem conseguidos os 
apoios necessários para a escola conseguir 
ajudar mais e mais pessoas”.

JA9/MS

Lagoa volta a organizar 
“Torneio inter-freguesias”
O Concelho da Lagoa vai voltar a ter 
um torneio inter-freguesias em futsal. 
Depois de um interregno de alguns 
anos, os polidesportivos lagoenses 
irão servir de palco a diversos encon-
tros entre as cinco freguesias do con-
celho num torneio a ter início hoje, dia 
3 de junho, e que se prolongará até ao 
primeiro fim de semana de setembro, 
num total de 20 jogos a disputar du-
rante 10 jornadas.

Num ano que se assinala os 500 anos 
de elevação da Lagoa a Vila e sede 
de concelho e, em simultâneo, o 

10º aniversário de elevação a cidade, este 
torneio pretende reavivar a tradição dos 
torneios de verão nos vários polidespor-

tivos do concelho, dinamizando estes 
espaços desportivos abertos ao público, 
tendo ainda como objetivo fomentar o 
espírito de fair-play, camaradagem e 
união entre as diversas freguesias.

Aliás, as duas equipas que estiverem 
mais bem posicionadas em termos disci-
plinares qualificar-se-ão para uma taça 
fair-play a disputar a 3 de setembro e 
que encerrará oficialmente esta edição 
do torneio inter-freguesias.

De referir que este torneio resulta da 
conjugação de diversas sinergias entre 
a Câmara Municipal de Lagoa e as suas 
cinco juntas de freguesias, contando 
ainda com o apoio da Associação de Fu-
tebol de Ponta Delgada.

JA9/MS
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Nené sai para a Polónia apesar do 
“interesse” do Santa Clara na renovação

O jogador Nené assinou pelos pola-
cos do Jagiellonia Białystok, apesar 
do “interesse” do Santa Clara em re-
novar o contrato com o atleta de 26 
anos, revelou o clube da I Liga portu-
guesa de futebol. 

Em comunicado, a SAD avança que 
Nené vai deixar de ser jogador do 
Santa Clara a 30 de junho, depois 

de três épocas e 88 jogos ao serviço da 
equipa açoriana.

“Pese embora o interesse demonstra-
do pela nossa sociedade desportiva em 

renovar o vínculo contratual do atleta, 
que expira a 30 de junho próximo, o qual 
foi prontamente comunicado e discutido 
com o mesmo, Nené escolheu prosseguir 
a carreira fora do país”, indica o Santa 
Clara.

Nené, natural da ilha Graciosa, vai ali-
nhar no Jagiellonia Białystok, do cam-
peonato polaco, em 2022/23.

“Desejamos a Nené as maiores felici-
dades pessoais e profissionais, e enfati-
zamos o desejo de que carregue a mística 
insular e o caráter açoriano além-fron-
teira”, lê-se na nota de imprensa.

Formado no Guadalupe da Graciosa, 
Nené passou pelo Sporting de Braga B, 
Montalegre e Fafe, antes de ingressar no 
Santa Clara, na temporada 2019/20.

No sábado (28), Mário Silva disse que 
as “expectativas estão muito altas” para 
a próxima temporada, mas alertou que 
vai ser uma época “muito difícil”.

“Teremos provavelmente de recons-
truir uma equipa. Há aqui uma geração 
de jogadores, que esteve alguns anos [no 
clube]. Alguns, provavelmente, poderão 
sair e outros irão entrar”, reconheceu 
o técnico aos canais do clube, naquelas 
que foram as primeiras declarações após 
ter renovado contrato.

JA9/MS

Mariana Cabral vence a 
Taça de Portugal ao serviço do Sporting
A treinadora açoriana Mariana Cabral 
conquistou, pela primeira vez, a Taça 
de Portugal de futebol feminino, ao li-
derar o Sporting no triunfo sobre o Fa-
malicão por 2-1, no Estádio Nacional, 
no Jamor.

No primeiro ano como treinadora 
principal da equipa feminina do 
Sporting, Mariana Cabral venceu 

a prova rainha graças aos golos de Joa-
na Marchão, aos 30 minutos, de grande 
penalidade, e Chandra Davidson, aos 62, 
enquanto Carolina Rocha faturou para as 
famalicenses, aos 89.

O Sporting repetiu, assim, os feitos al-
cançados em 2016/17 e 2017/18, passando a 
somar três troféus nesta competição, ainda 
distante do 1.º de Dezembro, líder destaca-
do, com sete troféus.

Para Mariana Cabral, de 34 anos, este 
foi o segundo título alcançado ao servi-
ço do Sporting esta temporada, depois de 
ter ganho a Supertaça Feminina em agos-
to de 2021. 

No campeonato, o Sporting foi segundo 
classificado, atrás do Benfica, campeão na-
cional.

AO/MS
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MADEIRA
Andebol: Marítimo confirma manutenção na 2.ª 
divisão nacional 
O Marítimo recebeu e venceu no domin-
go (29) o CDC Santana, pela margem 
mínima (26-25), tendo assegurado a ma-
nutenção no escalão, após oito jorna-
das disputadas nesta fase final do Cam-
peonato Nacional da 2ª Divisão, Grupo 
B, Zona Norte.

Os pupilos de Rui Quintas, que per-
diam ao intervalo (12-14), conse-
guiram dar a volta ao marcador no 

segundo tempo.
Na próxima temporada, recorde-se, Ma-

rítimo vai disputar o Andebol 1, em substi-
tuição da Madeira SAD, com o Académico 
do Funchal a assumir o lugar no segundo 
escalão.

JM/MS

O Rali da Ribeira Brava, que vai para 
a estrada a 3 e 4 de junho, tem 26 
equipas inscritas, segundo a lista de 
inscritos publicada no sítio oficial da 
Federação Portuguesa de Automobi-
lismo e Karting (FPAK) na internet.

Recorde-se que o Skoda Fabia Rally 
2 EVO de Alexandre Camacho e o 
Citroen C3 R5, agora aos coman-

dos de Pedro Paixão, são das principais 
novidades na prova.

JM/MS

Rali da Ribeira Brava com
26 inscritos

Voleibol: CE Levada sagra-se vice-
campeão nacional de Juniores B
O Clube Escola da Levada sagrou-se 
vice-campeão nacional de juniores ‘B’ 
femininos após vencer o Clube Kairós, 
dos Açores, por 3-0, com os parciais de 
25-22; 25-20, 25-14.

A equipa madeirense, que é orientada 
pelo técnico Ricardo Silva, iniciou a 
competição com uma vitória frente 

à equipa da casa, o Clube Nacional de Gi-

nástica, por 3-2 (17-25; 25-15; 25-10; 18-
25; 15-12).

No sábado (28) defrontou o Lobatos Volley 
Clube, equipa que se sagrou Campeã Na-
cional do escalão, tendo perdido por 3-0 
(25-11; 25-20; 27-25). No domingo (29) o 
CE Levada conquistou os três pontos ao 
vencer o Clube K.

RTP/MS
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A nadadora de águas livres Mayra 
Santos vai ser distinguida na séti-
ma edição dos ‘Portuguese Brazilian 
Awards’. A ‘coroação’ terá lugar du-
rante o dia de hoje (3), em Paris.

“Trabalhei e me dediquei muito a 
esta modalidade nos últimos seis 
anos, sempre com o objetivo de 

espalhar o nome da Madeira e de Portu-
gal. Quero que sejam destinos que toda a 
gente conheça e que desperte a vontade 
de virem cá visitar”, sublinhou a brasi-
leira natural de Minas Gerais à agência 
Lusa.
Mayra Santos, que reside na ‘Pérola do 
Atlântico’ há 18 anos, escreveu o seu 
nome na história, após bater dois recor-
des mundiais de natação estática - femi-
nino (24:00 horas), e masculino (30:00 
horas) –, em 06 de novembro de 2020.
A nadadora, de 42 anos, tornou-se ainda 
a primeira mulher a concluir uma tra-
vessia numa só etapa num rio em Por-
tugal, ao percorrer em junho 45 quiló-
metros, sem paragens, ao longo do Rio 
Zêzere, em apenas 15 horas.
O evento de hoje (3), no qual vai marcar 
presença, é organizado pela empresária 
brasileira Marcilia Luzbet, que habita 
em Nova Iorque há mais de 20 anos e 
tem como objetivo premiar profissionais 
portugueses e brasileiros com “uma his-
tória de inspiração e sucesso”, nas mais 
variadas áreas.
Para a agente imobiliária de profissão, a 
distinção uniu o seu coração que é “me-
tade brasileiro e português”, juntando as 
suas origens ao local que escolheu reali-
zar todos os seus feitos.
“Esta distinção deixou-me muito feliz, 
porque estou a representar duas nações. 
Afinal de contas somos países irmãos e 
eu não poderia estar mais satisfeita por 
poder mostrar o que temos de bom”, 
adiantou, a atleta do Juventude Atlânti-
co Clube dos Salesianos.
A nadadora de águas livres tem como 
objetivo tornar-se na primeira pessoa a 
dar a volta à Ilha da Madeira, a nado, um 
total de 144 quilómetros em três dias e 
duas noites.
“É um grande desafio, é levar o corpo ao 
limite, mas eu vou provar que é possível 

fazer”, adiantou à Lusa, explicando que 
ainda não há uma data definida para a 
“grande aventura”, mas que continua a 
preparar-se.
O exemplo disso é o próximo desafio a 
que se propõe, o primeiro em águas in-
ternacionais.
“Em [10 e 11] agosto, vou a Nova Iorque 
para fazer uma dupla volta a Manhattan. 
Quero trazer mais esse feito para Portu-
gal”, destacou Mayra Santos, adiantan-
do que o tempo estimado para circun-
dar, por duas vezes, uma das ilhas de 
Nova Iorque, é entre 24 a 30 horas, um 
total de 100 quilómetros.
Nenhum português ou brasileiro cum-
priu as duas voltas, sendo que apenas o 
nadador luso Miguel Arrobas realizou 
uma volta em 2011, em sete horas e 46 
minutos.
“É um desafio diferente, porque vou 
nadar em três rios, mas mais tempo no 
Hudson, que é conhecido pelas águas 
frias”, sublinhou a nadadora, relem-
brando que não vai usar fato isotérmico, 
mas que acredita que as temperaturas 
estarão mais amenas por ser verão na al-
tura da prova.
Apesar de todos os esforços, Mayra San-
tos frisou o “custo altíssimo” de parti-
cipar numa prova desta envergadura, 
admitindo que ainda precisa de ajuda, 
nomeadamente na compra da passagem 
para os Estados Unidos.
“Preciso da ajuda de patrocinadores, 
porque o custo da prova é altíssimo. 
Pequenas empresas têm contribuído, 
mas ainda preciso de ajuda para conse-
guir levar para a frente este desafio. A 
principal necessidade é ajuda no custo 
da passagem de avião”, destacou a na-
dadora, que procura colocar, mais uma 
vez, a Madeira e Portugal nas ‘bocas do 
mundo’.

JM/MS

Nadadora Mayra Santos distinguida 
no ‘Portuguese Brazilian Awards’
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Marion Barber III, antigo jogador dos 
Dallas Cowboys, foi encontrado sem 
vida no seu apartamento. Ainda não foi 
divulgada a causa da morte, que con-
tinua sob investigação.

“Estamos de coração partido. Era um 
jogador da velha escola, obstinado, 
que corria com vontade de con-

cretizar todos os ‘touchdowns’. Ele tinha 
paixão pelo jogo e amava os seus trein-
adores e companheiros de equipa. Os nos-
sos corações estão com a família e amigos 

de Marion neste momento difícil”, reagiu o 
Dallas Cowboys, clube que o antigo jogador 
representou entre 2005 e 2011.

Em 2007, o “running back” foi selecion-
ado para o Pro Bowl, ele que acabaria por 
terminar a carreira ao serviço dos Chicago 
Bears, há precisamente 10 anos.

Desde que deixou o futebol americano, 
Marion Barber III foi preso em duas oca-
siões, por distúrbios, e lutou contra prob-
lemas mentais.

JN/MS

NFL
Antiga estrela dos Dallas Cowboys 
encontrada sem vida em casa aos 38 anos

O Benfica conseguiu, no domingo (29), 
vencer os alemães do Magdeburgo por 
40-39, após prolongamento, e conquis-
tar a Liga Europeia de andebol, na Altice 
Arena, em Lisboa.

Depois de desaires nas finais da Taça 
Challenge, em 2010/11 e 2015/16, os 
encarnados, que ao intervalo já ven-

ciam por 15-14 e que empataram 32-32 no 
último segundo do tempo regulamentar, 

arrebataram, face aos detentores do título, 
a segunda mais importante competição do 
andebol europeu.

Portugal passa a ter quatro troféus con-
tinentais, depois de três na Taça Challenge, 
a terceira prova da hierarquia da Federação 
Europeia de andebol (EHF), conquistados 
pelo Sporting, em 2009/10 e 2016/17, e o 
ABC Braga, em 2015/16.

JN/MS

ANDEBOL

Benfica vence Liga Europeia
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CANOAGEM
Fernando Pimenta fecha com chave 
de ouro na Taça do Mundo de Poznan
O canoísta português Fernando Pi-
menta fechou, no domingo (29), a 
participação da Taça do Mundo de 
Poznan com a conquista da quar-
ta medalha de ouro, das cinco que a 
seleção portuguesa alcançou na Po-
lónia.

Fernando Pimenta, duplo meda-
lhado olímpico, fechou com chave 
de ouro, ao impor-se na final de 

K1 5.000 metros, depois de ter vencido 
também as de K1 500 e K1 1.000 metros, 
às quais juntou o triunfo na prova mista 
de K2 500, ao lado de Teresa Portela.

Com o triunfo de João Ribeiro e Mes-
sias Baptista na prova de K2 200 metros, 
Portugal terminou no segundo lugar do 
quadro das medalhas, com um total de 
sete: além das cinco de ouro, conquistou 
ainda uma de prata, por Francisca Laia, 
e uma de bronze, por Kevin Santos, nas 
provas feminina e masculina de K1 200 
metros.

A representação portuguesa ficou 
apenas atrás da Alemanha, que totalizou 
13 medalhas e igualmente cinco de ouro, 
enquanto a anfitriã Polónia arrebatou 18, 
mas apenas quatro do metal mais pre-
cioso.

Fernando Pimenta venceu com auto-
ridade a última corrida da competição, 
com o tempo de 21.29,54 minutos, ba-
tendo por 7,21 segundos o esloveno Jost 
Zakrajsek e por 21,91 o polaco Rafal Ro-
solski, segundo e terceiro classificados, 
respetivamente.

Na final feminina de K1 5.000 metros, 
Maria Rei foi a melhor representante 
lusa, na sexta posição, com o tempo de 
25.01,21 minutos, enquanto Sara Sotero 
foi nona colocada, com 25.41,96, numa 
prova vencida pela espanhola Estefania 
Fernandez.

O principal protagonista foi, como ha-
bitual, Fernando Pimenta, que começou 

por vencer a prova de K1 1.000 metros, 
em 3.27,91 minutos, superando o aus-
traliano Thomas Green, segundo, em 
3.29,37, e o belga Artuur Peeters, tercei-
ro, em 3.29,81.

Depois, ganhou também os 500, em 
1.39,18 minutos, à frente do australiano 
Jackson Collins, segundo, em 1.39,46, e 
do austríaco Timon Maurer, terceiro, em 
1.39,74.

Na prova mista de K2 500, Fernan-
do Pimenta e Teresa Portela gastaram 
1.35,03 minutos a chegar ao ouro, su-
perando uma dupla sueca (segunda, em 
1.35,03) e uma australiana (terceira, em 
1.36,83), que completaram o pódio.

Por seu lado, João Ribeiro e Messias 
Baptista ganharam a final A de K2 200 
metros em 1.29,72 minutos, superando 
por escassa margem os alemães Félix 
Frank e Moritz Fornstedt, segundos em 
1.29,81. O bronze foi para a Austrália 
(1.30,43).

Em K1 200 metros, Francisca Laia foi 
segunda, com o registo de 41,14 segun-
dos, sendo apenas batida pela eslovena 
Anje Osterman, que gastou 41,03. A an-
fitriã Marta Walczykiewicz completou o 
pódio, ao ser terceira, com 41,38.

Na prova masculina, Kevin Santos foi 
terceiro, com 35,66 segundos, imedia-
tamente à frente do compatriota Pedro 
Casinha (35,79). Venceu o sueco Peter 
Menning (35,25), seguido pelo lituano 
Arturas Seja (35,33).

Em K4 500, prova conquistada pela 
Ucrânia, em 1.19,39 minutos, o quarteto 
luso composto por Emanuel Silva, João 
Ribeiro, Messias Baptista e Kevin Santos 
foi quinto, em 1.21,25.

Na final de K1 500, Teresa Portela foi 
sexta classificada, em 1.51,87 minutos, 
numa regata conquistada pela neozelan-
desa Lisa Carrington, que gastou 1.48,36.

JN/MS

C
re

di
to

s:
 D

R



513 a 9 de junho de 2022mileniostadium.com MILÉNIO |  DESPORTO

Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 

SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-�eet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING

TRUSTS

WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

Two late goals by Alejandro Pozuelo 
gave Toronto FC a 3-2 victory over the 
Chicago Fire in MLS play Saturday (28), 
snapping TFC’s six-game winless streak.

Pozuelo had missed the last three ga-
mes with a lower body injury but re-
turned with a bang in an entertaining 

end-to-end contest before 25,906 at BMO 
Field.

The winner came in the 78th minute with 
the Chicago defence stalled as Jayden Nel-
son fed Pozuelo, who curled a ball off the 
crossbar into the goal from the edge of the 
penalty box for his fourth of the season.

Deandre Kerr scored early for Toronto 
before Carlos Teran answered for Chicago 
seven minutes into the second half. Kacper 
Przybylko’s 66th-minute goal gave Chicago 
a 2-1 lead before referee Guido Gonzales Jr. 

handed Toronto a lifeline, pointing to the 
penalty spot after video review.

Chicago defender Miguel Navarro had 
bodied Pozuelo to the ground on the edge of 
the box and the review showed Pozuelo had 
a foot in the area. Pozuelo slotted home the 
spot kick in the 71st minute.

Toronto (4-7-3) had gone 0-5-1 in its pre-
vious six league outings although it posted 
a 2-1 road win over HFX Wanderers in 
Canadian Championship quarterfinal play 
Tuesday (24). Its last league victory was 
April 16, a 2-1 decision over the visiting 
Philadelphia Union.

Chicago (2-7-5) is now winless in 10 (0-
7-3), enduring its third double-digit winless 
run in a single season (both previous slides 
came in 2011 with 11 straight from April-
June and 10 straight from June-August).

TFC is unbeaten in 14 matches (11-0-3) 

against the Fire dating back to September 
2015. It marks the longest unbeaten run 
against a single opponent in Toronto’s MLS 
history, equalling the league regular-sea-
son record (a mark achieved four times). 

Chicago started brightly with Swiss star 
Xherdan Shaqiri pulling the strings in at-
tack.

And things looked bleak for Toronto in 
the 12th minute when midfielder Jona-
than Osorio was substituted, slowly mak-
ing his way to the bench around the out-
side of pitch. But as he reached the south 
goal, there was something to celebrate as 
Kerr fired a shot through a defender’s legs 
and past 18-year-old goalkeeper Gabriel 
Slonina for a 1-0 lead in the 13th minute.

Luca Petrasso and Jesus Jimenez set up 
the play with Jimenez drawing the atten-
tion of the defence before slotting the ball 
over to the 19-year-old Kerr for his second 
of the season.

Toronto hasn’t held MLS opposition 
scoreless in a club-record 22 straight 
matches. Its last shutout was a 0-0 draw at 
Colorado on Sept. 25, 2021. 

The initial word on Osorio was “lower 
body discomfort.” The 29-year-old mid-
fielder, who was making his first start since 
April 30 due to a lower body injury, is slated 
to join Canada in Vancouver next week for 
CONCACAF Nations League games against 
Curacao and Honduras.

Lukas MacNaughton came on in place of 
Shane O’Neill to open the second half.

Chicago tied it up in the second half. 
Shaqiri looped a cross back into the box and 
the six-foot-two Teran outjumped the six-
foot Carlos Salcedo to head the ball home.

A Chicago goal in the 55th minute was 
waved off after video review due to off-
side. Jairo Torres, a young designated play-
er from Mexico making his first MLS start, 
had knocked a rebound home after a diving 

Quentin Westberg saved a deflected shot.
The visitors kept up the pressure as the 

second half wore on. And Chicago went 
ahead after Shaqiri sent in a cross that Gas-
ton Gimenez headed back to Przybylko to 
knock home.

Westberg made his first MLS start in the 
Toronto goal this season, ending Alex Bo-
no’s run of 13 league starts in 2022. West-
berg, who started Tuesday in the Canadian 
Championship game in Halifax, showed off 
his pinpoint distribution throughout Satur-
day’s (28) game.

Coach Bob Bradley had hinted at keeping 
Westberg in goal, saying in the buildup to 
the game he had always planned on giving 
the other ‘keeper a run at some point. He 
made five changes to the Halifax lineup, 
with designated players Pozuelo and Salce-
do returning to the starting 11.

Toronto wore customized “Primeblue” 
uniforms made out of recycled materials 
as part of a leaguewide initiative to raise 
awareness around plastic waste on land and 
in water.

Shaqiri showed his pedigree early Satur-
day (28), rolling a pass through Toronto de-
fender Kosi Thompson’s legs. And midway 
through the half he carved open Toronto’s 
defence with a pass to Federico Navarro, 
whose shot misfired.

The Swiss star led all players with 49 
touches in a first half that saw Chicago out-
shoot Toronto 6-2 but fail to put any of those 
shots on target.

Shaqiri played for FC Basel, Bayern Mun-
ich, Inter Milan, Stoke City, Liverpool and 
Lyon before signing with Chicago in Febru-
ary. At US$8.153 million, the 30-year-old is 
the highest-paid player in MLS this season 
— at least until Italian star Lorenzo Insigne 
joins Toronto in July.

SN/MS

MLS

Alejandro Pozuelo scores twice, Toronto FC defeats Fire
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Feds announce $247M as part of new Apprenticeship Service for SMEs
Anew federal Apprenticeship Service 
is being launched to help small and 
medium-sized employers (SMEs) over-
come barriers in order to hire and pro-
vide training opportunities for first-year 
apprentices.

Carla Qualtrough, federal minister of 
employment, workforce develop-
ment and disability inclusion, made 

the announcement at the Canadian Appren-
ticeship Forum’s (CAF) 2022 National Ap-
prenticeship Conference May 30 in Halifax.

“This is a fund that will support small 
and medium businesses to offer appren-
ticeships,” said Qualtrough. “Today I’m 
excited to announce that we are investing 
close to $247 million in 13 projects across 
Canada to help create over 25,000 new ap-
prenticeships.”

CAF received $45 million of that fund-
ing to administer grants to employers who 
hire new first-year apprentices in 39 Red 
Seal trades and help the apprentices get 
the hands-on work experience they need.

SMEs don’t always have the resources 
and funding to take on apprentices.

Organizations funded under the Appren-
ticeship Service will distribute financial 
incentives to SMEs who hire apprentices 
and provide additional supports, such as 
help navigating the apprenticeship system, 
onboarding apprentices and creating wel-
coming workplaces, indicates a release.

Eligible for the funding are SMEs with 
499 or fewer paid employees. SMEs will 
receive $5,000 for each new, first-year ap-
prentice hired, for a maximum of two eli-
gible apprentices per year and can use the 
incentive to pay for upfront costs such as 
salaries and training.

The best way to grow the workforce is to 

make it more inclusive, Qualtrough noted.
“Our government considered this with 

the Apprentice Service,” she said. “To 
boost diversity in the Red Seal trades, the 
incentive will be doubled to $10,000 for 
employers who hire from equity-deserving 
groups, specifically women, persons with 
disabilities, Indigenous people, members 
of the LGBTQ2+ communities, newcomers 
and visible minorities including Black and 
other racialized communities.

“I’m grateful to partners like the Can-
adian Apprenticeship Forum who are striv-
ing to be more inclusive,” said Qualtrough, 

adding this week marks Accessibility 
Week. “With their funding, they’re go-
ing to provide mentorship and training to 
equity-deserving groups so they can build 
careers in the skilled trades. This isn’t just 
the right thing to do. It’s the smart thing 
to do.”

Labour shortages are the biggest threat 
to Canada reaching its full economic po-
tential, Qualtrough explained. About 
700,000 skilled trades workers are ex-
pected to retire in Canada by 2028.

“We have to look to the future, under-
stand where the gaps will be and make 

strategic investments and decisions to 
build the strong, skilled workforce that 
Canada needs,” she said.

“That’s what this conference is about. 
How can our economic recovery foster 
both resilience and readiness? The skilled 
trades are at the centre of this question. 
Few industries are as essential, not only to 
our economy but to our everyday life.

“We’re going to engineer and build more 
energy efficient systems and communities. 
We’re going to build millions more homes 
to house our growing population. That all 
comes down to skilled trade workers.”

The government recently launched a na-
tionwide advertising campaign on all forms 
of media to promote the skilled trades as a 
strong first-choice career path for youth 
and young adults, said Qualtrough, add-
ing CAF executive director France Daviault 
helped by providing advice and expertise 
on the campaign.

But it’s not enough to raise awareness.
“We need to create opportunities. We 

need to actually make it easier for Can-
adians to enter the skilled trades and 
launch a career.”

CAF was pleased with the investment.
“The apprenticeship community under-

stands the importance of encouraging and 
supporting employers to hire new ap-
prentices,” said Daviault in a statement. 
“Through this investment, we will work 
with our partners at BuildForce Canada, 
SkillPlan, ApprenticeSearch.com, Aborig-
inal Apprenticeship Board and the Can-
adian Construction Association to provide 
a range of supports, financial and other-
wise, to employers who take on the im-
portant role of training tomorrow’s skilled 
trades workforce.”

Angela Gismondi/OCR/MS

Job vacancies hit record high of more than 1 million in March: StatsCan
The number of job vacancies across Ca-
nada reached an all-time high in March, 
ending a five-month decline, Statistics 
Canada said.

The agency said employers were see-
king to fill more than one million 
positions at the beginning of March, 

up 186,000 positions or 22.6 per cent from 
February and 382,000 or 60.5 per cent from 
the prior year.

The non-seasonally adjusted job va-
cancy rate, which measures the number of 
vacant positions as a proportion of all pos-
itions, was 5.9 per cent in March, matching 
the record high in September 2021.

Vacancies increased by more than one-
third in accommodation, food services 
and retail while there were record vacan-
cies in health care, social assistance and 
construction.

Employers in the accommodation and 

food services sector were looking to fill 
158,000 positions with the vacancy rate of 
12.8 per cent being the highest of all sectors 
for the 11th consecutive month.

There were 109,000 retail positions 
available and record 154,000 vacancies in 
health care and 82,000 in construction.

Job vacancies were up in all provinces 
with the largest increases in Saskatch-
ewan, Nova Scotia and Newfoundland and 
Labrador.

Before March, job vacancies had fallen 
for five consecutive months due to season-
al patterns with increased economic activ-
ity driving higher demand for labour.

A record-low unemployment rate of 
5.3 per cent and record high 88.6 per cent 
labour force participation rate resulted in 
an average of 1.2 unemployed people for 
each job vacancy in March, down from 1.4 
in February and 2.6 in March 2021.

Ratios were lowest in Quebec and Brit-

ish Columbia and highest in Newfoundland 
and Labrador.

Meanwhile, average weekly earnings in-
creased 0.9 per cent from February and 4.3 
per cent on a year over year basis, double 
the increase seen a month earlier. The Con-
sumer Price Index increased 6.7 per cent in 
March, from March 2021.

Statistics Canada also said the number 
of people working in retail surpassed its 
pre-pandemic level for the first time in 
March.

Retail jobs rose 0.7 per cent or 14,800 
positions from February to move 9,600 
jobs ahead of where things were in Febru-
ary 2020.

The sector’s employment was on par or 
higher than two years earlier in all provinces, 
except Ontario and Manitoba which were 
respectively 5,400 and 2,100 positions short 
of where they were before the COVID-19 
pandemic prompted mass layoffs.

More than half of the subsectors within 
retail reported payroll employment in-
creases in March, led by food and beverage 
(up 7,400 jobs) and clothing and accessor-
ies stores (up 3,300).

Grocery store employment was 2.8 
per cent above its pre-pandemic level in 
March, but beer, wine and liquor store jobs 
were 5.1 per cent or 2,600 positions below 
its level in February 2020.

Overall, the agency said employment in-
creased by 118,000 or 0.7 per cent between 
February and March to 17.3 million as pub-
lic health measures eased and capacity 
limits were generally lifted.

The gains were driven by the services 
sector with seven provinces seeing in-
creases led by Quebec which reopened 
bars, taverns and casinos on Feb.28.

All provinces except Alberta and New-
foundland and Labrador surpassed 
pre-pandemic levels in March.
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Excesso de velocidade, telemóvel, sinal de stop,  
condução descuidada, stunt driving.

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, assaultos, violência doméstica, 
condução sob o efeito de álcool ou drogas.

WSIB
Acidentes de trabalho.
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Carla S. Rodrigues, B.A.
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Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
Mais de 15 anos de experiência em lei canadiana. Consulta gratuita.

Terra Viva

A tecnologia espacial, especialmente 
alguns satélites, estão a dar-nos uma 
perspetiva do nosso planeta que antes 
não era possível, permitindo uma visão 
global e integrada da vida na Terra.

Existe uma enorme diversidade e 
quantidade de satélites que permi-
tem o estudo e monitorização de di-

versas vertentes da vida do nosso planeta. 
Mais de 150 países têm satélites em órbita, 
sendo que a maior parte são militares ou 
de comunicações. No entanto, dos mais de 
5.500 satélites atualmente em órbita, cerca 
de 500 são relacionados com a exploração 
científica da Terra e do espaço, sendo que 
cerca de 70 são quase exclusivamente de-
dicados à observação de condições clima-
téricas e meteorológicas.

A conquista do espaço revela-se como 
fundamental no estudo do planeta, per-
mitindo a investigação, observação e mo-
nitorização do estado de saúde da Terra e a 
sua evolução. Os satélites revelam-se como 
preciosas ferramentas para o estudo do cli-
ma, da atmosfera, dos oceanos e do próprio 
interior do planeta.

A partir do espaço conseguimos estudar 
áreas inacessíveis e remotas da Antártida, 
do Ártico e doutros locais inexplorados ou 
onde dificilmente podemos colocar hu-
manos ou instalar equipamentos científi-
cos para o estudo e conhecimento desses 
ambientes e locais.

Com os nossos equipamentos em órbi-
ta conseguimos monitorizar extensões e 
espessuras de gelos das calotas polares, 
conhecer a evolução das florestas, des-
florestação e incêndios, verificar a subi-
da do nível médio dos oceanos e das suas 
correntes, monitorizar a temperatura das 
águas, erosão costeira, poluição marinha, 
movimentos de massas de ar, furacões, 
temperaturas, humidade do ar, polui-
ção atmosférica, migrações de animais, 
ocupação do solo por exploração agríco-

la, evolução da desertificação, etc., etc., 
etc…

Muitos instrumentos de medição são 
utilizados nos satélites, mas bastam as 
imagens captadas por estes para estu-
dar diversos fenómenos na superfície da 
Terra. Partindo da análise de imagens é 
possível criar uma diversidade imensa de 
mapas e verificar a evolução de inúmeros 
fenómenos e verificar as transformações 
que vão ocorrendo em toda a dinâmica do 
planeta, desde a geologia, clima, ocupação 
humana passando por fenómenos como o 
El Niño, ou mapear a progressão de man-
chas de poluição nos oceanos. Compa-
rando fotos tiradas do espaço tiradas em 
diferentes momentos e aos longo de anos, 
conseguimos avaliar as alterações que vão 
ocorrendo no nosso planeta. 

A nível internacional existem muitos 
programas específicos para o estudo e co-
nhecimento do ambiente da Terra a partir 
do espaço: apresento, a título de exemplo, 
o Copernicus, programa da ESA (European 
Space Agency), que tem em curso um con-
junto de missões de batizadas de Sentinelas, 
em que cada missão é baseada numa cons-

telação de dois satélites, atualmente já com 
sete unidades em funcionamento, equipa-
dos com instrumentos como radares ou de 
captação de imagens multi-espectro para 
monitorização oceânica, terrestre e atmos-
férica, tendo o primeiro lançamento sido 
efetuado em abril de 2014.

No site da ESA na página dedicada ao 
programa pode ler-se: “Os dados do pro-
grama Copernicus são usados em todo o 
mundo e são gratuitos. Sobre os oceanos, 
mede a temperatura, a cor e a altura da 
superfície do mar, bem como a espessura 
do gelo marinho. Estas medições são utili-
zadas, por exemplo, para monitorizar mu-
danças no clima da Terra e para aplicações 
mais práticas, como a poluição marinha. 
Sobre os solos, esta inovadora missão mo-
nitoriza os incêndios florestais, mapeia a 
forma como os solos são usados, verifica 
a saúde da vegetação e mede a altura dos 
rios e lagos.”

Enveredar pelo caminho do conhecimen-
to só trará vantagens, e olhando de fora para 
a Terra permitirá aumentar a admiração e o 
respeito por este único e fantástico mundo… 
a nossa casa.

A nossa casa vista do espaço

Paulo Gil Cardoso
Opinião
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Ainda que tenha sido descoberto pela 
primeira vez em 1958, o vírus Monkeypox 
está, mais de 60 anos depois, na ordem 
do dia. Tudo porque no dia 5 de maio, 
em Inglaterra, um homem com lesões na 
pele foi internado num hospital de Lon-
dres e posteriormente transferido para 
um centro especializado em doenças 
infeciosas. No dia 12 de maio veio a con-
firmação: estava infetado por este vírus. 
A partir daí vários outros casos foram 
detetados noutros países - entre eles 
Canadá e Portugal -, mas ainda existem 
muitas dúvidas referentes a este surto.

O que sabemos sobre o Monkeypox

O vírus foi detetado, num primeiro mo-
mento, em colónias de macacos, quando 
se registaram dois surtos de uma doença 
bastante parecida com a varíola. Só em 
1970 é que foi confirmado o primeiro caso 
em humanos, na República Democrática 
do Congo, numa altura marcada pelo forte 
combate e erradicação da varíola.

Esta doença viral, rara e semelhante à 
varíola também é conhecida como varíola 
dos macacos já que o vírus por norma in-
feta macacos, mas pode - acidentalmente 
- contaminar humanos. 

Até ao momento existem mais de 400 ca-
sos confirmados ou suspeitos espalhados pelo 
mundo - Espanha, por exemplo, detetou no 
final do mês de maio aquele que se acredi-
ta ser o primeiro caso de Monkeypox numa 
mulher. De realçar ainda que os casos relata-
dos se registam em mais de 20 países, onde 
este vírus não circulava anteriormente. 

Infeção teimosa

Recentemente, um grupo de cientistas 
da Escola Superior de Medicina Tropical de 
Liverpool, no Reino Unido, chegou à con-
clusão que os indivíduos que com sintomas 
graves de Monkeypox podem continuar 
infetados num período maior do que o que 
se poderia imaginar: até 10 semanas.

Este estudo foi publicado na revista cien-
tífica The Lancet Infectious Diseases, e ana-
lisou sete casos registados no Reino Unido 

entre 2018 e 2021. Entre os doentes, os cien-
tistas encontraram um - um homem com 
cerca de 40 anos - que continuou a testar 
positivo para a doença mais de 70 dias de-
pois de apresentar os primeiros sintomas: 
após ter estado hospitalizado durante 39 
dias, o homem voltou a ter lesões ulcera-
tivas e  gânglios linfáticos inchados, depois 
de ter relações sexuais - cerca de seis sema-
nas após a alta médica. Realizou um novo 
teste e confirmou as suspeitas: continuava 
infetado. Ainda assim, os autores do estudo 
referem que por norma o vírus desaparece 
em cerca de quatro semanas.

Os sinais de alerta

Alguns dos sintomas associados à infeção 
da varíola dos macacos incluem:

•	 Febre
•	 Dor de cabeça
•	 Dores musculares e nas costas
•	 Nódulos (gânglios) linfáticos inchados
•	 Erupção cutânea
•	 Lesões ulcerativas

•	Arrepios
•	Exaustão

O período de incubação pode variar en-
tre os seis e os 16 dias, podendo no entanto 
chegar aos 21. Para além dos sintomas re-
feridos, a doença pode ainda evoluir para 
uma broncopneumonia, sépsis ou encefa-
lite, ou provocar uma infeção da córnea, 
que pode levar à perda de visão. Ainda que 
não seja tão comum, a varíola dos macacos 
pode, em casos mais graves, levar à morte.

Cuidados a ter

Se por acaso sentirem ou notarem sinto-
mas suspeitos, devem imediatamente ces-
sar todos e quaisquer contatos físicos dire-
tos, já que a doença não só é transmissível 
através de contacto com animais, como 
também através de contacto próximo com 
pessoas ou materiais contaminados, tais 
como a roupa.

Para além disso, devem ser testados (o 
teste é muito semelhante ao que fazemos 
para detetar o SARS-CoV-2) e serem alvo 
de rastreamento caso o teste dê positivo.

Ainda que esta doença não possua uma 
terapêutica específica associada, a vacina 
contra a varíola, antivirais e a imunoglobu-
lina vaccinia (VIG) podem ser usados tanto 
como prevenção como tratamento para a 
doença provocada pelo Monkeypox.

Inês Barbosa/MS

Monkeypox

Mais próximo.
Mais dinâmico.
Mais atual.

www.mileniostadium.com
O mesmo de sempre, mas melhor!
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É muito comum observarmos os termos raça e etnia serem usados como se fossem 
a mesma coisa, porém, isso é uma falha, porque os seus significados são distintos. 
De um lado temos algo relacionado com a biologia, enquanto do outro estão aspe-
tos culturais do indivíduo. Vamos entender melhor?

O que é raça?

A classificação racial fundamenta-se num conceito sociológico que visa classificar os 
seres humanos com base na aparência física semelhante e na cor da pele. Pessoas de di-
ferentes raças têm mínimas diferenças entre si no que diz respeito à estrutura biológica 
e genética. Ou seja, mesmo que ao longo dos séculos os humanos tenham sido categori-
zados em raças, as variações morfológicas demonstram não haver grandes diferenças no 
DNA que justifique tal divisão.

Para se ter uma ideia disso basta observar que a diferença no DNA de dois seres huma-
nos escolhidos aleatoriamente e de raças distintas tem um percentual de variação menor 
que 0,1%.

Dado que as diferenças genéticas que poderiam fundamentar a existência de raças não 
são fortes, a maioria dos cientistas descreve os seres humanos biologicamente como per-
tencentes a uma única raça: a humana.

O que é etnia?

Já a etnia é um termo muito mais abrangente, prático e realista do que raça. Geral-
mente, etnia é usada para classificar grupos de indivíduos com base na sua identificação 
cultural.

Para descrever a etnia de uma pessoa é possível usar aspetos linguísticos, tribais, na-
cionais, raciais, religiosos e culturais, por exemplo. Uma pessoa pode dizer que a sua raça 
é branca e que a sua etnia é mexicana. Ou que é da raça negra, mas de etnia espanhola. 
Participar de um grupo étnico envolve seguir todas ou algumas práticas culturais daquele 
grupo específico.

Um ponto interessante é que, muitas vezes, a etnia pode ser ocultada, enquanto a raça 
não: um indiano pode exibir a sua etnia com vestes e pinturas corporais próprias do seu 
grupo, ou pode ocultá-la usando roupas ocidentais.

Exemplos de etnia incluem até mesmo rótulos como judeu, português, brasileiro, viet-
namita ou irlandês, não importando aqui a raça. A etnia é tida como um termo antropo-
lógico, uma vez que se fundamenta em comportamentos aprendidos, não em supostos 
fatores biológicos. Aliás, muitas pessoas têm origens culturais mistas, por isso, podem ter 
mais de uma etnia.

Na prática

A principal diferença entre raça e etnia é que, no caso da raça, temos algo socialmente 
imposto e com objetivo hierárquico, sendo que neste sistema há uma desigualdade ex-
trema embutida.  Um exemplo é a relação entre os colonizadores europeus e os povos da 
África.

A etnicidade é menos rígida e consegue cruzar as linhas raciais. Imaginem uma pes-
soa filha de pais japoneses, mas adotada por uma família portuguesa quando ainda era 
um bebé. Etnicamente ela é portuguesa, afinal, conhece a nossa cultura, come a nossa 
comida, fala o nosso idioma. Ela não tem quase nenhum conhecimento sobre a cultura e 
história do Japão.  

Por outro lado, para quem olha “de fora”, isto é, para as suas características físicas, vai 
poder dizer que ela é da raça asiática.

Raça vs Etnia
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Vitor Kley esteve em Portugal, onde deu 
dois concertos, um em Lisboa e outro no 
Porto. Fê-lo num país onde se sente em 
casa. O cantor brasileiro, de 27 anos, namo-
rou durante dois anos com a atriz Carolina 
Loureiro, o que o levou a fazer várias via-
gens entre o Brasil e as terras portuguesas.
Apresentou no Campo Pequeno e no Co-
liseu do Porto as canções do álbum “A Bo-
lha” e ainda tocou os seus novos singles: “O 
Amor Machuca Demais” e “Tudo Me Lem-
bra Você”. Veio com o irmão, Bruno, o pai, 
Ivan, e a mãe, Janice. A primeira viagem em 
família “tinha de ser para cá, porque é um 
lugar que sempre me recebeu muito bem, 
sempre me deu grandes amigos, grandes 
histórias”.

O ator brasileiro Milton Gonçalves morreu 
na segunda-feira, 30 de maio. Tinha 88 anos 
e, segundo a família, não resistiu às com-
plicações de um acidente vascular cerebral 
(AVC) que tinha sofrido há dois anos.
Milton Gonçalves participou em mais de 40 
telenovelas brasileiras, tendo estreado na 
Globo em 1965. A novela mais recente do 
ator foi em “O Tempo Não Para”, de 2018, 
na qual interpretou Eliseu. O ator era viúvo 
e tinha três filhos e dois netos.
Numa nota de pesar, a TV Globo escreveu: 
“‘Quem tem fé, voa’, dizia Zelão das Asas, 
personagem eternizado por Milton Gonçal-
ves em ‘O bem-amado’, de 1973. Em plena 
ditadura, o talento inconfundível de Milton 
encarnou a metáfora criada por Dias Gomes 
em um país que clamava por liberdade”.

Durante muito tempo mostraram-se dis-
cretos, mas esta quarta-feira (1) aconteceu 
uma exceção. Para assinalar o 26º aniver-
sário de Tom Holland de forma pública, 
Zendaya recorreu às redes sociais. A atriz 
partilhou uma fotografia a preto em bran-
co em que surge nos braços do namorado, 
escrevendo na legenda:
“O melhor dos aniversários para aquele 
que me faz a mais feliz”. Uma imagem e 
uma declaração que está a encantar os fãs 
do casal, que raramente faz estas demons-
trações de amor em público ou partilha re-
tratos de momentos mais pessoais.

DECLARAÇÃO

VITOR KLEY 

MILTON GONÇALVES 
Mais um desafio profissional para Daniela Melchior 
em Hollywood. Depois de ter entrado em “Esqua-
drão Suicida”, que estreou em 2021, e atualmente 
em filmagens para “Velocidade Furiosa X”, a atriz 
portuguesa de 25 anos confirma as notícias que dão 
conta de que faz parte do elenco de “Guardiões da 
Galáxia 3”.
“Parece que já é oficial! Abençoada por ter tido a 
oportunidade de trabalhar outra vez com a pes-
soa que me descobriu e mudou completamente a 
minha vida com o ‘Esquadrão Suicida’! É uma das 
minhas pessoas e realizadores favoritos de sempre 
(falo a sério) e mal posso esperar por trabalhar com 
ele mais uma vez e mais uma vez e mais uma vez!“, 
escreveu Daniela, a comentar uma notícia do site 
Deadline e a referir-se ao realizador James Gunn.
Foi este o cineasta que apostou nela em “Esquadrão 
Suicida” e, agora, a leva para a franquia do univer-
so cinematográfico da Marvel. Daniela irá contra-
cenar com estrelas como Chris Pratt, Zoe Saldana, 
Dave Bautista, Sylvester Stallone ou Karen Gillian, 
Ainda não se sabe que personagem irá interpretar.
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SENTENÇA   

Terminada a sessão em tribunal na qual ficou conhecido o veredicto do caso que 
opôs Johnny Depp a Amber Heard, o ator falou. Tendo ganho o caso contra a ex-
-mulher, que ficou condenada a pagar-lhe 15 milhões de dólares de indemnização, 
Johnny Depp recorreu às redes sociais para emitir um comunicado. “Há seis anos, 
a minha vida, a vida dos meus filhos, as vidas daqueles que me são próximos, e 
também, as vidas das pessoas que durante muitos e muitos anos me apoiaram e 
acreditaram em mim foram alteradas para sempre. Tudo isso num piscar de olhos”, 
começou por expor o ator. “Alegações falsas, muito sérias e criminosas, foram fei-
tas sobre mim nos meios de comunicação, o que despoletou um sem fim de ódio 
contra mim, ainda que nenhuma acusação me tenha sido feita diretamente. Isso 
tinha-se espalhado pelo mundo em nanosegundos e teve um grande impacto na 
minha vida e carreira”.
De lembrar que Johnny Depp entrou na justiça com um processo contra a ex-mu-
lher por difamação devido a um artigo que esta terá escrito no The Washington Post 
em 2018 sobre ter sido vítima de violência doméstica. O ator pedia uma compen-
sação de 50 milhões de dólares por danos causados, alegando que, ainda que o seu 
nome não tenha sido mencionado, o texto era sobre ele e prejudicou-lhe a carreira. 
Ganhou o processo e terá agora de receber uma indeminização de 15 milhões da 
parte da ex-mulher.
Já Amber Heard pedia 100 milhões de dólares num processo de difamação devido a 
declarações que um antigo advogado de Depp fez, nas quais alegava que os abusos 
que a atriz diz ter sofrido foram falsos. Apenas um dos seus apelos foi considerado 
verdadeiro pelos jurados, com o ator a ter de pagar à ex-mulher 2 milhões de dó-
lares.

DEPP WINS  

Dois meses depois da agressão, Jada Pinkett Smith confessa que tem 
pensado muito sobre o que aconteceu. Esta quarta-feira (1), no epi-
sódio de “Red Table Talk”, a atriz de 50 anos disse desejar que exista 
reconciliação entre o marido, Will Smith, e o humorista Chris Rock, 
que foi agredido durante a cerimónia dos Óscares. 
“Sobre a noite dos Óscares. O meu maior desejo é que estes dois ho-
mens inteligentes e capazes tenham a oportunidade de se curarem, 
de falarem sobre isto e de se reconciliarem”, afirmou Jada. “Com 
estado atual do mundo, precisamos dos dois”, continuou. “Até lá, 
eu e o Will vamos continuar a fazer o que temos feitos nestes últimos 
28 anos – que é tentar perceber como gerir esta coisa que é a vida 
em conjunto. Obrigada por me terem ouvido”, rematou. 
De lembrar que Will Smith foi banido pela Academia de Cinema de 
Hollywood por ter agredido Chris Rock em palco na noite dos Ós-
cares depois de este ter feito uma piada sobre o facto de Jada Pinkett 
Smith não ter cabelo.

Esta quarta-feira (1) aconteceu no Tribunal de Cascais 
a leitura da sentença do caso que opõe Luciana Abreu a 
Daniel Souza. 
O juiz condenou o guia turístico no processo de violência 
doméstica movido pela artista. Daniel Souza foi conde-
nado a dois anos e quatro meses de prisão suspensa e de 
pagar 3 mil euros à ex-mulher por indemnização. 
Ficou também decidido que o guia turístico terá de fre-
quentar um programa para condenados por violência 
doméstica e que está proibido de se aproximar de Lucia-
na durante os próximos dois anos. Tem apenas permis-
são para contactar a artista por telefone e para agendar 
encontros com as filhas, Amoor e Valentine. de quatro 
anos. 
Luciana esteve presente na leitura da sentença, perma-
necendo em silêncio e de cabeça baixa. Daniel assistiu 
por videoconferência. Ao deixar o tribunal, Luciana não 
quis prestar declarações.
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I don’t like you. Créditos: Inês Barbosa Dundurn Castle - Hamilton.  Créditos: @fanow

Natureza para não alérgicos.  Créditos: Madalena Balça

OLHAR COM OLHOS DE VER

Imponente.  Créditos: Paulo Perdiz
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FUTURO

COMUNIDADE

TURISMO

SEGURANÇA

REGIÃO

REPRESENTA

ESTUDO

PAPEL

ARMAS

CONTROLO

VIVER

PRESIDENTE

ESTIMULAR

SEGUROS

CARROS

 V M F W U Q K P N L A V X W F
 Q O O E P Z O K G V V M Z O X
 K L R E A E Ã S D L S O R M F
 V O E Y P Y I V A R E N A S W
 M R V Q E K G P P A G M L I S
 A T I C L X E M H F U T U R O
 T N V C O P R P F O R O M U R
 N O U A O M A X B B A D I T U
 E C M R W A U R M C N U T E G
 S U L R A K O N M V Ç T S A E
 E N J O Z Z N S I A A S E D S
 R P D S C B J X R D S E E V C
 P R E S I D E N T E A F O J L
 E X Y X A N J J O A R D N Z R
 R M K J B S O W G B H B E W T

O objetivo do jogo é a colocação de números de 1 a 9 em cada um dos quadrados vazios numa 
grade de 9×9, constituída por 3×3 subgrades chamadas regiões. O quebra-cabeça contém 
algumas pistas iniciais. Cada coluna, linha e região só pode ter um número de cada um dos 1 
a 9. Resolver o problema requer apenas raciocínio lógico e algum tempo.
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Culinária por Rosa Bandeira

Caça palavras

SudokuPalavras cruzadas

1.	 Tornar(-se) seco, retirar de ou perder a 
umidade; enxugar(-se)

2.	 Obter, mediante pagamento, a pro-
priedade ou o uso de algo

3.	 Seguir por um caminho ou percorrê-lo 
andando a pé

4.	 Dar ou adquirir forma correta ou me-
lhor; consertar(-se)

5.	 Fazer ficar ou ficar gordo; tornar(-se) 
gordo

6.	 Movimentar-se no espaço de uma par-
te mais alta para uma mais baixa

7.	 Empregar as mãos no uso de; mover 
com as mãos

8.	 Trazer à memória; recordar
9.	 Ter veneração por (alguém ou algo); 

ter grande apreço por; reverenciar
10.	Sustentar-se ou mover-se no ar por 

meio de asas ou algum meio mecânico
11.	 Voltar ao lugar de onde partiu; regres-

sar
12.	Mostrar ou manifestar gratidão, render 

graças; reconhecer
13.	Fazer trepidar ou trepidar; fazer estre-

mecer ou estremecer; tremer
14.	Precipitar-se a chuva sobre a terra
15.	Exprimir por meio de palavras

Jogo das 10 diferenças

Ingredientes

Modo de preparação: 

•	 4 ovos
•	 4 colheres (sopa) de açúcar
•	 4 colheres (sopa) cheias de farinha
•	 1 colher (chá) de fermento em pó

•	 1 colher (chá) de baunilha
•	 Creme de pasteleiro q.b.
•	 Coco ralado q.b.

Aquecer o forno a 180ºC.  Forrar uma for-
ma retangular com papel vegetal.
Separar as gemas das claras. Bater as claras 
em castelo e quando estiverem bem firmes 
juntar uma colher de açúcar e bater.
Bater as gemas com o açúcar e a baunilha 
até obter um creme bem fofo.
Envolver delicadamente as claras e a fari-
nha com o fermento. Adicionar ao prepa-
rado das gemas. Colocar dentro da forma, 

alisar e levar ao forno durante cerca de 15 
minutos.
Desenformar sobre um pano húmido, bar-
rar com uma parte do creme de pasteleiro 
e enrolar. Barrar toda a torta com o res-
tante creme de pasteleiro e polvilhar com 
bastante coco ralado.

Bom apetite!
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Torta de coco com 
creme de pasteleiro
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A Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. procura homens      
e mulheres para trabalharem para uma organização    
progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada   

são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com 
um bom salário, bene­cios, um plano de reforma e      

medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para                                       
viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

v i a n a r o o f i n g . c o m

ROOFING SOLUTIONS YOU CAN TRUST

Soluções
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

É uma altura em que sentirá gran-
de força interior e personalidade. 

Embora não tente obter qualquer posição de 
destaque, se seguir as suas próprias ideias 
com independência e vontade sentirá que se 
está a realizar. Deverá entregar-se ao traba-
lho com afinco, mas sem interferência dos 
outros pois agora não aceitará bem opiniões 
alheias.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Ideias, planos e inovações surgirão 
sem esforço da sua parte, e desejará 

manifestá-los perante os outros. Defende-
rá, com todas as suas forças, os seus pon-
tos de vista e argumentará com convicção a 
favor da “sua” razão. Para evitar dissabores 
ou derrotas, tente convencer os outros pela 
persuasão e não pela imposição.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Esta passagem de Mercúrio pela 
Casa VI é um convite a prestar mais 

atenção ao seu trabalho e à sua saúde. É 
possível que não se sinta em plena forma, 
podendo sentir-se nervoso, receoso ou 
inquieto. Procure fazer exercício físico ou 
uma atividade que lhe dê prazer. Verá que a 
sua mente também sairá beneficiada.

TOURO 21/04 A 20/05

Durante esta semana estará com 
maior clareza de espírito, assim 

como com um desejo de maior atividade, sen-
tindo necessidade de reorganizar a sua vida, 
pondo as coisas em ordem, tanto fisicamente 
como intelectualmente. Use o seu poder de 
argumentação para obter a ajuda dos outros. 
Poderá também passar a preocupar-se mais 
com o seu bem-estar físico.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Durante esta semana, Mercúrio 
proporciona-lhe uma fase calma em 

que poderá aproveitar para dar atenção a as-
suntos que lhe interessem, tais como histó-
ria, arte, filosofia, ciências, etc... dará desta 
maneira livre curso à sua curiosidade e sairá 
mais enriquecido desta experiência. Tente 
expor não só as suas teorias, mas também a 
sua vivência, não esquecendo nunca as opi-
niões e opções dos outros.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Porque este é o início de um novo 
ciclo, é a altura ideal para iniciar 

um projeto, concluir um trabalho ou resol-
ver um assunto cuja finalização tem vindo a 
ser adiada. Nesta altura deverá desenvolver 
ou uma atividade física ou criativa para gas-
tar o excesso de energia e para que não fique 
tenso.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Poderá sentir nesta altura um de-
sejo intenso de mudança em ter-

mos de relacionamento. As emoções e a 
sexualidade são vividas com grande in-
tensidade. É também um bom período em 
termos financeiros. Se necessitar de pedir 
um empréstimo de dinheiro a um banco ou 
a um sócio esta é a altura indicada para o 
fazer.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Poderá tender a dedicar-se a vá-
rias atividades ao mesmo tempo 

pois tem energia de sobra para o fazer. É 
um momento favorável para impor um pla-
no ou uma ideia que tenha concebido pois 
é provável que seja bem recebido. No en-
tanto, procure não falsear argumentos ou 
resultados apenas para levar a sua avante.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Nesta semana vai sentir grande 
necessidade de comunicar com 

os seus amigos. O intercâmbio de ideias e 
a partilha de projetos e ideais é uma coisa 
que não vai querer dispensar nesta altura. 
É possível que venha a descobrir que de-
terminada amizade é já amor. No entan-
to, também pode acontecer o contrário e 
perceber que aquilo que julgava ser amor 
afinal é só amizade!

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Sentirá durante este trânsito uma 
grande necessidade de diálogo, o que 

será oportuno para sanar certos mal-enten-
didos ou dificuldades que têm gerado um cli-
ma de fricção e reticências. O esclarecimento 
de situações está grandemente favorecido. 
Será também uma altura de maior romantis-
mo e intimidade, de empatia com os outros.

PEIXES 20/02 A 20/03

A sua intimidade, a sua vida pessoal 
e o seu bem-estar no seio familiar 

são fatores essenciais para a sua realização 
pessoal e equilíbrio emocional. Este é um 
momento em que deverá retemperar forças e 
recarregar baterias, aproveitando para des-
cansar mais e encontrar, dentro de si, a paz 
de que tanto necessita.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Poderão surgir, durante este trân-
sito, alguns conflitos familiares, em 
especial com elementos do sexo fe-

minino. Tenderá a impor a sua opinião em 
relação a um assunto de família por achar 
que é dono e senhor da razão. Se os outros 
elementos tiverem a mesma postura o con-
flito instala-se. Evite essa disputa.
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AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

AMIGU DI MACAU CLUB
(TORONTO)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

Luso Canadian Charitable 
Society
Society Golf Tournament
8525 Mississauga, Rd. Brampton, ON 
3 de junho
Luso Canadian Charitable Society invites 
you to join our 14th Annual Golf Tourna-
ment, presented by LIUNA Local 183, on 
Friday, June 3, 2022 at Lionhead Golf Club 
& Conference Centre.   
For questions about our tournament or to 
register today, please contact 905-858-
8197 or info@lusoccs.org.       

First Portuguese Canadian 
Cultural Centre
60 Caledonia Rd, Toronto , 5 de junho
Festival de Verão está de volta! Orgulho-
sos de anunciar o retorno do nosso incrível 
Festival de Verão. 
Porco no espeto, sardinhas, caldo verde, 
música, castelo insuflável, pinturas faciais, 
balões... e muito mais.
Informações: 416-531-9971

A.M. Barcelos 
Summer Festival 
Madeira Park - Highway 48, 3.5 km Noth 
of Ravinshoe Rd.   18 e 19 de junho
A Associação Migrante Barcelos vem com 
toda a satisfação informar que o Summer Fes-
tival vai voltar. 

Para mais informações favor contactar 647-
949-1390/ 416-831-8251 / 647-303-4148

Casa dos Açores do Ontário
14th Annual Golf Tournmanet

15731 Regional Road 50 Bolton, ON
12 de junho, às 11 am.
Casa dos Açores do Ontário will be holding 
their annual Golf Tournament on Tuesday 
July 12th, 2022. A donation will be made 
to the Cancer Society in honour of one of 
the founding Committee members Mr. 
José Porto. Raffle prizes include tickets to 
upcoming concerts and many other great 
prizes. Please contact me at caopresiden-
te@gmail.com for registration forms.

PW2022 Tribute to the Pioneers
High Park, 1873 Bloor St. W., Toronto, ON, 
5 de junho, às 11 am.
Organized by Alliance of Portuguese Clubs 
and Associations of Ontario Portuguese 
Pioneer Monument

Do West Fest

Dundas Street West from Ossington Avenue 
to Lansdowne Avenue. 
3 - 5 June

The weekend event will transform the 
heart of Little Portugal into a vibrant street 
festival, full of live music, extended patios, 
local food trucks, artisans vendors, and 
plenty of delicious food and drink to try 
from local restaurants.

Casa das Beiras
Arraial de despedida

34 Caledonia Rd., Toronto 4 e 5 junho.
Festa de despedida da sede na Caledónia 
Rd. 2 dias de arraial. Mais informações 
contactar: 416-604-1125

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualificada 
são fundamentais. Se você tem o que é 
preciso, será compensado/a com um bom 
salário, benefícios, um plano de reforma 
e medidas de segurança para garantir a 
sua proteção.

JOIN THE VIANA ROOFING TEAM 

We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive or-
ganization where pride in quality work-
manship is paramount. If you have what 
it takes, you will be compensated with 
good wages, benefits, pension plans and 
safety measures to ensure your protec-
tion.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Auto Illusions offers 3 job positions: 
Auto-motive technician, mechanic or 
even apprentice. 4 to 5 years of expe-
rience. Also needs a driver to pick up and 
drop off vehicles. Call Paula or Bruno: 
416.636.3738

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment.
Duties would include: Rolling dough, mi-
xing dough, mixing cookie dough, scoo-
ping cookies & assembly of pies. Salary: 
$16.00-$17.00 per hour.
Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301

Pessoa para trabalhar em escritório e  
atendimento de clientes  ao balcão,  ramo 
materiais de construção,  tem que  falar 
inglês, experiencia não necessária, da-
mos formação.
Por favor contactar Dino ou João   416 
652 7330

Empresa de limpeza está a recrutar para 
duas vagas full-time na área de Kitche-
ner/Waterloo. As vagas são para o turno 
da manhã e turno da tarde. 
Contactar: Roberto 226-220-0189

Looking for Skilled Labor for Watermain 
& Sewer Company with 5+ years of ex-
perience. Full-Time Employment. Salary 
is based on experience. Hardworking, 
reliable and Eager to work extra hours 
when needed. If interested:  905-832-
7615 or oak.con@rogers.com

Experienced (5 years min.) bricklayers 
and labourers required for large unionized 
masonry construction company in the 
commercial and industrial sectors. Con-
tact (416) 697-3913.

Agenda comunitária Classificados

Yayoi Kusama’s infinity mirror
room is finally reopening

The exhibit opens up for AGO members on June 14, and to the general public on June 22.

Free, public, group, outdoor Close Encounters of the Fifth Kind CE-5 Meditation every 
Wednesday in Allan Gardens South 11:11a.m. June - Sept.

Meditation In The Park



* Offer valid from January 5th, 2022 to January 3rd, 2023. $1,000 bonus available to be applied to reduce purchase price or down payment, with purchase or lease (OAC) of eligible new Chevrolet, Buick, GMC and Cadillac vehicles. $1,000 bonus is manufacturer-to-consumer (tax inclusive). Discount available only once to 
each eligible individual for a single vehicle purchase or lease. Valid Canadian driver’s license is required. Proof of status is required. Permanent Residents are eligible if their arrival date was in 2019 or later. Temporary Foreign Worker must be valid at the time of purchase. Please see dealer for details. This offer may not be 
redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Certain limitations and conditions apply. Void where prohibited. General Motors of Canada Company reserves the right to amend, modify or terminate this program, in whole or in part, at any time without prior notice

Welcome to
CANADA

Start exploring with 
a $1000 bonus

towards the purchase or lease of an eligible 
new Chevrolet, Buick, GMC or Cadillac vehicle.*

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



Just Listed 
154 Rustic Rd (Lawrence & Culford)

Dunville
2701 Lakeshore Rd

Beautifully presented, custom built in 
2017 - 4 bed, 2 bath bungalow on 204’ x 
187’ lot w/ gorgeous views of lake erie. 
Great curb appeal w/ attached garage, 
steel roof, & tasteful landscaping. The 
flowing, oc interior layout is highlight-
ed by hardwood floors, custom eat in 
kitchen, living room w/ vaulted ceilings 
& fp, primary bed w/ chic ensuite, 2 ad-
ditional mf beds, 4 pc bath, & partially 
finished basement w/ rec rm.

SOLD

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

GARY FRAGA
Realtor® SRES® 

garyfragarealestate.com
416-885-1752

RUI RAMOS 
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

soldbygil.com 
416-427-7645

GILBERT 
LOPES

Sales Representative 

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Virtual Tour: 154 Rustic.ca 
Asking $1,377,700. Contemporary 
home located on a desirable street. 
Features white oak hardwood floor 
throughout and a open concept, func-
tional layout. Updated baths and 3 
bedrooms on the upper level. Sun-filled 
stunning kitchen with waterfall quartz 
counters, custom glass wine cabine-
try, and walkout to the oversized deck. 
Professionally landscaped. Solid-block 
two-car garage with plenty of parking. 
Basement apartment  with separate en-
trance. 

Floor plans , survey and neighbourhood 
report available upon request!

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Jane & Wilson

Aluga-se a primeira e segundo andar 
com três quartos de cama e uma casa 
de banho. Quintal privado e estacio-
namento para dois carros.  Localizado 
perto de trânsito, lojas e mais. $2650 
por mês, utilidades incluídas.  Liga hoje 
para mais informações.  

Eglinton & Caledonia

Vende-se apartamento com 1 quarto 
e 1 casa-de-banho. Estacionamento e 
zona de arrumação. Tem acesso a pis-
cina, sala de festas e ginásio. Perto do 
futuro Eglinton LRT, lojas, restaurantes 
e muito mais.

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

Semi-detached, 3 bedrooms – 3 upgra-
ted baths, finished basement, harwood 
floors & fenced yard. Close to schools

Mississauga Keele & St. Clair

Casa semi-detached com três quartos 
e três casas-de-banho numa área com 
muita procura - Keele e St. Clair - num 
círculo privado pequeno. Perto de es-
colas, parques, transportes públicos e 
muito mais. 

Dufferin & Eglinton

ASSIGNMENT SALE localizado na 
área de Dufferin e Eglinton.  Aparta-
mento no primeiro andar com 885 sqft, 
3 quartos, 2 casas-de-banho e um lu-
gar de estacionamento. Estima-se que 
a sua construção esteja concluída em 
Outubro de 2022. Para mais informa-
ções, contacte-me. 

LEASED

SOLD

SOLD     

$416,000 OVER ASKING!



55 Horner Avenue, Etobicoke info@vieirainsurance.com    
vieirainsurance.com 

Tel. 416-531-1146
Toll Free 1-888-843-4721

OUR TEAM
IS READY TO
SERVE YOU.

PATRICK G. VIEIRA
Chief Executive Officer

JOSEPH VIEIRA
President & Chairman
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